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BLUMENAU

Será realizado em Blumcnau de

18 a 23 de agosto proximo, em re­

g"inl!" de tempo Integral, um Se­

�ario de Capacitação Sindical

promovido ,pela Organízaçãp Rc­

g'ional Interamericana e Federa­

ção Internacional de 'I'écníccs e

Empregados - FIET. O Semína­

rio destina-se cxcluslvamente a co­

Illcrcjal'ios' C' bancados de Santa

'Catarina, pc-Jcndo particiIJar\ um

reprêsentantc (te cada. sindicato

filiado às Federações �"spectivqs.
Deverão participar do conclave'

cêrca de 30 sindicalistas catari-
. nenses pertencentes as duas cate-

gorias proríssíonais.
Está programada a presença de

vários professores � técnicos es­

pecializados em assuntos traba­

lhistas, aos quals caberá ministrar

l1S rnatcrias do currículo.
Além de diretores da Federação

dos Comercíarios, deverão estar

presentes dezesseis representantes
II L:r sindicatos filiados.

I
I CRICIUMA

A Agência do Instituto Nacional

de Prevídencia Social de Críciuma,
promoverá um Curso de Apertei­
çoamento sôbre Prevídencia, que
será iniciado no proximo dia 4,
proiongando-se até o dia 28 de

agosto. A aula inaugural será pre­
ferida pelo Sr. Laéíío Luz, Supe-

", ríntendente do INPS �m Santa

Catarina. Até o momento mais de

100 pessoas já se inscreveram �'o \

numero de participantes poderá
ser muito �1aior pois ��. ínscríções
ainda continuam abertas, segun-

_ !
do' informou o Sr. Walmor Carlos

Nagel, Agente do INPS em, Crícíu­
ma.

PRESIDENTE GETULIO
,",

Em. comemoração a passagem
elo seu 650 ániversario de fund'l­

ção o município de Presidepte Gz­

tulio organizou' grandes festivida­

des que foram iniciadas ontem e

tem prosseguim�Flto hoje às 9118.

com a abertura da Primeira Ex-.

posição Agro-Pecua:;:ia e Imple
mentos Agrico�as do Vale do !ta

jaí do Norte, localizada no Gil'!,

pão de Festas da, Paroquia Nossa
,

S�nhora do Rosario; às 10hs. abe:

tura da Primeira Exposição de

Veiculas Automotores de fabric't­

ção nacional no Automovel Club'l
de Presidente Getulio; às 14hs

inauguração do Monument.o !Ia

Imigrante, em frente a séde da
Pre.eitura Municipal; 1511s iniclo

da parte esportiva no campo (:0

Crnzeiro' e às 21.hs. bailes come­

morativos nos c<ubes Cruzeiro e

Caça e Tlro Rio dos Inclios.
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Uitima missão x '

v

A partir de amanhã a pratica .de

educação física será obrígatqrin
também nas uníversidades, 'Um

decreto ássínado pelo Presidente

da Republíca e que deverá ser pu­
blicado amanhã , pelo Diario Ofi­

cial;;. de"t2r!11i[ta expressamente: /
"Será obrigatório a pratica da­

educação física em' todos os Di A

veis e ramos de 'escolarização, com
/

predornínancia esportiva no ensí-

Armstrong, Aldrin e Collins entraram 'no .perlodo d· 'luarentena, considerado .pclos médicos como

mais- dil.cil. da' missão ApJlo-ll ·t
, '".�j1::t.&i':"'*'Ji_" ...... �

Na próxima quarta-feíra, quan- !�
.do despachará .com o Presidente '

da R��j\.jbli:::a,
.

o Minist;:) ,H�Hõ'
Beltrão' apresEntará a propos·t::t "

orçamentaria 13a1'a 1970,' com Hm:l
, ;

despesa. aproximada do NCr$ 11,1).
bilhões. O deficit se situará, cn- .

tão, entre NCr$ 7:;0 e NCr$ 8iiQ

milhões. O Ministro do Planeja­
l�lento autorizou aindft, a pro'!!-

"

sã? de recursos l�ara o desenvol-

" nmento d5t industria, aero,nau-tic�. ,

t"-.' �

eduçil',' :de, ;'Senadores ;��RA,;� ia:,vê .

r,c,urSOS�:r1P�ra
'8 'refnrntÜ· ,

.

...

, ;0.-
�

�
� -,-' � �

,

.: A questão do;S 'rc.cu,r�o.s r"� 110CC'3-

,sários à reformula;,rsãiJ étla ,estrlltll­

l:à fundiária' do .Rais:: fp'i 'o tema
.

principal da últui'i� b1:�lll1ião. r1()

C�'rupo Executi\(q.�·:' da: t Reforma

,Agrária, que detériNifiol1 uni pra:

zo ele 60 dias para.; 'qi;e c o IBR\
� • 'ol

represente uma; sistmnática de ar,

l'ecadação de seus i:êedrsos pró­
prios. Determinou-se ·;kaÍÚ.bém um

:;�� �

.l·�

praz:) de 30 dias paIa,1 aquele ór-

gào aprésentar l.!m 'paria para co­

,brança da ,dívida. ã�ráF,ia àtiva
.

a

! l�i'to prazo. c;' ,:�
,

:..

te��críticas, ,de ,c� Pinto
Juntamepte cqm a p"'OPQLtJ. \tk.

"

.' ';A redução. dos me,mbros',' (;Ó' ,;' :, "oravel às' eleições' ctircta'3 _. rara

Orçamento o Mih�stro do Planeja.
" :,., Congrfsso,. com. ref?rencia ao. SP- ...... 'f ,g'0�êrnacl0res,;' ;'-POiS' '�sl,� é .'a' uü;

menta enLregará ,ao Ptesidente �:J.'3" . \ nado, é "um�' medida/" int€ira-l11cn-
,.

ca" m�neira de se 'estimular uma

minutas de três decretos 16i� c.; i�j. '.

.

te contra-indi�ada", disse o Sena:,. maior participação po'pular 11:i

ri:) o .Fundo de DesenvolvimeP1:"1
<',

dor Carvalhó Pinto; frisando que processo politico, indispensavel a

ele Áreas Estrategicas, � Fundo ao redUZIr-se a ,dois o nu'meró de
'

�egul:an:;;a. das proprias institui-

1\T' 1 d
'

. senadores por ·1<'stado, �'pratica- �o-e's".
l'oaclOJ.:J.�

.

e �esenvolvimento '"'" \_

€ientifico e Tecnologico ,e o Fun. \. l"nente se impedirá á presenç'a àa Dê outi'a p�rte o M:inistro r�a

dô Nacional de 'Desenvolvimení.o Opos�ção num órgão que,' norma�- Justlça, confirmou, ao Sen�clor) Pi-
da Edu8ação. O MÜ1istro elo Plane- :m:nte, deve representar todas

c

?s linto Muller I a Iealização ele ele�-

jamento se reunirá n:) pericdo clã eo.rrentes de. opinião",," ções municipais 'em Mato Grosso :3

IT!anhã com' o Presidente. (Leia'
� O Senador Carvalhp 'Pinto de- Golás, a i5 de novembro,

) "qua
página 4)',

- clarou·se- satisfeito com o fato de não fOl-aro suspensa nem 1 r-dic:,-
o 'presi�ente da Rep�b�ica ser ia· das"." '\

I'

CQn:leguil' 1ml !!lgU.l� para. !;:;stU,CÍ011iU' (Lc!J, CadenHí �

'(

Os cosmonautas da Apolo-I l,
após 11 horas; de €xamo clinico

foram considérados em melhor
; -

forma que os', eutros colegas de

missões espadüs anteriores.
O Dr. Willia;n Carpenter, presí-

.
dente da jun�a médica, revelou

não ter encontrado sintomas ou

indicias de oorítamínação por g8r­

ines lunares bos tripulantes ela

Apolo-I}, �mbdra Neil Arrnsl.rong
. !

tenha apresentado urna Inflama.

ção de ouvidp. Carpenter disse

'que o Comandante do vôo lunar,
Michael Col.ms e Edwin Aldrin

apresentaram; menos problemas
cardiovascutares do que (outros
cosmonautas de naves Apo.c,
.A tripulação da Apdlo-Ll' já se

encontra na base área de Ellinz-
, .

�

ton onde 'se submeterão a uma
.

quarentena. Entraram no Labora-

torio Lunar de onde sairão só no

dia 11. de agosto, no final do iso­

lamento biologico mais rigoroso
ao quaã jamais foram submetidos
seres humanos,

Segundo o Dr. Carpenter , a ín­

-fiamação surgida na orelha ele Ar·

mstrong não apresenta qualquer
gravídace, A inrtarnação deve-se a

uma acumulação CÁe sangue devi­

do à pressão durante o ingresso
da cápsula na atmosfera terrestre,
Por outro lado, o Dr. Carpenter

não 'observou
.

no COl-PO dos cos­

monautas nenhum sinal de CO!i­

tarnínações que pudesse imputar­
se a organismos lunares. O C{le.\e
da' junta medica encontrou os cos­

monautas em perfeitas condições
Iísicas. Seus tscídcs' cardíacos e

vasos sangumeos, ;afirmou" estão
íncrusive em melhor estado ti',)
que os elos cosmona�t�s ��c ()�..:1-

/

!i:lllOU
�

-anterrorrnonta'" ad.:·...Íim . .ao

011tl os �õo&. -

' , \"

MARTE

O cosmonautu Frunk Dnrman,
comandante das cápsulas Apolo-ü
c Gernini-v, predisse que os Esta­
CIos Unidos enVIarão homens a

Marte, em missão ele 648 dias, icl:l
e volta, em u:n futuro hão rnui',o
distante.
O Mariner-G, nave asracial OLl­

tomatlca e!1Viac1a' a ]I,1arte em fe­

vereiro, devel-á,' na terçu-�ej:-a
aproximar-se a uma d,istmlcia ao

0.200. qi.úlç)111(';tros de seu ol>je! l
vo, a fim ele transmitir à 'I'e1TJ.
;magens. dã planêta. A 5 de agos­
to, será' a 'vez elo Mariner-7 -� es·

pera-se com 'luas transmissõzs
,'er revelados novos detalhes ela

superfície, marciana. Porta-voz03
do Laboratorio de Pr9pulsão a

,Jato, de Passadena, confirmaram o

perfeito fun:::i'onamE'nto das dua3
·r.aves. Marté, em 1965 foi televi­

sionado pelo Mariner-4, mas espe·
ram os teenicos da ANAE, obter

imagens ele qualidade superior
com os Mariner-6 e 7.

,

J,
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o ESTADO, Floríanópclis, dOl11i,ngo, 27 de j ulho ele 1069 _ l2ã!?',' _3.",' _
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�'onstatado f,oi· expressivo em, .rela-

'çft� aos últimos'
I meses de :19í)3

devido ao sensível, acréscimo ocor-
rido nos artigos de vestuárío.: em­
bora os gêneros aliment:(.ios re­

gistrassem índices menos elevados.
A alta verificada nos arúgo$ de

vcsluário (19,55% contra 7,510/�)
foi causada pelos aumentos .dos
subi tens .calçados e confecções,

p-fllos melhores preços
. você encontra sempre

':� :na tradicional loja
de GERMANO STEIN S. A,

"', ",.,.um' completo estoque de pneus

'�<: 'FIRESTONE para sua maior

>' ,/ _'"

I.
.

.....

'

',' 'Dibbeiro.'vivo 'I

Comprar ,�';ye,nr.ler, pag�r 'e .receber: agora tlJcl�' � '_mais', '.��rviÇo
. não implica, despesa alguma para -você, Muito menos

tr,aflqüil? Ou .serà; Çjpe alguém p,�pe dúvidar, de � um " '�. pafé\). � comerciante. (Basta, que êle deposite os -cheques,cheque g.ar�_l'ltiq? )�,E(la Inaior r.�q� bSl)tária da �rrér!?a L:,atil'ja? no, E?,an?o ,do Brasil.) 'l,ocê' pode, !ncl�siye, usar' o'/'Càrtão"Q4�lldo v�ce �prf1s'eRtq o :;�Gartao ,-de <qaril,ntlfl Ide", '

, para,. dsscôhtar cheques ,na hora, em qualquer dasnossas 700."ç�J�ques", <t.. par,ar:ner.2to, c;jt1,.sJa�a "Ó/lequ,e �e�!", é,. aS9€!gllra'qp'� ", " "p'g�ncias. Não é à' toa que o-i'Cartão de, qa��ntia' de Cheques" ,

aUltomàtica�én't�,"'p�lo ,Bi'rYc?' do. BraGi'l:' 6· ês�.e ,nq)!c>' :; " �" já' naS?,eu 'com, êste apelijío muito, simpatlcc: 'cartão�ou,ro.
"
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Ia a mprensa
, <

o Dia da Imprensa Catarínensc, que

hoje transcorre, é v i zamente comemora 10I
velas entidades que congregam jornalistas >1
de todo o Estado, numa manifestação
expressiva tla persuna.édade da classe c ela

Importância do 'P�r�,el que ela' desempenha
nos mais variados ; dores da vida estadual.

Através de muitas I décadas, a participação
da, Imp-rensa nos ;;I,.ontecimentos' cotidianos
de Santa Catarina j .ríluiu inegàvzlmente em

mcmoráveís oport.jnidades da nossa Histó­

ria, Houve o tem}:> tias chamadas "penas
brtlhanu .

"

e dos ,I .figus intlamados, qU:::�l·

(10 a Imprensa sei' situava mais no plano
opinativo que rso informativo, Havia

"sucltes" que ccr riam de mão em mão,
pelas ruas ,� pelo� gabinetes, ora contendo

nua crítica morei,�, ora denunciando uma

Iullra na politica c na a.ãmínistração, para
\

.

logo no outro dia ser violentamente rcba-

tido pclo articuli a ,:1 do partido politico
'adversário. e assim 'por diante, em inesque­
cíveis e prolongad:71 palêmicas.

'reis' Jlmítaçõcs com que se debate, no ta-se

lum sensível desenvolvimento na Imprensa

rcatarincnse, através dos seus jornais c

emissoras de rádio de maior expressão
Mas no interior do. Estadn também :iC

.mcontra uma nova menta lidado em alguns
órg'ãos de Imprensa, o que é, um sintoma

animador e confortante 'para o Estado em

si e para a população, principalmente.
Sem sombra de dúvida, a Imprensa ec

constitui numa das maiores fôrças vivas ua,

palpitação democrática de um povo, r\

liberdade de informar e opinar é o que de

mais Importante existe para que os órgãos
d,� divulgação possam cumprir com hone ,;­

tidade c' dignidade a mlssãn que lhes es'�,í

reservada. Nesse mesmo sentido deve tam­

bém ser compreendida a necessidade co

in.lep-ndênola, para quc os jornais e as

emisso-ras de rádio se sintam livres de

quaisquer cumprornetimentos nos 1110me!1-

tos cm que tiverem de sair as ruas a, fim

(k levar ao conhecimento da opinião

pública os fatos quc estão acontecendo, Se

um órgão de Imprensa se omitir na crítica

ou deixaf de .notlciar um acontecimento de

int'?l'êsse públi�o ;por motivos �ubalternos
e com o intento de preservar interêsscs

-I

ínconí'cssãvels, melhor seria J

que Ieêhassc

suas portas, pois não seria digno de, me­
rcccr a confiança da opinião geral.

Evidentemcnte, dev�m os órgãos de

Imprensa assumir uma posição em íacc

(êste ou daquele problema. Nunca, pnré.n, '

terão o direito comercializar sua poS'i�hio
',m troca de favores ou.inumerárlo . Sendo

entidades empresariais, oferecem como

mercadoría o espaço de suas páginas ou
do seu tcmpo para a velculaçâo de anúncios

ou matérias promocionais, Mas' em mo­

mento algum, a parte cornercíal poderá
íntlucnclaa- na sua opmiao, que devc �e.::

livre de quaisquer influências que não a

preocupaçãn de 'lealdade para com a opinião
pública, Se esta opinião desagrada ,lOS

fortes e aos poderosos, não impor-ta, O

que importa, acima de tudo,' é .a dignidade
(lo ôrgã o e a limpidez' do seu conceito, Os

'políticos, c os administradores não têm

razão alguma para temer a Imprensa, desd �

que se hajam com correção e honestidade,

E a Imprensa, por sua vez,' 'com êles tC111.

apenas o cornpromísso de divulgar co-n

precisão os noticiárius que lh� dizem

respeito, e nada mais. O imp,ortante é 'a

Gpinião pública,

A cidade era In: 101' e a província ainda

não havia se libert:'l '.0 de pequenos costu­

mcs que II r;_'ogres�r hoje conseguiu .faze,r
desaparcccr, Atualn:(, :1te, ap,:sar das me\;".t-

I

Pros a
.

de Domingo
Gustavo Neves ráveis.

Aliás, a imprudcncia, e,m tal p;_'op:Jr­

ção, !lode revelar intolerância e estupLd.::z
l1Hontal. Conta -se, 'não me lembro ond:,
que um' garoto ao regressar da escola,
,queixava-se ao pai de l).aver sido apupado
p':'1os colegas de aulas" sómente porque um

velho 'amigo de seu genital' o fizera porta­
dor da fotografia de certa nlaqu,ette, O

professeI' lhe perguntara: "Seu pai' é por­
ven tura um idiota?" Pois, bem; o suposto
jcUota, pai do \-aIlazillho,' não era outro S8-

n8.o Herbert George Wells! A maquette era

apenas o invulgar e, passara por imIJossível
absurdo, fan tasiosd.

a existência dos meteoritos, não pôde ca

lar o seu protesto: "'Não podem cair pedras
do céu, visto que não há pedl:as, n; céu!"
E hoje é o que se vê ...

CUrioso é que, enquanto as inteligên­
cias vulgares, descrêeJ.:ll da exequibilidade
dum projetO' de audácia, concebido e ela­
borado !lar um espírito otimista e de dja
têmpera, o precorÚzador da aventura ép:­
ca não pe'l"de a fé em si e no êxito de sua

emprêsa, preparando-a com p:l;ciênciu �
, ,tmacidade. Diz-se que Cristóvão Colombo

copiou duas vêzes o seg'undo �to d� "Me­

d3ia", tragédia de Sêneca, onde o autor
alude à existência de um mundo, cujo des­
cobrimento estava reservado para as' tem­

pos futuros. São assim os supostos sonha­

dores, que mais se assemelham a videntes,
ante cuja certeza, de observa�ão direta do _,'

sUPranormal e do remoto f�,túro' nenhum
qrgumento lógico prevalece,

.'

Já se vc,j tornando temerário trJ.,ar
limites lntre as áreas do fantástico e do

real. ,Quem, há cinqii�nti anos atrás, se

div'erLia CaL' as maravilh:Jsas incursões de

Júlio '/e1'n€ no maravilhoso irreal, 'nem de

leve suspc I,�'.ria -dé que, dc.nt:-o do mesr�iO
século, as arrojadas concepções da ima­

ginação [c':tquiririam consistência e se iÍ1s­

L\lariam, sólidam,l,nte incorp:Jradas, no

ân1bito é,�s conquistas posiLivas, O lJ.lfini­
ia no �,;"_)aço e o imp3.lpávt.l no homem

confunr-'.i.m o pen3Rinlnto contempOrâneo,
zombcc'i!do dos métodos a que a ciência

subn I,te experimentalmente o critério d:).

r,�ali(j�de, A Para;::lsicolbgia conquista cada

-VEZ maiores campos às velhas superstições
e .) lssifica 1'e11ômenos anda consid8rados

s�lpranormajs na alma humana. O mesmo,

(J.r:,ontece na blisca dos espaços siderais,
onQe a Lua, tá0 queúda do's poetas líricos,
é pc'ofanada pçla ansiosa pes:::Juisa .dos cos­

monáutas.

Nem por ,')utras razées, talvez, numa

das fantasiosas narrações de Gilbert Ches­

tcrton, o humcl"2sta ingles, há uma briga­
da policial eS2Jccializad,a em, poesia, gra-

c

<:as ao que um' dos milicianos cOl1,seguiu
eYitar um atenl1do, p'Or simplesmente ha­

ver Cül1'preend Co o senVdo dum pJema" ,

;8' prncknte D8.') d:sconLar de sonh0s, so­

bretudos quand'.J narra/de,s em versos ado-

" Estamos, portanto, já suficientemente

advertidos de que incorn,remos em., êrr'o
quando em presença do que nos pareça a

expressão do maravilhoso, não nos sa:be­

mos conter i. Pressão, duma pretensiosa se­
gurança de absoluto conhecimento de tô­

das as coisas .. , O recente Jeito dos cos-
J

monáutas norte�americanos reacende na

consciência humana essa advertência e já
é tempo de que não nos' assombrem9s de­

mais oom\ as aventuras' da ciência e da

técnica, no domínio das, gnmdezas e pe­

qucnczas universais. E' certo que nem mé.,-:'
mo os. sábios têm, sabido forrar-se à tenta­

ç5.o (le 'exalçar a" própria
-

sabedoria em

juizos d2sastrosos, LavoiSier, numa as­

senibléia de cientistas. em que se discutia

Acredito; portanto" que a ciência Ira

sempre' rr:.duzindo a área do desconheci-,
do\no espaço infinito cujos mundos explo­
rara. Simultâneamente, penetrará mais

fundo na alma do homem dêste mundo,
neJa: desvendand9 fÔrças e faculdades com

as quais sômerite os poetas e os místicos
tCl'ão obtido contato até agora.

Sim, na verQade, Ijá ninguém pode tl�a­
çar limites de de!11arCação entre a ima­

ginação e a experiência humana.

------_._-------,,---------,----------------------_.__------

/

/

(

ORCAMENTO- PARA 1970 PREVÊ
DESPESA DE NCR$ 17,6 BILHÕES

Na próxima quarta-feira,' quando .des­

pachará com o Presidente da República, o

Ministro Hélio Beltrão apresentará a PrO­

posta orçamentária para 1970; com. uma
despesa aproximada de NCr$ 17,6 'bilhões e

uma receita em tôrno de NCr$ 16,3 bilhões.
O deficit se situará, então, entre NCr$ 750

c NCr$ 350 milhões.

O Ministro do Planejamento {autorizou,
ainda, a provisão de recursos para o, de­
senvolvimento ela indústria aeronáutica.

Segundo o Sr: 'João 'Paulo dos Reis Veloso',
'

9 programa previsto engloba a lparticip3j�
ção da íníoíatíva privada e tem como 'ob­

jetivo a tabrícação em série de aviões co­

merciais e de outros aparelhos de aero­

náutica.

Govêrno Castelo .Braneo criticava a "h];
pertroría dos gastos públicos não compen_
sada p�lo aumento equivalente das reco];
tas fiscais", e responsável pelos elevados
deficits dos Orçamentos antertores. Para
aquêle ano era previsto o der.ic�t de 25,8%,
em oposição ao, deficit ele 37,3% ocorrido
no ano de i964. Aaté H,i.66, "o 'déficit cor,

'rente decresceu, mesmo quando pôsto em

relação com o Produto Interno 'Bruto da;
Naçâo: �

I

• DeTicit corrente ','- Deficit/PIBAno

1963 504
1964 700

1965 588

1966 (previsto) 420

5,0
3,6
1,8
0,9

\

NOVA FRENTE

Juntamente com a proposta de Orça­
mento.io Ministro do Planejamento entre­

gará ao Presidente as �inutas de três: de­
eretos-leis criando o Fundo de Desenvolvi­
mente de Areas Estratégicas, o fundo Na­

cional de pesenvolvimento. Cientí�ico e

Tecnológico e o Fundo Nacional de Dcsen-
volvimCl1t9 da Educação.

.

A criação de dois fundos especiais com

recursos vinculados destinados aos Progra­
mas de educação, ciência e tecnologia sig­
riifica um sinal positivo para a solução de

um dos mais graves problemas do desen­

volvimento.

"A Proposta orçaraentária para 1967
previa um déficit nulo. Igualmente equili­
brado, o Orçamento proposto para 1968
beneficiara-se do recurso do Govêrno as

operações de -crédíto,
.

medlante \ 8, coloca­

ção de letras e\ outros títulos de sua res­

ponsabilidade até o limite de NCr$ 600.000
mil. A despesa com transportes vinha em

primeiro lugar, com NCr$ 2.039,561.773,00,
Em segundo lugar vinha a defesa e 'segu­
rança, com NCr$ �.712.684.424,00. Na reaIi�

dade, o déficit em relação ao PIB em �967
foi de 2,1%, passando a 1,5% em 1968. A

previsão definitiva tio, Orçamento para

1968 apresentava uma' receita de NCr$
10.495 milhõeS e 1,lIha despesa de' NCr$
11.098 milhões. Para 1969 previa-se um de­

ficit' de Nçr$ 2.200 milhões. Em janeiro ú!'
timo o Presidente Costa e Silva aprovou a

proposta orçament"ária que reduzia êste

qéficit a NCrS' 1.171 milhões, mediante
cortes nos orçamentos dôs Ministérios' e

uma redução de 10% nos gastos com o pes-'
soaI civil da União.

'.o secretário-geral do Planejamehto,
'João Paulo dos �eis Veloso, revelou ao

JORNAL DO BRASIL que os fundos à se-

rem criades pelo próximo Or'çamento já
constavam dos planos do Govêrno désde' a
feitUra do Programa Estratégleo de Desen.­

vaIvi�oito 68-70, e represep.tam apenas
sua execução dentro do cronograma pre­
visto.

A nova política reverterá, dessa forma,
em volume aproximado de NCr$ 190 mi,-

)lhões para os !irogramas , educaciopais" e

CIentíficos, atém da receita adicional 'de
4% qué terá o Ministério' da Educação, em

cOl;nparação com os demais Ministérios.
Isso sern contar os recursos ordinários.

A
.

FEITURA DO OrtÇAMENl'O J

A 'sistemática da elaboração de uma

proposta orçamentária foi explicada re­

centemente pelo Ministro do Planejamento
Sr. Hélio Beltrão.

Pelo que se pode concluir do Programa Com a refonna administrativa, disse o

Estratégico, o atual Funtec - Fundo de Minisho, o Orçamento federal deixou de"

Financiamentp Técnico' e Científico - te- ser' umá previsão da receita que autoriza

ria uma nóva 'organização administrativa va cada Ministério a gastar uma verba até

,para englobar os recursos do nôvo -Fundo, um determinado montante sem uma pr()s­
No total, então previstas na proposta or- são efetiva dos investilnentos.

,
\

, çamentá'l'ia r.s' seguintes dotações para ci- O Otçamento-Pró'grama, que C0l11eç:Ju
ência e ecnolc?,::ia: NOr$ 53 milhões. para o a vigorar na atual Gbvêrno, retrata a pro­
Funtec e NCr$ 65 milhões para o Conselho grama,ção do que será Jeito em cada 'setor

Nacional de Pesquisas. no exercício seguinte. Como o desenvolvi-

A BATALHA DO DEFICIT, menta é a meta prihcipal a ser atingIda,
A<.historia do ,Qrçame�to ocupa um todos os anos é feita uma estimativa da

lugar,liinportante na história da evoluçao rêceita, e"con/base nos ifl'õjétos� prforitá::
das instituições democráticas. A luta con- rios definidos no l"tàgrama Estratégico,
tra a voracidade fiscal \dos governantes' S2,ô} fixados os tetos a serem empregadds
absolútistas foi a' gq.nc;le mola pr(,)pulsôra nos investin�entos giobais do Govêrno le-'

,

da criaç}l:o dos �arlamehtps e ,Assembléi',as deral, em cáda setor.'

nacioriais.' O 'Princípio, de, que henhuma Após a deterrriinação da 'despesa dis­

despesa e im!)ôsto al�um poderiam sef de- pon1vel � que, repres'etlta o saldo da recei­

cretados sem'o consentimento do.s�-il'epre- ta global menos as' des!,esas obrigatórias
sentantes plirlamentares pertence /à" ori- - esta é dividida nitre todos os Mini\5té,
gem das instituições políticas,da 'lnglate1\�' rios, '.proporcionalrnente às despesas pro­
ra. ,gramada,s para, o exercício financeiro an-

ObrigadQs a prestar éontas, anuàlmen· terior.' O resultado 'dessa divisão propor­
te, dos negócios públicos, os monarcas 'não clonaI rep;esenta O teta ou a desllesa glo­
poderiam mais esconder a origem ·e o fim bal para investimentos e outros �usteios

\
- ,. "

,.

dos dinheiros entregues à, sua 'fazendá. de. cada Ministério. Qualquer elevação dês-

Tais princípios passaram a integrar as S() 'teto significa necessáriamente a eleva­

Constitui'ções d�mocráticas de tôdas as so'- ção do deficit ou o aumentc? da carga' tr1-
ciedades, e a 9rimeira ,Constituiçã@, bràsi-' butária.

leira, ey!�rgada em 1324, não foi exceção. Há ainda algumas diretrizes especiais
A Constituição de 1967, ainda que in- que o Govêrno tem procurado seguir: evi­

traduzindo uma rígida sistemática para, tal'. o aumento da alíquota dos impostos;
a aprovação do Orçamento, Gonservqu bà;- expandir as {lotações destinadas a investi-

sicamente os mesmos princípio�.
'

mentes; incluir Provisão capaz de :hnan-
O DEFICIT E A REVOLUÇÃO ciar o aumento do funcionalismo e incluir

Em mensagem presidencial de 1965, o as chamadas despesas extraordinárias.

AGENDA ECONOi4d:A
,GRUPOS DOS 10 CRIA DIREITOS
ESPECIAIS DE SAQUE NO FMI

A decisão das principais potências eco­

nômic�s do mundo de criar um meio de

pagamento adicional chamado ouro papel
ou Direito Especial qe Saque (nome espe­
cial), abriu um nôvo capitulo- nas i'ela­
çqes monetárias internacionais.

S,egill1do o acórdo, a ser l"atificaüo ]):01'
pelo menos dois têrços dos p3.íses membros
do FMi,)., um volume 'de aproximadamente
9,5",bilhões de dólares engrossará as reser­

vas' monetárias internacion�is a partir ele
1971.
O PACTO

O plano aprovado peJa Alemanha Oci­

dental, França, Inglaterra, Bélgica, Cana­

dá, Estados Unidos, Paises. Baixos, Itália,
,Jctpão e Suíça, prevê a criação de novas

un: dudes es�)eciais. de reserva, cujo. nome
oficial � Direit?s Especiais' de 'Saque
(DES), mas que já receberam a designa-
, \ '

ção popular de oUTÓ-pa�)el.
O acordo' �ll"evê a criação de 3,5� bi­

lhões de dólares do ,nôvo meio 'de paga­
Inento no p"rimeiro ano de sua aplicação
e de três bilhões em cada um aos dois
anos subsequentes.

A Conferência do Grupo dos 10. resol­

veu, e111' prineí'pio, além disso, reco�endar
o aumento das quotas nacionais no Fundo
Monetário N:tcional, que devem s'er objeto
da revis2,0 quinquenaJ de i970, em um to­
tal de 6 a 8 bilhões de dólares, Dessa for­

ma, se como se espera, os acôrdos for6m'

ratificados !leIos Estados membros elo FU.I i
o "Caudal. monetário mundia� te�ia um au-'
menta de 16 a 17 bilhões de dólares rtQs
prçximos anos.

,A concordância do Grupo dos 10 f.oi
obtida depois de dois dias de reuniões em

Paris, e espera-se que seja ariúnciada for­

malmente nos próximos dias, O acôrdo fi­

nal será remetido a Pierre-paul Schwei,t­
ze,l:" gerente do FMI que o a!Jresent;:trá pa­
ra a sua a,doçã0 à Asseinbléia-Getal do

Fundo, que começará a 2� de Setembro
próximo, 'em Washington.

INDUSTRIA NORDESTINA

CRESCE�A 9/8°(0 AO ANO

A indústria nordestina crescerá a uma

taxa média de 9,3% ao ano entre 1965 e

1973,- segundo prevê estudo do Departa­
mento de Indq.stríalizac;ão da Sudene. De

acôrdo com ÓS d2,dos dis!'}Qniveis naquele
departamento, a "Stidene aCredita que o

grupo industrial referente aos bens ds

eapitàl, terá \lma taxa ,de crescimento ,de
37,3% ao ano, enquanto os bens de' consu'

mo imediato, (alimentos industrializados)
'crescerão ao ritm� de 3,9%,· Ó crescimento
dos bens' intermediarjos é estimado

I
cJ1)

14,8% ao ano e os bêns de consumo durá­
vel eUl 11,8%' ao ano, No períod� anterior
tI95511965), o crescimento industrial nor­

destino ,foi o seguinte, anualmente: benS
de capital, 15%; ben.3 intermediárias,

14,7%; bens de consumo durável, 9,3% e

bens de consumo imediato, 5,3%.
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'Zury, Machado
j

,
" ,',' 'I, 'l..'

co C0111 Coqueteí Dançante,
/ I 1'/

Logo mais, às 16,00 horas,,' En· "

contra da JUventude, no Clube da

Colina, promoção do Departamen-
to Soêial, com o conjunto "Os
Mugnatas,",)Quinta'Leira, às 16,00 horas, cm,

sua residência, a rua Almirante

Lamego, 76, Ângela Ç>anzo Araujo
reccpcíonara \ as Debutantes Ofi­

ciais de Baile Branco.

/ / / /
Dlrctorcs e Secretárlos-Gerals

elas Universidades do Brasil;' em
setembro próximo vindouro, esta-i.
l'L(.J em nossa cidade, para 'parti­
ciparem de um Seminário).

/ / / /
Acabo de ser informado que- foi

� um' grande acontecimento, na

cidade de Pôrto Alegre, o casa­

menta de Jusire Simões Resende

Expondo suas valiosas telas no

Salão ,de Arte, em São Paulo, sob

o patrocínio do)Govêrno e Secre­

taria de Cultura ,I ,''o Turismo de
S[io Paulo a catarinense Eli Hei!..

,

v
/ / / I;

Agora fá é assunto nas rodas

sociais, a festa que se realizará
dia,19 no Porão do Conutry Club,
denominada "Noite da Zueira".

/ I / / )

Infcrmou-nos a Casa do Jorna­
lista que, no Palácio Agronômica,
amanhã o Governador Ivo Sílveira

recebe. jornalistas para um jantar
em comemoração ao Dia da Irn-r e Abelardo \Ramos Gomes, reali-

Moacir Pereira

,
"

A CELESC desenvolve e,11 ritrrio acelerado os trabalhos do renovação
t0tal da atual' rede.' de dist: ibuição _cie' energia elétrica na Ilha de Santa

Catarina, objetivando a elevação da capaeídade de fornécírnento . Desneces­

sário s"e torna tecer -comentáríos a respeito da excelente iniciativa. O

que me chama a atenção, entretanto, é o' plano técnico básico da execução.

'Gostaria de saber dos responsáveis sé a referida obra .está obedecendo

cútérios modernos dá, avar.çadn: Sociologia Urbana, ou se os servidores

na CELESC efetuam á'-transfoú:nài;ão "a bangú".
Observando, pór exemplo,' a

' ínstalaeão 6.0 sistema de .ílumínação

pública na Avenida Rubens de Ai:r'uda Ra�os, dois fatos me despertaram

a atenção. O primeiro relativo à, ootocação de grosseiros postes nos ruturos

r,asseios públicos- daqueía 'via, -eornprometendo sêriamente a urbanização
nas Pracas Celso Ramos e Lauró MUller, Jque possuem ílumínação Ipública

e:i' base -'de delicados, e modernos postes de ferro, íhterligados pe�ã energia
a(,ravés de mh sistema subterrâneo. d segunda refere,se à época em que

8, CELESC realiza- o .serviço ,

-, Parece-me que Ia Iíumínaçâo . da Avenida

Icubens de A�ruda Ramos deve,rià obrigatoriamente identificar-se com os

processos' urbanos da:s duas l?raçàs, citadas, \
e" sua instalação só poderia.

ocorrer após a cqncIusão da pav-imentação asíáltica.

Desconhecendo, �lQ entanto, os motivos qu.e levaram o. órgiio compe­

tente a executar da:quda, fOi:·Ir1.a� o trabalho, ag",ardarei o términJ dos dot3

serviços para �etornal' ao as:unto, se a:ltes dlS",O a CELESG nao esclar�cér

publicàmente as causas do seu J;lróceuirnento libquela palt� da Wl�.

o CAL'Ç&'VIENTO DA 'CAPITAL
, • �t' .. f. I

"

�'\ c,,.. '7 � ":. -": < ..
"

� .�'';�, '11<'\ � r.:. _. ,I

Passado ü'ú1,.long0 per�.:;;:!v, a ."::��:·ot::::ia (,�:.! Obras d!" P;18i'ci�ur� MUl1Í-

c�pa1, aproveitapdo -o fech�,r.lel1to do tláIego lU l�ua NUI).8S Machado par:L

a adantacão do 'cálcaménto em relUl;ão ao ostacionamen::o. da Avenida

Iíerci;lo Luz (1;ro;d;;1idades do Clube Doze de
-

Agôsto), conserto:! uma

;�Teg�l.aTidade nos par'àlelelJ[pedos,� defronte a, sede do Quil1tC'; Distrito,
1';avaL Quem transita regularmente por aquêle trecho sentiu os bencfícÍ8.3

d'd poõs antes q't.::alcluer amortecedor estourava con,l repetida"Ci.! ;}19 1 a, •

) .

passagens pelo ,loctll-, "-
,

\ ':
'

, I /
,

O Engénlwic'o João DhVld dé .{?ouza, que "�,)ssui lnumeros a:n:gos

Glácara do Espanha,' poderia baixar un;.a ordEm a seus subOfdiEudos, no

�,.'l1tido de
-

visita:cem 'urgelltu:ne'nte as ruas t� ,,:, \-al IvIeiquiad8:3 de SOj.l;;a,
l\iartitlho C:.ülü.G_o: Cel:: ÍYlcLQ .-Alvin e outras" O ca�çal11ento na C;hác�J a
6,6 Espanha está, há muito tempo precisando d3 uma revisão.,
-,----,----

A POLÍTICA LAGOANA
,

, Se é verdade a', afirmação, ela não é çle r::irJ1a autoria. ,Garantem

a;guns habitantes c1� Barra da Lagoa que o único m()tiw porque ,a Prefeitura

l\::unicipal ou' o Departam311to 'ele Estraclas el8 Rodagem do ,Govêrno

E,5tadu�1 ainda não co�stri)j:'a:n lÍma' ponte ele .:,ces�o àqtte1e clistrito, 'está

rclacio�ado com ó d.omihlO político do Verc-�!(,\or Isaura, Verão Ultim':),­

Junte �s reivindiGaçóes' êlo povo' da' Barra da Lagoa tem sido mais insis­

te!1tes, 'umà' vez .que �� dificuldades de .c:esloc:amento até o centro c1,1;

cidade vão evoluindo g'raclativaruente, 11 e}:ceção das lanchas rotineiras,
r!io há qúalqv.er outro \ meco de c�rmmicaGão depois da n1pensão (�O

seryiço da bal�a.

RÃPIDAS DA GRANDE

O Professor' João David Ferr6ira Lima, 0a Universidade 1"edera1 'de

Santa Catarina vai 'representar o Govêrno Drasileiro no Cqngresso d.e

Universidrl:dés Latino-Americanas a ser reaiLado em bantiago, segunDO
winfor�am notícias pr�cedeBtes da Guanabara. "*, ,', O, INIPS vai constru;r

t;tn prédib na' Avenidà l'vIm.iro Ramos de'stina:lo ao' at��diment6 dCl se,l

setor administrativo,. ,* * ." Hoje às 20 horas 1:0 TAC despedid.a do Co::-��l
(;'.� Pontifí'cia Universidaéle Católic� elo J:�io ó.d JfCneiro, COIn entrudc: fnm.

,

queada ao pÚblico; nUn12. rl'omcção do De:ça:'tamento de Edl:cação e

Cultura da UFSC.
'

�l�7
U·

/ / / /
A sociedade de Blumenau, ao

próximo sábado, estará no majes­
toso Salão Carlos Gomes, para a

• grande ,festa N'çlite Internacional.

/ I I / \

Oscar Silva, o carioca que pas­
sou a residir em nossa cidade e

que, no próximo mês,
uma confortável Casa de

no Amerícan Bar do
,

,
'

Palace, tomava whyski qn compa-
nhia dos Srs. João Assis Filho,
Fúl'vio Luiz Vreira e Ra� Caldas.'

/ / / /
Depois da visita do jornalista

Sebastião Nery, do jornal carioca

\

edrosa

LULU Al?ERIU AO
ROBE-CHEMISE

Ela. ullrcsenta hoje lun CUl
'ga9ardme branca com ' imens�
gravata esbmpada.
A �áia tem do-is�;,machos pespon-

tados ,na frente c deis bolsos
fcch;Hlos '-por cinza-cÍlu;u.
A blusa' é na lipha -, polo c as

mangas têni punhos com três
botões.

a explicação an�eríor, fU:3cndo as casas nos pontos aumenladõ's da aberlurà.
As primeiras a' I 1/_2 cm do comêço: tric. 2p, rem. 3p, tric. '5p, rem. 31)
(us pontos rematados são rem,antados na carreira 'seguinte). Repetir o p:ar

, d'e casas com intervalo de, 5cm' até ficarem quàtro pare'� de casas . .'
,

Manga: Montar SOp nas agulhas 2 1/2 e tric., em meia fazendo alem,
a primeira casa 'de 2p, a 3p, da borda esque.da. Repetir, a. casa cada 2C1;'1
/até licarw1 seis casas': A 14cm do comêço, rem, 8p à esquérdp, e deixar
à espera.i Montar 24p e. tric. gcm em meia. Retomar os/ pontos das duas

]::artes com as agUlhas 11, 3, e cont�nuar em' meia aumentindo de 'cada

lado, cada I 1/2cm: Ip (19 vêzes), A 47sm do comêço, 'rematar, de cada

lad� para, a cava, cada 2 carr: 4p, 3p, 2p (três vêzes); Ip (oito vêzes); cad,t
4 carr: \Ip (oito vêzes); cada 2 can: IpC, (s2te vêzes), �.p, 5p e, com os

pontos; restantes, de uma só vez. Fazer a outra rnanga- ao contrário, pam
que ,ã aberturf!. fique do outro lado.

Ul\,'lA TúNICA '.PÔDl�, ESPECIAL'
Para começar, você vai precisar

do seguinte material: 12 novelos

Pingouim Esquímór, agulhas para
trtoô' nrs. 2 L/:2 eB; quatro botões

gr:a'ndes '(para a parte 'do decote)
,e sels botões pequenos' (para as

aberturas dos punhos). Do rnes­
mo jeito -, que no pulôver é bom

fazer uma amostra' e testar as

agulhas e a lã, assim como o ponto,
'Costas: montar 178p nas agulhas'

3 e tricotar em 'meia, Ir,r�matan-
\ I{. r

do de cada lado a 2p da borda,
cada 2 1/2cm: Ip �(16 vêze;). ,A

62cm do comêço, .

rem, de cada,

lado para a cava! cada 2 carr.:

4p, 3p (duas vêzes) , ,2p "(quatro
vêzes), lp (três vêzes) ; cada 4

carl'.: lp (três vêzes). A Blcrn do

comêço, r�m) de cac:ta lado\ para
os ombros, cada 2 carr.: 5p (tr�,';

vêzes), 6p e os restan�es pontos
de uma (só vez.'

Fr,ente: Como as costas, com as

mesmas diminuiçõc:3 laterai�: Il

Li6cm do comêço, separar o traba­
lho ao meto � Tri,o, primeiro com

73p 'da dtrl'nta, aum '/� �
•

esquerd�í'
,

dos mesmos 15p. I
A 62cm do

comêço, ,rem. à direIta par� ,l

cava _ cada 2 carl': 4p, 3p (2 v,),
2p (quatro vôzes) c lp (11 vêz�s);
depois, aum. 'cada 3cm: 1p (t::ês
vêzes). A 65cm do comêço, rem.

à esquerda para o decote, cada 2

,

cari: 21p, 4p, 3p, 2p (quatro vêzes)
e lp (cinco 'vêzes). Não esquecer
de, a 82cin do comêço, fazer. o

ombro como _os anteriores. Reto­
mar os 73p da esquerda, aum, à
direita dos mesmos IJjp, e inverter

.'
Modo de armar: Alinhav&r e costurar à máquina o ponto de franzi:'. '

� ,Dobrar os pontos da abértura ao meio e casear as capas. Levantar à VOI�;:l
do decote UBp com as agulhas 3 e tric. em meia, distribuindo 10 aum.. nj,
43 e 6a carreiras. Doqrar os punhos ao meio, fazer as bainhas" fechar os

lados da abertura e casear as casas. Fazer a' bainha 11 o arremate do decoto,
e embaixo, Pregar os botões. Use con� uma minicombinação de tafecá,
feita também por v0cê, para' um melhor caimento ela túnica.

"

\,

\

Censura 5 anos

\

A INCRIVEL ,JOnNAQA
/ ' I

VOLTAREI A' TEUS BHAÇOS
Cen:sura 5 anos

\
'.

Missão
JOSE

, ,'�
",' , 'l"

IMPERIO

jornalista, com referência à Lagoa
da Conceiçâo: "A Lagoa do Abaeté
perdeu a coroa. Santa Catarina

tem que providencíar urgente um

Càlmi "para cantar a Lagoa da

Conceição.
/ / / /

inaugura
veraneío,
Querênci:1

De 'regresso do Rio, onde passou
suas -férias, Heiádia Kotzias.

\

/ / I /
Dentro da maior simplicidade,

realizou-se, quinta-feira, a cerimó­
nía do casamento da linda Iara

Bitterrcourt Í<:asting, com o Enge­
nheiro Sérgio Arruda. Em lua-de­

mel, Iara, e Sérgio viajaram para

Londres, onde vão residir dois
,anos.

/ / / l
Parabéns a Nice' Faria, pela sua,

e:leg[y:c:ia, quinta-feira, C'luando jan­
tava, muito bem acompanhada, no

., S:mtacatar;ina Country Club.

// I /
Pensamento do dia: "O' mundo

opular
, II!!

uSlca
• I

Augusto Buechler
\

SOl\'[ 3 VEM Aí

.
A novidade que "Cu tenho a dar vara vocês 6 que o conjunto Som 3,

-n�aba de lançar um E.�e'pê, nas praças do Rio de JaneirG' e São Paulo, e

que; naturaímente., não demorará a chegar a Floríanópclis, pois o lança­
mente é quase que simultâneo:

O conjunto a que estou me referindo é o ex-Jongo Trio, do qual nós
t.vemos a oportunidade de Conhecer, dentre outras, "Feitinha pro Poeta".
(Baden Powell _ Luiz F.· Freire): "Seu Chopin, Desculpe" (Johnny AIO;
"Eternidade" (Luiz Chaves _ Adilson Godoy) e outras, executadas cozn

. , ' j'
uma categoria como poucos conjuntos a têm.

Um dia à' "Jongó Trio" �e"desrez' e o Gontrab8.ixista Sabá e o baterista
Toninho ficaram \ 'fã- disposição". Res'olveram, c�t'ão, se unir 'ao pianista
César Camargo Mariano, qb!8 anteriormente I fázia parte do Sambalanço
'Trio, para formarem um nóvo" trio'. Surgiu ,€)' Som 3, e uma das primeiras
coisas qUG re�olveram foi fugir 'a imitação, Deixaram de ser vocalistas e

instrumentistas, para ser só instrumentistas.
..

Boms e o Som 3 c?�eçcu a evoluis, � fazer bonito, graças ao talento
de César Cam�go Marümo, que a�ém de ser um bom pianista, é arran­

jador. Se, não me falha a :nemoria, Herb Alpnt escreveu a êle pedinc1o/
sua autorização para utilizar o arn:mjo

I'
da música "Zazoein.:", rara a

,

gravação da Tijuana �'as�.
'

�

I

O Som 3, atualmente, acompanha Wilson'Simcha1 nas SEas aprew..:J,­

taç,ões' nOS 'palcos de televisão Q'lf de boates. O nomê está ,justificado: em

matéria ,de som êles são especialista[/, É llma 'maneira especial de tocar

o piano, o contrabaixo' c a bateria. Ouçam, pcr 3},emplo, do elepê '(Som/3"
(Som MfÜor), a faixa intitulada "Cidade Vazia'; U;,ad6l1 Powell --, Lu�z

Ferná_nclo :freírel) ep/ejam o S0111 do 'conjunto e '0 estilo "l:J:icadil1p.o" 60'
lJiuno dE? Césa::-JCamargo, M�riano.

O E.:epê que agera foi lançado, mostra um outro Som 3, com' metal".
8.crescentados ao tradicional. piano/contrabaixo/bateria: Há, tarnbém, uma

mistura de iê, iê, iê, mambo, 'chá-chá-chá, resultar!do tudo isso um tremenc.\J
.

"balanço". "

O qUG se está n6tando, 'e que em quase todo o mundo, está havericlo'
uma tendência a utiÜzaJ.1 rÍtmos já

-

fora de uso, fazendo 'novos arranjo::;
e introduzindo a instrumentação elétrica como, pGr exemplú o contraba:xo
e a g�itarra. No chamado "som ela: pil-á'àtragen�", :b'stái,>h�vei1clO".i1Íl1à 'utili­
zação" de ritmos' latIno-americanos que já tiveram á sua época, áureh,
E; também neste caso, recebei'um outro tratamentGl no arranjo e' na

instrumentação. 'Enfi'm, ,m tôda parte, está havendo \mm procura multo

grande, de. novas f6rmas. ,

"

-

"

\

O 'Som 3 em seu elepJ, também mostra que está procurando algo
nôvo. Só que êles, apesar disso, nã<4, se mostJJám indeCisos. Pizeram um

Upa de experiência e a executam com -tôc1a a segurança. Êles são, açima
c,e tudo, profissionais.

A 's?leção musical é a seguinte: For Once In My Life, Moça, Se Você,
.

Pens�, Blciody Mary, Califórnia Soul, Homenager:1 a Mango, Que Pena,
Tijuana. ,There's' Gonna Be ;1, Show Dowi1, Camam,

Vamos,c pois; aguardar a \'üJ!da clôstG disco qv.e, juntamente com o elo
J'

Conjunto de Roberto MCl1escél.Í são,' dois lançamentos muito oportunos,
feito's recentementé. O últimb de Elis Regina e o' últilno de Wilson Slmonal,
também estão muito bons.,

I
I

T;l-IE ROLLING STONES: .NÕVo. COMPACTO
v

,

Foi lançado na Inglaterra e Estados Unidos, mais um compacto do
" )

conjunto The Rolling ,Stones. Intitula-se: HONKY 'J;O�KY WOl'vIEN.
, Q\18:ndo êste compacto foi gr::.vado, ja nà.o fa21ia mais parte do conj'unto

o guitarrÍt;;ta' Brian Jones, Ele tin11a S8 afastado há c10is l11eSeS, para

fundar, o' seu: próprio cOl1jun�o" emprêsa que não 'pôde ser concl'etizada,
pois, como se sabe, êle foi encontrado morto na piscina de sua casa, no

;r..ício .dêste mês.
O que eu pteciso saber, é qúem,s,ubstituiu Brian no Gonjt:nto.

I '�
, ,_

')
",. , ..

\ C "

� 13,0011
19,00]1
21.,00h
22,00h

Dak�(lIi
O Shaw do

Ringuccloze

filme

GordoCORÀL

14 16 -- 13 -- 20.e 22hs

l'vIazaropi
- JECA E FREIRA

Censura 5 anos

,filme
22h30m - El�petaculo Esportivo,'I

,

Flgueirelise X Sã.o Cnstovão
,

13,30 _ lM5 - 19,45 _ 2íh4:5,l"l
James stewart - �an Iv:Ial·tin

; ih

Jerry LeViis

D•.\NCANDO A AMA-SECA

\ '

O DIABóLICO AGENTE' D. C.Raquel "Ve1ch
J ,

'l
'

" "
{,;

O PREÇO .DE UM COVARDE
•

Censura:. ,5 anos

16 _ 20h

J€r;:;111e' Courtland __,_, Lisa GastoniCensura 14 anos

14h30m
Dean Jones ;-' Hayley Mllls

I

CCll:itlra 5 anos

15,30 _ 19,30 -- 21:h3Gll1
Jerry Lewis

'BANCÂNDO A AMA-SÊCA
Censura· 5 unos

AS AVENTURAS DE MARY READ
Censura 5 anos

, RITZ

10h��l Jel:ry Lewis
li BANCAl'IDO A AMA.:'S:f;CA

II' , Censura Ganas

'�_ )
,;
14 _ 16 _ l(),'�5 -,- 21n45m

-,�"""""""",,,,,_,!W1!f!i!!"""=,,"

TV PIRATINI CANAL 5 ,

12h30m - Praça ,da "'Alegrii
... ,

16,0011 .- Astros do Disco

18,Ooh - Domingo Alegre da:
Bondi'de
21h30m --' Cimaúcn -_ fil�1e
. ,

23hI5m _ 'Reportagem ESPOrtiva
''[:V GAUCHA CANAL 12

12h30111 -- Oh! Que Delida de"
Shaw,

, RAJA

GLORIA

14 _ 16 -.!.. 19 '- 21h
Gianhi Morandi -- Elizabetta Wu

14 -- 17 '_ 20h'
Michael Riva -- Diana G<1rson

póLAR DE FOGO
Censura, 14 ano�

LQ��I: "(J,rlando 'Scarpelli -- Es-
treito Hora: 15h30m.

CORAL
'Apresentação do Coral da Pon­

tifícia Unive�'sidade Católica do

Rio de Janeiro -- LO'3ul: 'I'Gatro
Alvaro de Ca1'v.11110 -� lIora: 21 -­

Entrada gratuita'.
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do· Scarp'eHi ne Esireiio dando' inicio ao J8ílfneio ;I�iangu�,:
lar [n�e �e1T! �i�dª a part.icil�ação do Avaí, {1 jogo .esíá mar- ';:,

aado para ler inicio às 15h3�m V/aUlter St!)uza cenfínua

�,�Iumi�uqdij os i1r;mdedmen�os que "�niecedem �\ Copa d,o I,

��&ando '�� 1910, a se' realíaar no ,Mexito.
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JUNO ,40 MElleO
Walter Souza

Para ( alguns a data de hoje,
marca continuidade do seu gru­
po de disputas, nas eliminatórias'
do próximo mundial de foot ball
em 1970 no México. Para �utros

"

sete países, o dia de 'hoJe marca'
o começo de mais dois grupos.
Mas' vamos a um àpanhado geral
do que está programado' para lo­

go mais a tarde pelos díve-sos
grupos das elímtnatórtas na Amé-
rica .do Sul:. . I ,.,.'

,

GRUPO DEZ - Países' parti­
cipantes: Bolívia, Argentina e.
Perú.

"

'.

� ,;..,." ',

C':,
GRUPO ONZE � Com Brasil"

ColôIJlPÍ:;a., Paraguiü e Ven,ezuela:.
'

..

�OTA _. �stes dois g'rupps
vão começar hoje.

.

.:/

GRUPO DOZ;E - Com UflJ­
guai (quase Classificado)'" e mais "

Chiie e Equado�.
'.�

.

O Grupo il).ictalmente men- '

donaclo o de número DEZ vai co,.

meçay, hoje na cidade d� LA

PA com' a estréia da selecão lo­
cal e também a seleção poj:tenh�,
que por sinal já está nesta cida-
de desde o u�timo domingo para
aclimatação \notem que os por:"
tenhas vieram aP'lnas uma s�ma­
l).a antes; v�sal},dp . ::J/.:JtnataçãQ:,
eIlquanl1tq qUi' Oq brasifi;üros ,f�.Ga'­
�ij.Q vinte e Ull). dias para a ·devi,.
díl aclimatação).. O sel.ecion,adq
Argeptino é apontado coma fr;m.,.
co favorito e não deverá encon­

trar di'fi'culdades para transpbf
seu primeiro o.nslácu'lrci em buscl1
de uma vagq, ,para as finais no'

México: Já O selecionado bollvía­
n.O poucos progressos .. cónsegun; e

logicamente vai tentar' com to­

(�OS os seus menos vrulns atletas
dentro do gOlf'-c-' praticamente
ªJ�o de ppsitiY9 .princíoaímente
quando jogar, em casa. Mas no­

tem bem à Arge�tÚ-i'a: é ã 'favo'ri­
.ta pela f'ragtlidade . 'dà; Bolivia,
pois os cj-itícos de" Buenos Aires,

,

não estão nada 'sfl,ti,Sfeitos com os

colegas de EAT,IN.' No grupo do

, .qu�l' p�_rti<ül!}á ! R :s.el�ylt:lpado ora­

s_il�i_to . qu� di�N· �J,j�'s�J' ....
'

rranco
.

favorito, ParaguaL :se'gnrÍdiJ. rõr-
.

• Ir /' ,'�',.,,, L .... '.

ça e os pois Tes�ai1Je;5'.: g!"ahdes
azarões, principalmente a: Colôm­
bia que tem ú'rria: Y��ilid�(k mui­
t9 grande R�ra p'er:de� P��'l} o cira'
si! � çie gD�eadi;l. A Colômbia

tem a seu'" ���d�tQ ,apena's um
'.

.

"." '"' I .

grq_rgJe r,esultaM e, p,ag muit.os
tot.ahnent.e .surpreendente; em
.' . • f ',f

;,}�62' po Ch*' depois çl.e estq.r ,per
.

4el].do por q]+!}.tro ª'. um ,G.oiJ. tra a

;RussJ.fl. �Pl}sêgJ.!.i4,· nã.o :$e �ílPe co­

mo, empf!t!J-f mais 'tar.iLe em qua·_
trÇ> 't,el!to,s, qei::';f,l.I1!lp .os camara­
das c.olp .o �!'i:' foot' nal} �nteir!1-
mente cLentífiep POIllp1etamente
sem &Ta9á.'M;lS �n�Q pi�S9raj11 dis ,

s�. t-lill-S ;a preSeI},9a, ,q,q Qplôrp­
bIa nas Olta.vas qe' fmal em 19�2,
foi m�ito fa,cilit!lq�. ne'1.9 segui:q- ),

t�: Çhi�e' q�mp, ,pB:proei1'l,a:cj.pr fora'
da,� eHm��atórl�., 'Umg).uü nU,m
g;q.lP.o e Argentirta· em. outro sem

a, preserça
.

p.� tolgir}bi;' Çj'�e Íi-­
CDU pratic;amente :.sóH�nha 'bomo o

•
"l �". ",'_ i,';f."epl •. .._�.. : "

.

E,q:uador· DeGtíL ,n'úl.fieira conse-

gltiu, pela 'prÚnI4ra:' "Í.ê'i Ir as ga
, ...; _. ,"\.,,' "�' J.r ' ..�. .'''' •

de final. '

.' .", -, :
" .

t

O desportista Walter Livra':'
menta esteve ontem conversando
com a reportagem .oportunidade

) em que' confirmou a realização de

uma prova ciclísticá marc8>q.a
para a manhã de hoje, fio autó­

dromo Cândido Amaro Damásio.
, 1

x x x x

(

, As insc,rições serào efetuadas

momentos antes da largada por
elementos credenciados pela Fe­

deração Atlética Catarinense. o'

intuito desta competição será se­

lecionar' o� melhores atletas para
a realização do campeonato da

cidade.

,
/'

J

x x x x '

O' Departamento de Ciclismo

da Federação Atlética Cataril1en-
se solicita que todos os atletas in \

,

t e r e s s adas um p a r t i c i p a r i,

desta, ,gompetição estejam pre-'
sentes em Barreiros;,'esta manhã,
no horário das 8,30 haras, uma

vez que a largada da competição
será às 9,00 horas.

xxxx

O' iS!!. -Wa1ter Livramento

ªd.!antolJ
.

q.�nda qlle, eiltás. cOJTIpe­
tições se.rviJãp -para . sel�ecionar os

Tl].elh,pres ilrtlet.as c,Cim', yl:stas aqs
.

X. .JogQ� Abertos, d.é' santa Cata­

Jina ma,rcfJ,dos pará i cidade de
J·oin.-'le: "

," �.

x x x·:X
!ffÍ, .i1tqd� � Po.�'sJb}Ü.d;ade d,a

Federação 4't!étic.a' 'Ca t�rin,enses
patrocinar ant�s �Q!i 'Jogo� Àber­
tos, as qi,sputas 10

.

��JTIPeQriatp
c,atari.n_(;n,se de ·cjç1iS1:p.o, tendo
por i?e4�, provàv�!�énte ª cidact'�.
de Blt:'mena1J.

'

X:l,{xx
O I c'atarinénse:' LlJill Carlo�

F1ôres? d!,-' Monark, de. 'São' rau�
lo. após vence}," a .}ntérnacional 9
de 'Julho, competição organizad�
e patrocinada pyla A Gazeta Es­

porti�a de São 'Paulo, "iajou : pá,.,.
ra Belém do Pa�'ª1 0)1.ge :qmr�.sen­
tará o Brasil nos J.ogos Lus0s .--..:..
BFasileiros. Anteriotmente o' ca-

••_.', •
';:." • 1

tarinense já havia' conseguido o
.

titulo cie vice campeão' pmndial,
isto em 67, por fliferençf}. apenas
de 3 segundos.

�'4 •

NEVER vtítULOS
,\ DEPARTAMENTO DE VEíCULOS USADOS

Ru'a Fulvio Aducci, 597 - telefone 63931
Esplanada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 67

,
' f'

DI�W Belcar S .. . . . . . . . . . . . . . . .. ·67

'Elnisul
"

','
'

.. '"! ••• , ••••••••

'

••••••••••••••••••• :. /66'
Si'Inca Charnbord � ' : � '...... 34

FINANCIAMENTOS ATÊ' 24 MESES.

R�iNDEDOR AUTORI�DO• CHRYSLE.R
,

.

� doBRASILS.A.

r----.-.
_'_

\, ,(
,COM 20% -'30% - 40% :_ de entrada"o-saldo facilitado até 2,4:me�
ses pelo cr�,dito direto ao' consumidor.

,
r

Rural 4x4 - ano 67 ........................•.... NCr$. 9.500,pO
Aero Willys -' ano 63 , ,.............. NCr$,

.

6.500,00
Rural 4x2 - ane 66 !', •• ,.,....... NCr$ 6,600,00

DIPBOI�
Departamento de v�Iculos llsados
Rua Felipe Schmidt, nO �e
FLORIAJ\l'ÓPOLIS - S. C.

'�-.�e�'�·-���_,§_�.:_ióii-���-�=�__�.-��·�.,���-!!!.�!!�-�-��!!i�i'�!j���"""":'"
.tlUjiJ. -:;i;;;;;.:-::."'1.; ::,,;,;.--_�.'>j,-_

!

Tem início esta tarde: 119 es­

tádio 'Orlando Scarpelli", o tor­

neio triangular São Cristovão-
Ay[�í-f�guejrense, em boa .ho-a .

•

instituído para manter ocupados
os' nossos dois representantes, ao

mesmo tempo que possibilita aos

,florianopolitan os assístír bons en­

contros até o final do ano. De
novas promoções de vulto depen-
de o apoio do público' que precisa
comparecer aos estádios, dando

,
aos dois clubes os meios financ.ei-

" ,IJ I

TOS .necessáríos à manutenção de
seus' elencos' de profissionais, co­

locando-os em,ri,situfl.ção Privilegia
da rínanceírarriente, de maneira,

que possam disputar tranquilos o

certame máximo do Estado, sem
�

pre não com um ma s corri os dois
clubes na etap,;; f,inal. Êste. ano,
embora melhorall",do seus plan­
téis com contratações considera­
das como boas, Avaí e. Figueiren­
s,e nào vieram a conseguir o pas
saporte para a etapa ·deci!?iva. o'
azar foi a c'onstante dos dois clu­
bes que a.cabaram entre �s últi­
mos na chave A. Agora, esquecen­
do o que houve, Avaí e Figueir�n-

, se estão começando tudo de nô-
. VOo Sai 'elemento, entra elemen­

to. através de novas contratações,
esperando.-se. que em 70 aS coisas

venham. a correr' dif.erentes,/com
'0 "Leão" e· o "Furacão" disputan-

'

do a fase de classificação (se é
que vai haver) em- condições de
/igualdade, 'com os'melhores con­
juntos que sé apresentarão na dis'
puta.

'------_.
----..._,.------

..���'l"i!��2M�
\

.{

Zell,o

,CONStElO i�Vo
C/TÉCNICOS EXPERIMENTADOS

I E MATERIAIS D� la QUALIDADE
! LUKREY. RUA: N. MACHADO

'

NP 17. '

GONJ: 5 e 6 - FONE: 20.59.

CONSÊRTO T,V.
C/RAPIDES É EFICIÊCIA.
DIARIAMENTE ATÉ A 22,00 RS.
LITKREY. Rua: N: MACHADO,
N:o 17

.

CON.T: 5 e 6 ..,...... FONE: 20.59.
---

. .

,

CONSÊRTlf T.V.
C/PÉÇAS E; ASSIST. TÉCNICA
PERMANENTE FINANCIADAS
.) .

.

LUKREY: RUA: N. MACHADO,
N.o 17

/

GON,J.: 5 e 6 - FONE: 20.59.

.. '_
._ ... C.l .to. i

.
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De conformidade 'com a btpe.- ,

Ia que foi dada a conhecer quín­
.

ta-feira, hoje jogam Sao Cristo;..
vão e Figueirense. Depois de ama­
.nhã o time carioca voltará 'à se

apresentar ao público" desta
_

fei­
ta no estádio, ".A!do�fo Koridep ",
dando combate ao' Avai, Domingo,
no "Orlando S��rpelli:' jogarão

! os' dois rivais,' talvez decidindo o

torneio .

Q
-

S4.o' Cristovã.o veio decidi­
do a vencer os dois' encontros e

.

" l'

consequentemente alcançar o tí-

tu�!? que lhe será de grande' síg­
nificp.çij.q, tratanrío-se

'

de um dos
_ cham_5l.dos pequenos ·cllJ.Q,és;."qa Di

visão especi<])� do tutebol guaná-'
baríno. Trata-se de um bom ti-
,\ ..1 r',' _ "

171e, razão porque O prélic desta
tarde ,está ,sen4o agu,arcJa'd() wm

,int,C/:êsse pelo pÚbli,cg ql1e certa··
inente será dos maiores iá verifi-
<' •

- ' '.' '
••

.p�d9s na praça de esp.o):te,� do

..

" ):!!streitp. ,

(

O conj.upto guanabarino' PQ­
dqá s.er "o s,egllinte p'ara a prj-

\. rrfeira peleja: faulo'.Tosé'; Triel,
. Agnp.I�10, Dias e Cnnceieão; Soli­

mar e J1HJ..l"8Z; I}'apertir{ho; Valei,

!
'I
I

,

. I
,

. . \'" I

êste.. .Jaca,�� 'Ba.!üiha, Zilton i J
R I· "','" D�d'· 'I Ue! ,I'

e
..

au z�n!".1.'7.�;': . 1;..1" e Gers?lil Da,
cica, -Adão, Pitola e Ramos:

, P�l:a '/l:e�:.rir o enco�t�o fi
escolh�dO o:.�@,lta�ÇJr Silvanq AI: "

ves. Díás qU'E\,�:.a como "a*tlia.
res os.se.nhm:'es '\'r� ilo EliséU .da SiI.
va e Ema Carvalho.': i

�����==�����.���_��--_'
JUÍ�O DE DIRÉITO �A SEGui�TDA VAEA CÍVE� DA CAPITArJ-
EDITAL DE CITAÇAO COM PRAZO DE TR_INTA (30) 'DIAS :

• '

O D?u�or _:PAU}'q,; PEREG�INO iil
FE$RE�g-,\) ,Jl,i��/dê ))i'reito dá � "'

va�a., Cív�I,da Comarca de Floriano,
\ . polís.. E;Sta�do. deSanta Catar�na, na

-r . .f@rma da Ie], '"

"

"

'

,�A.Z SAB�R ,- aos que .o prtlgent,�: �dit'al-4e 1ft��io viferri �ci� dêle c�nhe,
cimento tiverem que, por parte, de LUCIANO LEVINO MATTO'S IS

,J,

"""'ULH· '. .'
." el UA ,J'

. "v... , ER, foi requeridp em ação de, usucapiã-o de uni terreno situac�
Costeira de Pirajuhaé,' fim da Avenida Jorge Lacerda, fazendo .fr�nt�:oc:a r,

8. met�·os. Para a referida Avenida; lado direito, numa extensão de 8,06 m: ','

171'08, llmlt�-se �0.l1'l MarIa, di�o, Marçal Rodr�gues; lado esquer4o, na hnes. "I
ma extensao dlVIS� COll]. terras de Maria Carne,iro e fundai) c<?m 8 m,!etros .1

.em t.err,as do Governo, sendo. a 'área total: 6.400 .mts2. Processaçll). a jusU. :1
ficaçã_o fo: a mesma julgada pr�cedente por. sentença, 'E; para que ·cI\.egue ,':
ao conhe,Clmento de todos, foi expedido o presente edital que será, J.ubli, 'Ir,

cad� na forma d� le,i e, .afix,ado .no luga:' de c_ostume: Dado e passà,dolnes.
ta cldade de Flonanopolls, aos vmte e cmco dIaS de Junho de mil novêcen,
t.os e sessenta e nove, Eu� ,Tair Borba, Escrivã_? o subscrevQ. ·1

PAULO PEREGRINO FERREIR.A - ,Túiz cie Direito

Assis e Ney.
,

Quanto
.

ao onze 'alvinegro,
, até ontem à tarde quando 'encer- ,

ravamos o nosso expediente es�

portívo , o ,técnico "

-. Romeu ainda
não havia dado a conhecer a es-'

calaçâo cio conjunto- mas acredi­
ta-se. que o mesmo poderá ser

'<"�o

',':-'j"
ssuncão vera as

•

\ ..�. ,. , '�.. -t� �. �;.-.. ," ; � � t .,.!

"feras" do João
. . \.

;
1
"

I

,��� a !!2fcida' de' S�n!a C�ltHtin@ I�mhém é�l� convidada

p;;U:� is�b;Ur &� ii��' �u Brasil ,c�nira c Paraguat. em

A�snmçi�N ll1:1[$ d�� J7 d� �I§jsl�l &'tH!;� eihni�1td.9ri�$ par� 11

Cºpa do M�ndc.. d�' lVi'éxico. O ro�eb'o in(;bd aind,a uma
v�a�f.l)l1� -m�'r�viibm�ã .'� F(tz dfl Irgnnç�6 onde v@cã ficará· ,

. bºspe�;adG 'iU@ famoso áH@lel D�;ioltullal8� Tudo. i:dtl ,p,ór.' ;� ",,�. ,�,� I !
ape'ncu )JC,r;,. 5fi�t.o�4 que aiggda p�de;m ser p�gos parr;ela- i I l
,l i

.'''v'' ,.."" I

\ \�':'''"-f<'
. ,', _

"

,� 't

Il.!\a.men&e� " ; '. ',\\tl
'

'.,.' ,,�
I :'

,

".
-

\' ,� I �

p.��� @{6.rere ��d� i�fo é TURISMO liGiIlZMAN't<LJPlt ',:" '1:1 I
14as v�(i,ê d�ve i�!Cl� S1lllR reserVi o qrul51guif» �'nfeS3 d�v'ido- ia I � i

!JraJule pFOClIril. �.

,I,.c\,'
' :t fi; I

TU1iJ$.MO 1I0L�MA}II� ImTUA. _.:.., r�orianópoli�8 Ru,a' 7 i :

'.1'� Selembro. 1�
J
- 1�lIe 3t15�; JllillI1ellàn. !:lua 15 de 1'0-

L I
vembxoa 1458 -,- i�rH� J.631: Jobn�U.n�, R'i,ia 9 d0 �larç�d ",)!
S86 -:"'" �(jJnte 3425: najaí, Rua HerdHo L'&,.�Zf 11$ _:_ fonc'"4l7;' �, i

"" I

Cri�i�nl�l R�a 6 de J�neiro, � fone 381. �1
�'I'f'f: I
f<�' I
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�'

,

í
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Ô Máximd �in decorações
�epresf!ntaçoes ,

A. .

'

.•• '.

Moveis' OCA :.,_ (Resldência e Escrítórlo)
vULCAN (Vulcatex Mural ,- Vulcapíso)
CERAMICA Si}NTA HELENA _ (Azulejos Decorados)
lNÍLB�A :- Carpét d� NYlon
PERSI!{.�AS AR:E.LUZ.

...."":'R.Oi), J!'eht;e Schmldt, � ---' l.o.ia. 9 ..

'

.

" .

oalena Comasa Flofíanópolís

,'.

I
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'
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(FLORIANÓBOLIS)
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Segundas, quart�s' e s,jxtas:,
Í"Mto Aleg�e . crfduma
São Faulo Rio 'de Janeiro'

,
'

Wôos dí.á1'ios do Rio de' .Tan.eira:

Vitória

1;1'12\1S
Maceió
jr

,

Salvador

A1'acajú
'I' Reeife

rei'çaR, 9lürÚa�" 111 Sábad(;�,:
-: ;,

.

� .'
.•

'

r ."

}.. ;':,1 "; '/.:;'" �:. _' 1:,"
...,�.o,·1'ara�elasi. .' \',

�

�.;
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I
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I

I
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,

II, Esie � o símóófo dó'

,\.�comp.
onhio d�

'nav.'Qó"O 9<fe' ,"i,.

$!I.�.
'

VÔO.s sõo, de!iici;JdQ.s 'lo '!Srqsi/' .

�

·SADIA· ··.·�I�··
,

"RAiisPORT�$�tRCDB
Conwlte o seu agente de viagens EMBRATlJR (U,ilíz� � PLANlTUR)

'.,' \

MISSA DE 30'0 DIA
NILO LAUS

, .

. A Irmandade do Senhor Jesus dos Passos fará reali­
zar mISSa de 300 dia, por alma de seu irmão NILO LAUS .

Na oportunidade a farnil ia do extinto convida parentes �.
pessoas amigas para assistirem � mais ê�te ato. de fe

cristã que será celebrado na Igreja do Senhor Jésus dos
Passos, dia 29 '(terça-feira), às 8,0'0'.'

.

I Dêsde já antecipam agradecimentos.
(

DE DR. REGINALDO PEREutA,
OLIVEIRA
UROLOGIA

Ex-Médico Residente do Hos­
pital Souza Aguiar -;-, O�,
servíço do Dr. Henrrque M.

Rtipp .'

RÍM - BEXIGA - PROS,
TATA - URETRA - DIS­

TúRBIOS SEXUAIS
CONSULTAS - 2as. e 4as.·
feiras, das 16 às 19 horas -

Rua Nunes Machado, 12,

.

DR. LUIZ FERNANDO
VICENZI

ORTOPEDIA E TRAUMATO·
LOGIA

Doenças da coluna e correção
de deformidàdes -;- Curso -de

especialização com .0 Profes­
sor Carlos Ottolenghi em

Buenos Aires
. Atende: das 8 às 12 horas -

no Hospital de Caridade
Das 14 às 16 horas na Casa
de Saúde São Sebastião :_

às s-egundas, quartas' e

sextas-feiras.
HoràJs marcadas pelo tele­
foire 3153 - Residência: Rua:

Desembargador Pedro Silva,
214 - Coqueiros -'- Fone 20B7

mi. AN'l'ÔNl(j SÁNTAÉL�
Professor de Psiquiatria da
Factlldade de Medíeína -

Problemática Psíquica. Neu-
roses

DOENÇAS I\I[ENTAIS
Consultó fio: Edifício Associa­
ção Catarinense de .Medícína
-- Sala 13 - Fone 220'8 - Rua
Jerônimo Coelho, ,;353 FIo-

ríànópolis

Al..DO AVILA DA LUZ
ADVOGADO

. Centro Comercial de Floria­
nópo.ís, Rua Tenente Silveira,

21 - Sala 1
9,00 horas -- 17,00 horas
Ate'tide Comarcas do' Interior

éAS� IMPERATIIZ
Fazendas _ confecções e

armarinhos (

Rua\ l° de janeiro, '10'0 - Estreito

/

DR. EVlttÂStÓ t:Ad'N
ADVOGADO

pqa Trai�nf)jl 12 - sala, 9

'fEHín:;.;SE _" DIVERSOS,-
.
A fTT Comunicações Mundiais S/A, sita à Rua Tte.

Stlvéirá 25, devido o e:b:êerl,aírl:ê·rtto'· de suas atívídadês
desta Cidade, vende toda a sua ínstalacão dê ráÊli'o trans­
rÍ'ff�Sab e recepção, bem como móveis l artigos de escritó­
rio Jnspa1ações e artigo de e'scritório.
--�--�'---

.

, .

----����---

I, COMUNICACÃO"

,6lBanco de Desenv�lvimel'lto. do Esta�o de S,anta Ca­
tarina S/A., tem a máxima sátisfacão de nafticipar à
sí:(a dÍstinta cWmtela e ao p'úWiCo e in: ge'ràl� qÜ'ê a partil' .

dé' ama.hhã, dia 2-8, sua agência central c'olo'cará em' fun­
d6nameilto l1 (onze) "Caixas ;Execütivos" .

'Conmnica, outrossim, qUé/o expedIente de atendi­
rnr;>nto, ao 'púJJUco passará a ser feito em jornada ininter..:
rupia., dás 10,00 às 18,'00 �oras.

,
._,

40' ANOS. DE CASAM,ENTO ,
.

Cp_sal __: Delgidio Dutra Filh'o e Rosa ,Lesslt Dutra
I CONVITE

_

D'lLZA DÉLIA, ROSA MARIA,. ANTóNIO ALBER:T�,
AL:EATA:R, ROSITA LIZETE, PEDRO PAULO, EDELTRU-'
DES e JOÃO JOSÉ, fiihos do casal D:ELG.IDIO DUTRA:
F1LHO e' ROSA DESSA DpTRA, bem como os genros,. as
.horas e seus dezessetes netinhos _ Waltinho, JUlhinho,
AntõI'l:io Lelis, Patrícia, Rosita Leila, Daniel, Jo'ão José,
L!=lis AU.!lio, Marisilda, José Roberto, Aliatar, Sérgio MU­

.

1'ilo, Geoflí;inho, Junior, Ivana Mura, Fabíana it Netinho,
têm. o lprazer de convidar os' parentes e amigos de sells'
pats, sogrOs e avós p'ara a J'.4issa em Ação de Graças q'ue
mandam celebrar no próximo domingo, 3 de agôsto de
1969; às 8,00 horal? matutinas, na Igl'eja Matriz de São
Luiz, ato pelo quãl expressam sua gratidãO' a Deus e suá
álegria por estas quatro décadas de paz e amor que re�
sultou nà legado dêste grupo' Unido e feliz que entende
ser esta união com o Altíssimo Ia melhOr homenagem que
lhes tn'esta. ,

F'lorianópolis, em 27 de julho de �969.

JUÍZO DE DIfmEITO pA 13EGl]NDA VARA CÍVEL
.

.' DA CAPITAL
EditaJ de citação cOm. o !Jl.'azp de trinta .(30) dias

"

.

O Doutor'· PAULO rpEREGRINO
FERREIRA, Juiz de Direi�o da
2a Vara ,Cível da Comarca' de .Flo­
rianópolis, Estado de Santa Ca-
'tarina, na- forma da: le'i,·

FAZ SABER _ aQs que o presente edital de Citação ;Vi­
rem ou dêle conhecimento tiverem que, por parte 'de
DEODATO JOSÉ GIL, brasileiro, casado, comerciário, foi
requerido em ação de usucapião, um terreno de fOl'rrta
triq:ngular, situado tIo iugar,' Co'queiros, medindo 30 ms.

dê frente', na estrada do Bom Abrigo; do lâdo direit.o mé­
de 22 ms. e' confronta Gom terrenos ue Jordelino Soares
da Silva e do' lado esquerdo com 23 ms. em terrenos dé
Mãnoela dos Sa!ntos, Processada fi justificação foi a mes­

ma j'utgada prO'cedente �)or sentença. E, p�ú'a que chegue
ao conhecimento de todos, foi expedido o Presente edital
qué será publicado na forma da lei e afixado n? l�gar
de costume. Dad6 e' passado -nestà cidade de Flonanopo.­
tis, ilha de Santa Catarina, 2,OS dezésseils diás de Julho'
dé rtriJ nbvecentos e sessenta e nove. Eu,. Jair Borba, E's­
�fivão o subscrevo,'

'

,

PAULO PÉREGRINO FERRÉÍRA
Juiz de Direito

.

S'FRVIÇOS C(n�TAlEIS A G V
il0DRIÓUES LTDA.

Coh'tabllidade e'm: gé'rFll, atéTidiméntos às repartições; im­
pôsto' de renda, pe'ssoa física e jurídica; incidêticlia �Ôb'rê
construção civil, ímpôsto c/serviço de qua'lquer natureza,

ResponSáveis: Al'y Gonçalves Vieira Rodrigues, '(-)conomista
'WiÍ��r

.

PedrD Coel11.o - Tec, Contabil. - A�sistênciáJundrc� - Dr. :f.nmo Luz, .

-

,

Rua CeL Pedro Demoro: 1966 - 2° andar - Sala n, 3

VENDE-SE
-mvI LbTE COM AS DIMENSQES DE 15 DE FRENTE

POR- 27 DE FUNDO· SITUADA' NO JARDIM ATLÂNTICO,
A 5(J METROS DO ASFALTO; ÓTIMA LOCALIZAÇÃO.
,TRATAR À TRAVESSA ADELAIDE. N° 1 (SOBRADO),. ES-
QUINA COM A AV. RIO BRANCO.·

.

Se v,é precisa de uma babá ou de uma· intérprete,
nós Ilhe indicamos 1

a peSSQa certa, PrOfissionais especIa­
lizados õu simples trábaIliadores braçais f;stão a· sua

élisp'oS'içao' em:' _.,
"Promo'\!ões Dídio Pereira" Rua Jerônimo Coe'1bo 3'59.

2° Andar Cônj. 22.
-

f - ._, ..

Se VB. está a !')rocu1'a de um Bmpregado especializa-
do 'ou apenas de uma empregada doméstica:

-

"Promcí'ções Dídio Pereira"'- Rua JerõniI11io C_oe1ho,
359 '- 2° Andar _ Conj., 22.

_

r '\ JENDIROBA AUTOMÕYEIS
CARROS NOVÔS E USADOS

Volkswagen :., )............. 69 OK
Impala , ,......... 61
Gordi-ni , ,.... 66
Fisscre .. : ;

'

, . . . 67
'. DKW (Belcar S)... . :' ,., � . 67'
bKW (Belcar) '

' -. . . . . 66
Aero : , " , .. ,....... 64
Itâmaraty ,.: , '; 66
Chevrlilet

'

.. :; '. : :' : , : :. , . , . , ; . . . 51
Temos .vários outros cartas a pronta entrega. Financiamos
até 24 meses ..

JENDIROBA AUTOMÓVEIS LTDA.
Rua."Almirante Lamego,;,170 ,�Eone 2952
FLÔIifXNOPOLIS

I

iones vai homenagear 'D. Daniel
�. que faz 40 anos deIArquidiocese

Lages (Correspondente) ..

Já foram iniciados os preparati­
vos para a festa comemorativa ao
40° .ano de permanência de 'Dom

Daniel Hostín à frente da Dioce- I

se de Lriges, a ocorrêr no dia 19

de .outübtü próxtmo. A comunfda­
de làg'eana espera prestar uma

sérfe de homenagens a seu Bispo
e ná noite de quarta-feíra foi rea
lízada uma reunião entre' desta­
cados' membros 4a sociedade lo�
cál; quando foi constítuídà uma

comíssão p}ua elaborar o pr?gra-'
ma corneniojtàttvo. Ficou acerta:-.

. do que essa comissão será presi­
dida peio Frei Hugulino Becker
vígárlo dá. Catedral, tendo I corno
membros os Srs. E�odes Batíste­

la; Nelson de Castro Brecher ;
Gilberto Leal t1:ei1-e'lles e Jorge
Barroso Filho, Entre as' homenà-
-gens que serão prestadas a Dom

.

Daniel Hostín destaca-sé a ina.u,-·
guraçâo de 11m mantimento em
bronze dd ,Bispo, of'erectdo pela

.

êomu'nid:1cte. ,,1

Ontem a comissão foi recebi­
dá em audiênciá pera Prefeito ÁU

- reo -Vidal Ramos,' quando deba-
\ )'

.

teu vários aspectos . relacionados
com as festas comemorativas ao

400 aníversário da permanência
de Dom Daniel Hostin em Lages.

'.í Foi reaif2làdá ontem mais
uma reunião da I Associação dos ,"
Muilicípios da Região Serrana' :;.:_:.iJ
Amures- _ entidade presidida pe-
.10 Sr . .'Egídio Martoral1o" Prefeito
de Sab

.

;,

Joqufrn. 'Na reuntãõ -,

os

pref�itds dós dez ll1,UhiCípids' 'in­
'tegraiÚ,es da' ré'grão' "debateram
Uma sétle de assuntos de interês­
sé das suas comunldades.

AÓIDEN'I'JIj

Um avíão especial ttatispor­
toú pdrá Pôrto Alegre o Sr. Eugê­
nio' Júlio Ect, sua espôsa Daná

Aracy' e dois filhos do casal, Ru­
ben e Humberto,' todos acidenta­
aos na noite de quarta':ieLi'a na

BR-:-116, próximo a Lages, O Sr.

E'ugê'nfo iúlio Ed, funcionário da

p'a:n-ambra", vinha de Sãc( Paulo
pal'Fl Põrto Alegre, dirlgindo . o

Wo\1k:swagen de', sua
.

propriedade

que, prOX1l11O' a Santa Cecília, ao

subir uma lombada, foi desviar
de um caminhão estacionado no

meio da pista- e derrapou violen­

tamente, indo de' encontrá às pe­
aras qus estavam no acostarnen­
ta'.

Imediatamente os actdentados

'foram conduzidos pal'![lJ: o, Hospí­
tal Nossa Benhora dos Prazeres.
Todos, sorrej-am .ff!rimelitos, sendo

o dê maior gra'Ílici�de o do' meni­

no' Rubem Eil, qU,e· fdi atingido
úa tegião frontal.

CbNVÊNIOS AGRÍCOLAS

Ésteve ante na oidade
'

de La­

ges o Secretáho Luiz d�briel, da

Agricultura .. sua visita .teve POr

objetivo assinar vários �onvênios
corri ·0 município, visando- colocar
em e-fet'ivo funciona�nerito d Oen­
tro Ágro-Pecúário de Lages, Na

sede do Slndicato Rural o seere­
tárí» dá Agricultura manteve reu­

nião caril técnicos agrícolas do

.Planalto ' Serrano, tratando de

problemas a tinentes à -agríoultu-
, ra e. agre-pecuária.

\

'Fundação Uaiver$ítária quer criàr
Conselho Moulefpal de Educação

'BluDllhau jág�lss�fe o priDleiru�
.......� ,li

'"
. "i

�"I' : ..... "tll-
.

fr�.;.;d '. ".;'IHo:"'rto p�lirl, .no·l1"o � ·e mUf.mrgIno .;' f�d: I:B,ijl;lü"�': - ,iUihbU

Criciumà: (COrréspondente) _

A Fund:;tção Universitária de ICri:­
ciuma encáminh€lu à CãiiJ1ara Mu

nlcipal anteprojeto de' lei que vi"
sá criar o Conselho Municipal de'

Educaç;í;o. O' referid�· órg'ão terá

!por fin'âiídade eiaborair o Plano
'Educacional do, Município" Ique
enCér.rará :/�formá;s, substanciais
no setor �m' éonsonâncía com b
piano: É�tadual de Educação e b

Programa .EsttatégiCó de Desêti-", I

volvimento -Integrado do .GovêrrÍo
. ,da União. A. matéria deverá tra­

mitár pelas comissões' de Le'gislã-,
Çãb i:! JuStí�à, Fínatíças e Educa­
ção e· CUltura:, para em seguida
ser submetida à apreciação do

IÜuménau ,( Co.rrespondente )
Teve iníéio sexta':feira última,

com encél'ràmento inárcado para
cinco de agôsto, o primeiro Sémi­

nário Catarinense de Músicá, pro­
movido pela Soc,iE�da,de Dramáti­
co-Musical CarloS-'Gomes, Conser­
va tóri'o de M-úsica C\l'rt Hering e

. Prefeitura Municip�l. O Presiden-

, \
'.

'.

Po� Wàlter�Lange,
N° 594

• Foguetes de brinquedo, pre'en-
chidas de' pólvora, é o divertimen­
to moderno. de rapazes novayorki­
nos. Em seis semanas foram \"e'.l­

didos íD mil e recolhidos nos hos- .

P.it�is 162 rapaz�s gra'\l'emente fe·
ndos.

I/'
Heiniich von Brentano,' minis­

�ro tio Exterío'r da Repuolica Ale­

ll1ã; disse: "Existem politicos pa­
ra oS quais uma conferência .inter·
nacionai só resulta. em ceder pas­
so por passo";

Edward Mirrar de Cincinato
tem um Jornal próprio par a sua'.

enorme familia. O jornal é semar

nal, feito por. êle mesn10 em me­

quina de escr�ver, ap3;recenc,io di­
versas cópias, distribuidas aos

,seus 17 filhos. "Papai Edward",
diretor e redator do seriliúâriO, dá
aí' co'ri.sêihos e recomenc:l>ações e
faz críticas e observações aos fi­
lYiós e, tainbém, à e'sp'õsa! Faiá
sôbre' os dévêres de escola; tfa,bá­
lho. no jardim, visita:s, cinemas,
passeibS 'dqininiéais, etc. Diz Mil'
ros que é a melhor maneira de

obtetl orclet? em casa.
,

Em VàletlC1ennes,
.

na França,
um êlubê de caça realiza üma das' ,

suas _ assembleias. ',Entre outras'

\ coisas foi resolvido matiter'-se um
'dos pontos dos estàtutos a,ntigos,
elabbriídos 110 século "17 e. que' éÜz
b seguinte: Se; durant'e a ,caçàda;
uni dos sóGÍos d0 clube, por' inad­
vertência ou descuido, mata um

dos seus companheiros, êle é obri­

gado a casar-se com a viúva.

pÍerráHo'. Sé fôt' ap'l'ov1tdo pero
Legislativo, o projeto s(;rá r�m:e..:
ti.do ao Prefeito M�niClpaf; para
sei! por êle sanciónaao.

\
,Será amanhã, dia 2&, reinício

das
-

a�las no ColégiO Marista,-­
após as .férias regulares .. ' Extra:..
.0flcÍlilinente '

circula-vaÍn· tumores
de que o - reinício d2is allllás ocor­
reria somente no dia 4', n'1as a Di­

reção do. educandário já informou
.

quê -serã nresnid a:rtra:tÍ�ã. De. ou­
tra: parte, as aliIas rio Grupo'Es-

.

calar Professur Lltpàgesse terãO'
InÍcio a prime'iro de· àgôsto, . como

té dá So'ciedade, promotora, Sr.
Dieter Hé1'hl'g, . reafirrr10u Q1!le·.. o

Se'minário" será' o primeiro 'gran-
de passo para fi. futura, criação de

uúi curso s'úpe'tioi' " de inúsIca na

Upiversidàde do Vale' do Ítajaí.
Frisou que à cQnelave visa orfen..:
tar 'e' sensibiÍizar' -os ln(tsicosi para'
uma atividade' d'e valor. artístico,' ..

Acontecei..•sim
. �

.

\

No dia da JiÍ.quidação total.de

uma l�ja de ,sapátos, Viu-sé nas

ruas de Paletmo um biltro tra­
zendo um eartaz 'cb'm os séguin�
tes dizê�es:,' :Hoje toM o' mundp "­

vai à loja de Signor Moestrellib
COIDf)rar S�P�tdS:.. menos eu, por�
tiue .... sou burro".

)

O collhecido cantor dê ópera
dé Budape'ste, Ajas Soas, era .üffi .

(refinado ladrão de objetos de ar­

te. Em sua residência a p'olicia
descobi'iu diversos 'quadros . de

museus húnga�os<, assim coino um

célebre trabrJ.f!o antiqu,íssiíno dt?
pintura italiana, de valor inestimá-

{

veL �.

\
Um russo que tinha fugido de

sua patria para a América com a

sua mulher, certo dia' chegou em

casa alegre' e contente, comunican­
do ter finalmente conseguido a

natbiraHzação americana. "Otimo",
réspoildeu a espôsa e aatld9-lhe
um avental, lhe diSse: "e agora
lava a, louçá;'.

"Nunca, esquecerei· a. tua cara

de' bô110, Ca:rlos, qtia�do' me pe­
diste em casamentq". O marido:

"�ão estava apenas com ca,ra de

bôbo, fui de fato um bôbo quan­
do res0ivi te pedir!"

o marido ralha com a espôsa
'/ e lhe diz: "Acaba com êste negó

.

cio de perguntàr se a niínba se,crel
táiia é boiüta. Ela jâ me abor­
rece 'bas,tanté perguntándo se hl
és bonita".

O médico de um hospital tro­
cou as rubricas impressas num

em diversos outros esta8elecimen­
to's locais.

PRIMEIRA M'iss\.
O neo-sacerdote Jacintb Be­

nedett estará. celebrandó às 17h
de hoje. a sua primeira Missa So­

'Iene na M�triz São José. A ceri-­
Ínônia religiosa terá a participa­
ção da Associação Coral cf€( 9ri­
ciuma, .convidada pelo Cônego
Humberto Oening. O Padre Ja­

cinto permanecerá pór màis al­

guiis dias, nesta cidade; devendo

po'steriormerrte retornar a Curiti­

l;Ja, onde campletará o CUrSO teo­

lógicO' e pastoral no S'entinário
- Rainha dás Apostolas.'

\
, \

" li" O BNH, por' intermédio de' sua C�1tei'ra de Fundos
:',,; 'e Garántias, comunica: à:os '. pbrt�dores de Le\has.1),,'1 Imobiliárias; bem \'como áos '.titt!,.lai_es' dê contas de

.

:t�. 'depósito (Cadernet\is de, Poupariça}1 ,de responsabili-
�, '/' da.de da FINANCI.A:I: Crédito

-

Imobj,-liário, SIA:, '--.em.
ir)l: ':�liqttidaºãoi qqe, em euinp�ilme!Ít6 \�s!,�ârantiâs que o

'1.\ \"'Sistema Financeiro da Habitação oferece às poupanç,'l.'�
"I', "popuíares nêl� aplica"clas, está; prciriúwenCIo,o reembôlsQ

.... tias Letras ímobiliá�ias e: J;)epósitcis J;'éferidos; na ,

";foTma da regu1ament8;Qão cÍo, Fhndo' de Garantia' (ie�'
:Üepõsitus e Letras IÍ'ÍnobUiá:rlas de que t�ata a Res.o- :

'Úlção de séu· ConseÍhd de. Àdníiriistraçãó, de. h. 3, 1e
, .� '" to' d.á janeiro de 19M. ,

'

,

P,i6a'iii, ás'sfril, 'convidados os pb:Ssüldoi�s dos
'. créditos referidos pa�a, nô prazo improrrógávéf

.

de ,9"0'
f!'ioveJita) Ciias, ii cóflfar da' publicação dêste ,Edítal

.

tia Diái'fo' ÓfiCfaJ tia Uníãb�, apresentarem áS' ifistr.ü­
mentos representativo's de' .seus c.rêditôs � De!egaéla

\ .
. .... " . \...

Regional do BNH, n�. ,SÍl. 'r :aegiãQ_; -($ubgerêiicia .·t,I,8 ;"
?otij::r:1rtca: ê Em'tJtéstímoJ, a Rua Di, 'FIMes, ll. 106;

..

2'''. fIndár!, Pô'tt; Álé'gre RS, para "efeito dé aobtaç-ã8;
verHi:::1i'ãO' e PO'ste'ri�t. pa:g��ent9,'; ;f' . , , ) ;_'Fmào o ptazél aqUI "!'lstipulado nao ma1S' vencerao

'juros e correção' lnQTtetáI;Ia' a(i L�'ttas, Imobiliártas-, e
, ., "t"r '"," -,

Cadernetas de Poupa,inça .

cujós f titu�flres não tenhaiU
atendido ao convite aq�t diiv{ií�àd� .'. � 'l

·'"lo,lIItÍrõel
,',

ti deltl16es- r

. tI.6eupmilllltí '�

.... ,

VOO

.

atrà:vés de um contínuo trabalho
11e à:perf.eiçoani'8nto e àtualização.
Afirmou ainda que com 'esta pro- ,

mução Bllirnenat. inicia-se numa

atividade artística. que poderá
,torná-lo num centra de tradição
dtJ,tural éill Santa Catarina, além·
do ceiitro irjdusttía� em que' já se

cOÍlstitúi. ...

?

\-
I' ..

\
. '(

atestado de óbito. No lug[j,r "Mo-,.
tivo da Morte" êle c010cou a sua

assinatura, ficando, assim, como

ca-us;J. da morte do seu cliente.

Um pai ao pretendente: "'Te­
nha :lÍma filha de 20'· anos que 1e-.
vará COmo dote �O mil dóta:res e

eptra de 30 anos que· receberá 2Cl

�il". O pretendente: "6 Senhor

não tem outra mais velha?"

As malsinadas' 'sexta�-fejraS,
dia. 13! A supertição é uma das

poucas .coisas que não tém nacio­
nalidade .. Repetem-se em todos os

cantos .,do mundo, com pequenas

variantes,. Vejamos, por exemplo,
como são encarados na França, a

sexta-feira e o número 13:' A sexta-
1

. feira é um dia nefasto. Não se deve
fazer nada .nêsse dia. Não se ca·

sar, não fazer viagem, não mudal
camisa, não {cortar nem costuraI
camisas. Não se pentear, senâo
cohe-se o risQ.o de ficar com cas:
pa. Não fazer enterros, senão ha­

,verá mais três mortos nà familia
antes de passar um ano. Os. ma­
rinheiros não devem embarcar
numa sexta-feira, pois arri:scam-se
a um naufrágio ou tristes desco­
bertas. (Cristovão 'Colombo par­
tiu numa sexta-feira!) Não se de­

ve rir nurv.a sexta-feira, senão cho­
ra-se no dontingo! O m'!mero 13

é um número perigoso. Se houver
13 comensais numa mesa, um dê­
les morrerá logo. Por oU,tro lado,
a sexta-feira 13 é um dia consicln­
l'ado como de muita sorte, crença'
oficialmente enctjrajadó pelos po­
dêres públicos. Frederico, o Grande
tinha pavor dêsse número. No en­

tanto Luiz XIII e Henrique IV

gostavam muito dêle!

,
,

....



....�, .. ""

"
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Falando a O ESTADO, ontem, O

Chefe 40 primeiro Distrito.' Sani­
tário .do Departamento de Saúde
Pública, Dr. Clóvís de Lírria, sa-

\
' .'

líentou que "realmente há .urna .re-

gtrlar incidência de' gripe" em FIo·'
ríanópolís, mas que não chega' a
alarmar as autoridades sanitárias,
JéJ, que a ocorrência é absoluta­

mente normal". Disse que não se

podcuinda afirmar se a gripe que

gr��ft�i;�i·; Càpital é causada pelo
vi�\�k':dà·. Ho�g.Kong, ,de V:E)z que
_I {."':,-, .', ,.

.

.

nau surgiu ate' o momento ne-

nh�rn') cà�t> razoàvel�ente grave
qu;S 'jus,til'icasse um exame peri­
ci�l' j:6gmprObatório., Além disso,
\ta! .exárne ,poderia ser inútil"
fjo�s de':!noraria no mínimo uns is
di�s;,e .o i;fornecimento do resulta­

da; ,;;JriÚ-io,;[,não teria maior impor­
tâli'ciâ' çliáhte do término do sur­

to
.

da gripe.
Apesar ,àisso�. em caráter pre­

ventívo;' o primeiro DS vem" vací­

nallGl.o as pessoas que se encon·

tdJp,'·· ,deJüro das faixas pÍ'iorit;i·
riis" detel:minadas·, pelo Ministér'io

. .,
'

..

da Saúde, e que são: Grupo,' A �

Imprensa,
CO;llemora
o seu. dia'

o

·No períqdo 'cl§t tarde, às '15h� Da

Casa. clô Jom'alistá, será �ntrE;gue
.ao dovernàdor Ivo silv<'üi'a' o 'ti·
Lula de' "Sócio Beneméi·itof. da' C'a. J

-

-

,.', �. _.'

\ .

-su elo J-Qrnallsta 'de San�a CatC1'

rll1a",. oportunidaqe 'çm que. o ché·
fe -do.' Exe?utivo aSSibará "dois de·'

cl'eto�;r eleriüminando os grupos' es�
colares "Jairo Callacto"- e "Cald�s
Jcin�or". Em seguida 'será' pro·

mulgada 'pelo p'residente da As- \

se�bléia . Legislativa, depiÚ.ado El·

gydio L��ardi, reso'iuç8,0' da Me·

sa daquele i P04er' que abre 'ins.

crições" para o concurso de repor,

ta�-eI1S "Jerpnimo Coelho", e as­

sinado eonvêFÍio· entre a Prefeitu·
Casa dÇl
de inau·

\ ra de Florianópolis e a

Jornalista, além do ato

guração da Biblioteca

Lacerda".

Encerranclq as festividades, o

Governador Ivo Si,lveira recep·
cióríará os jomàJistas e convida·
elos 'c0m: Ji.;1 j ahta:� I10 _ Palácio da

.

Agronôm'iba, lf1arcudo. para às 20h.

,"Gustavo

u na
inédicos e servidores de estabele.

cimentos hospitalares e sanita

rios; Grupo B '_ unidades'milita­
res e' m;;-itenedoras da 'ordem pú­
!Dl1ca e segurança nacional: Gru­

po' C - pessoas Íigadas '�os ',seta·
res de comurücações, transportes
e serviços essenciais de 'utilidade
publica, O numero de vacinados, a'-·
partir do alerta lançado por O ES·,
TADO na última .torça-Ieira, já
atingiu a 1.200 pessoas, "

A GRIPE

".

.A gripe causada pelo Virus "A,3
. :S;ong-(K0ng-68", que no momento!
cumpre nõvo Ciclo de sua existên­
cia, � benigna, apresentando, os

seguintes' síntomas: febre _ alta,
tosse, coriza, dor. de cabeça e aín-

,âa ínflamaçôes da garganta, O, seu
Virus tem um período de in;uba,
ção <;l.e 24 horas, 6após" o qual a

gripe se' maníresta t bruscamente,
num ciclo de '12 horas.'

.

,As !,l1sdidas prev�nti;as' '.i mais,
indicadas ,!�ão: ingGs1ão de líq\�idcs
e 'óonsumo de frutas c�trícas', "estas

ti

I

-.'

'r'

r

\
\

-
,

casos ora' ej
\

.....
,

' .: ,
j

I, �j.!�...

rolícia prendeu' Qntem
arrômbador ;de\ carro�

\

)

.cesso na DFn'p" por roubo dBl'au.
tomóvel, ocorri<po em maio, "Pas.
sado de propriedade do. Dr,: J...J,
�ar:reto e uma �aminhoneta ;Ru.
rÇl;l�,Willys de pr'Qpr!edade pb\ Sr,
1�re't Heller,' fU[tada· na cidad�
d( ,TUbearão. Confessou ainda s�a:u:tôr .

de outr�s seis roubos' �'n\
,v:e1é_u,los . est�clOnad?s no ceJ;ilio\
da

.

Oídade
'

".",�,'. ..,";'
'

/_
.

. Co
-.

.

.

+:'�I

,', -\} ��ipria)dos objê,tos :r01:lb�qb!
-j;� . foram devolvídos.] ontem' 11168.
mu. ª sriú's' donós, "'g,

'í
. ':J,��

/

registrar
pelo seu conteúdo de vitamina C.

Quanto ao .tratamento, é indicado
o ernprêgo de medicação' antí-tér­
mica, no caso de febre, c repouso
total. Salvo prescrição' médica;
não é recorriendávél o uso de ano

tíbíotícos.

ATESTADOS
i.

:Magalhães
,vem àJoinville'
no diir14

JOINVLLLE (Correspondente r ,Na. madrugada de ontem, fpl
preso pelo investigador Delmiro

tJ So,uza Chanes., da Delegada de
r- '/ '. ' ,

Furtos, Roubós e Defraudações, o

Individue Ademaj- Farias,' b1:�11CQ;
13. anos, solteiro, ,resident.e (lm'
Santo Amaro d� Imperatriz e q�!'l

· vinha 'roubando objetos deíxades.c.
(

no interior de i carros estaciQn.â.çlO�
no centro dá Cidade.

.OS FURTOS

�Aginçl6 .s6z'i,nho, Adernar' F.�riás,
ontem pela D:,1adrugada conseg41l1
pmetrar no estaciol1amcp.to,. par;­
ticul�r. do

';
HoteI Brüggmann, ' po

Estreito .

cn�� arroll1bou; ?inco
veículos' que lá S3' encontraVam,

· r'oubando grande quaritidad�! 'dê·
confe'Cçpes" dois revolveres, óc\llôs
e cachiIi1boS, várias pastas co11.­
tendo documentos e ol;ljetos div8>r­
sos e ,hllostruários de mercaqp,­
l'ias pértencentes aos. viaj�pt�s'

· cOrl1erciais, proprietários dos vet-

;
cuJos,.

,,',
.

,
'Jjas cinco, pessoas Ú�sadas, 59-

mente ,t/ês esÚverb.m na _ DitRD
Jàra:"regístJi�' de 'q�eix'� , ,e :d�pdi�

p � t. ,' ... l,�"·-��·'':;�'

lúmtbs, fóram' os srs.' Pé'ciro d::ia:-
• .' ('" , 1·.

,. I.
.
....

mil dos S<j.ntos, residente em Ga�'-
'par, Wilson José Darolt, viàjante
comercial, 'morador em CriCiúp1,a
e Vandelino Fiz, também viajai1-
te' comercinl

.

e residcnte €m {oi;J.­
ville todos hospedes· do H@tel

, , � -

\ ,�'
Brüggmann,
Além dé ,s.er acusado

J ;:f1:l.rJ9.�,A�flf��(:�Farias. já
Dor estes
teui'''<prp-

�\ "

A pri�ão' de Ademar Fariá';$1o\
pos��vel

.

graças n 'colàboraç:l'o��do
v�g\a' d? .Hàt�l' .) B�ügglpann,�����r,
L1d�0 AwandlO de Souzq, qu.�,��ju
qu�pdo Ademar . tomo�l

..

U,lTI ;�,:\�i
dir,igidp: pelo ,motorista AÍ\j?�J���o
/ Seuy, q�e' localizado infórnl!\ln.��r

. conquzi�9 o larapio. a' Urna P-��tao
1()cll1izada. na esquina' da Co))]e.
l�:eiró' l\1afra ,com'AI�ai:p de �;
v!J.IN), o:p.de por volta das 3h&}�:fqn\
�àflli'ltgada de, onti!n.t· f�i Pl�§�;e
c?p��zfçio ao \ xadrez. <i�; De,l�gl'
éla, d� :F�rtos, Roubos; e .Defráuda·

Ç'�·ê,S •.\
,�

'0., � ..

't,

�!.:<""'� �t?:�'
p \p:r'�puto cl,ós roubcs;'

os eseorjdia na caixa d'águ:
.

.,

_p€ns&.o.�
. '��*�

O Deleg�do Sidl1.!2Y rachec��(ii.
te,rmiaou �a', abeJ:'tul'a de' inq:U:Úl�".

.
- ,. ri '

:+� �.t'1
que será posteriormente encànli·

, " .�

.�naLl\) à Justtça _!1ara, d�cre'ti'�ân
d:a�pri,�üo preventa. do n-teliante.

Traficantes ,de'" droga�
foi recolbidrr:ao .xadrêi

TUBAR,ÃO'

,

Do outra parto, o médico Clóvis
de. Lima informou que o Departa­
menta de Saúde Pública, ja na

próxima semana, estará habilitado
á fornecer Atestados de Vacina
com iv�iidade int�rnacicinal, cujos
modelos estão sendo é�nfecciàl1Q­
dos de acôrdo Com a padrão ado­

tado
.

em convenção internacional.
Como se recorda, a questão da de­

fícíêncía legal' apresentada ,pelos
Atestados emitidos em Santa· CR­

tarina foi levantada por O<ESTI\.'
DO, tendo na ocasião o Chefe do
1° Distrito Sanítárão do DSF es· ,
'.'

.

I,

clarecldo o problema atrav,és de

expedil:mte remetido à/ nossa
.

reda­
.'.

ção G,:p'r�rnetid,o tDmár ,as �rovi:'
dências necessárias.

amf 'abre inscrições

'1,'

Curso pastoral' luY:enil
,.. �,,:..' 'I

,� �"
•.
".

•

,

-.'
t J.

enc'erra-se hojeno CeIFe.
.

.
"-,

Encerra·se;
. hoje, nas

\
dependíh·

cias do Centro de Treinamento da

Aéaresc; em Itàcorobi, o Curso

Pa!3torál Juvenil ministro p�lü
Padre Vela _ espaphol naturàJi

;oado braSileiro-especialista na ma·

téria e Coordenaclor da Pastoral.
,junto ao G0l1selho .ele Estudos La·

tino-Alneric:ari6s·. 'Durante o Icurso
foi-am relatadas, e cU,scutida15 as

"

dinâmicas d:e grupo da Pastor;:.]

Juvenil, e a sua atuação junto I à

comunidade, .,!: / .

Cêrca de 137 prelados; e algu."!S,
, ouvintes participaram dos traba·

lhos do Curso, entre representm!·
tes de Santa Catarina, :Paraná e

R�O Grande do SUl. Segundo se

informou ontem, o ciclo alcançou
absoiuto "sucesso.

II

-,
_ Está conf'íj-mada a' presença
nesta cidade, a 14 'de agôsto vin­

douro,
.

dó Chanceler Má.galhães
Pinto, Ministí�o' dó Exterior. O

Chanceier brasileiro virão a Join-
\

. .
'

.1OpUX1'BqUl3: op
' opsqtredurooe �mA

da Republica Federal da Alema-

nha no Brasil e outras �aut�rida- .

des diploma ticas 'dos dois países,
segundo :foi informado.
A vinda do Ministra do Exterior

prende-se à ratíríoação do con­

vênio celebrado entre a: Fundição
Tupy, de Joinville, e o Goyêmo
da Alemanha, quando então, se-1�a
oficializada a entl'ega de equi-

. pamentos técnicos p,elo, teprésen­
tante germãnico.
À FudiçãO Tupy- está programan

do solenidades especiais para re­

cepJionar os ilustres diplomatas,
que deverão permanecer poucas

BOI' -ú1cdida de segurança, :fôi
'

encarcerado na" Delegacia dc' iFtlr­
tos, �oubos e DefrauclaçõE'f? o tl':1-

ficante .

de drogas Edgard pias,
que na última têrça-feira ,foi
'prêso em flagrante

.

por agentes
da -Delegacia de Costume,') ,� �1:e·
nores. Ao .

prestar depoimento' P3-
rante o titular' daquela ]'Jelegaéiâ '

Edgard Dias negou S2r toxicônÍa·'
.
no, alegand.o· gue a j droga encoh·
trada em seu poder fôra canse·

;;úida por intermé.dio €le amigo,>,
em Montevidéu, e que as utilizay�
apenas eventualmente, pois como

artista ambulante tinha a necas·

cidade muitas vêzes' de n�sistir .ao

sono.

O DelegaClo Guida Zimerman�,
no entanto, frisou qué o fato. de

Edg�rd Dias ter em seu pmlSr
comprimidos' ,Çle

_
droga classificada

C01-::;10 entorpecente - Dexa,mH �'-

\.

enqtpçlra·Q ; como trar}c�mt�';:,� d:

acôrc!o com a, logisladío vigórltr,
. ,'\5, c�psulàs "

' �cÍ1avam:se ocul,tai

n(i f(>dõ.! dá malá do' tr,aÍicáhté, nn

ri1o.Íílentp 'em, CiJ.lle foi efetuada �

priS�o�:. ,na. Boate Pigal1�: ?�;' z�n1
de rneretnclO' em" Ban-euos, ..

EXI;LO�AÍ>OR
'.

'"

� As ;}1ulhe:. es' .

ql\e, ti,c6mpan�1
vam Edlprd Dias' como " "baiJa�f
'nas" e í€lentificaqgs �eomo Máii3
da Graça ·de Ávila, T�Teza Cló�ln
�ibeiFb. B�ssela e Sanqra Regir;
dos' Santos',: depois de ouvidas pfr
Ia' auto�idacie foran�' rec;:a�biadai
para Ar�ranguá, ,de 'cuja' zona �I
meretrício

-

procediam. '11,.(ôcÚi�, di
clararam ter sida exploradas :iMJI
tráficante, que 'na qualidade �1 ai
, errW=-rsário" às entregava i.i!�
amor livre, cobrando dos éiien�
.,'

'
.

•

f., t�'�

quantia bem' mai:s\elevada ,dO,��
a qlle 111es pagava . .", J'"

\ ,:

,

.

" CENTRO DE PREVIDENCIA' DOS BANCARIOS DE SANTA CATARINA
ÓRGAO CRIADO E SUPERVI�nONADO PELA "FED.SRAÇÃO DOS BANCARIOS DE. SANTA CATARINA"

PROPORCIONAREMOS,PARA VOCE AS ::iEGUINTES VANTAG:E;NS através do nosso f1J,ndo de 'economia conjugada:'

l0 _, �qUisiçãO.d� .B�llS Ú�eis: Ca:�r,(l� '�lOYOs,C. usados ict_'e q�a!qucr mar�a ,na�I.Ol;al _ r�;;'ltiS :.:..,. Cal.1.1inl�ges ]'- Trator�� '-' TÔ';;lOS Meéfrnicos _ IVláquinas IIl!lust,riais � ,�plc�
mentos Agne{)Ias - Agro"Pecuana ._ 'B<;trcos - MOVEIS - Telev.lsares _ MatertaI de Construç�ao - Postos' 'ete Gasolina' - Apa.relhos Hospitalares OdonfQlógic!}s - Ga·
binetes M;édicos"'� Mohtllgcns de Batle's e Resta.urantes 'e', tudo mais que se cl1quadl'i� em seus projetos.

' ,

" '

. " ,

",

20 _ FinallCian;lCIltt:JS de NCl'$' 3.000;00 l1 30.000,00 em 50, Jv.I.�se's, :o;,?-m; .iUl'os, sem'-reajuste, sem correção' monetária c; o mais importante, SEl\>1 SQRTEIO. Um p1llnp espe�i;ll\
mente �stnitqrallo p,or Ca.tarinenses, el1quadrad(rd�ritro 'tla Re::õlaç,ão 67, ao Banco Cen1)l,'al do Brasil, ,(MEI�CA [lO DE CAI'ÍTAIS) de 21 de SetembI'o d�' 1967. I '

-, '

.,

,\\

horas em Joinville, regressa;ndo
_,

no mesmo dia para, Brasília.

) ,para ,O'" �salão de,:arJes
/

Oeste vai
��,::.,�i�:�;:�:��:j;�aà��'::i�: ' �r:::�:C�:i:�!:.�:�,:to��:�:;:

' �����1�;, "��:::�i�;tE:' partitipar da
jornalistas de Santa C.ataÜna e de jarcl11 participar do V Salão de p,aram de Saião Óficíal. .

II E·:outros Estados serão reGepciona, Arte ,ContslnporâneS1, a se realizar 'Pam votar, ,o artista deverá l!S' alUeOelos hDje com um coquetel na E:,;- na cidade de CampinaS-,· Sã,Qc Fan·
- cqlhei' cloi� entp'c os seguiflt.es c):'Í· .�' ,11,1;,.' ,'I ...

�ância Balneária. de Caldas"da Im- lo, de l° a 20 de,agôsto pr,óximos, ticos 4e arte:' José Geraido Vieira,' .
Inúmeras inc1ús�riaS e entid,ade3

�:��',.a.'_����n,j�:gU���ira.,de na,�n�_'.a.·��e'a'rll:�J,... "

.. -.',,"'..'.',.c.:.i",'.(,!,::."".�:..lf�.'·AY,_�.'lIr,:',!o,: c7.:0<'-n·�.·.ecl,·et.';�i··�./p:r,tg'e�Je��.·-.c··.,..•.'.'1·1àe-.'ra:oe""�':"�a�·s:'; ...'_:\,.°1,.... ,·'.:.'.':.i,�.•.,Jt,'.'J>�i't�,';;C�.;a,:.,,:,I_�.m,.!U'i� Ay',<lila, lV;�r�aàn•.1�ota, ,Ara· ),
';
.cQl!l1erciai� :dq �Oeste' (;e Santa C2.-

, _

c' '.
'-Ii L\

L,� ••.• •••. J _" );E\M.�i;id.'�:B rà:ta�r:' .: -;.'
..

,

,:.)tfJo�·i; ��p�jram,: '

.•

a suá 'pó
de 'pontal.' " . "'c",,-.toJjª�,\dQ, insç·I:Í_ção:. Ii1formQu" cj).:Í'J., ';' �, : ,i'Iillo !itiaintlq.b <li� f\':fnt.é:�'dó.:_,Mc!·' .::, .' " seü-9.a. ':. k Fé);ra, c1e'AíntYstras da

Para .amanhã o prqgram8.. as· pal'�''':8.�Nt1�c.;\ç15e':r--''fir{'ia�'''�bOíld'â'�:..h,.j. '''''SC�l de iArte Mo;ierna que a c;(), !n�histfl�" ,é""'COJpé�b(), ; ik.gundo
511)8.1a Missa em Àção de Graças as c2,tegorias de:' piI).tura, eScultu· n1issão Julgadora � dos' Trabalho,> revelaram os acadêmicos ·irftearan-

na Catet1rai Metropolitana e visita i,à; \ dêsenllo,
-,

gravura 'O outras, expostos 110 V .Salã.o. d� Arte (;on- tes da Con:ü:ssão. É'xecuti�a", da,
à .h2ripa do ,Patrono da ii;riprensa considerándo·sc' o' �aráte� inctisCl· ,vtêmporâneà, ,d� 8am:piljas; fará','.n rrio:;:;t;ra; que" acab�l'n d:e

\

régnis:;;àl: �'

catarinense Júônimo Caolho, pela l;linar. da .aí·te atU:aÍ,. , seu. critério;
, aquisiçã'Ü para _

o ôaq'u81a r,egÚlo, Entre as, en1prê:
l).1anhã. Às 1211 a,lri1ôço dEi. confra· Cada artista' interessad-O Cl11 'pa;- a:cêrvo do; "MUS8,U d�, Arte .. daqUela. sas 'visitadas; 40 delas adquiriram
temizaçij.o ria Lagôa: .da, Concei· ticipar :do ,t\., Salão de rA'rte'. Con- cidade, l1ü>"valor de NC'�'$ Í2.000,OO, í "stands" pira exposição de' s.eus

ção.
L

temporânE'a qeverão entregar pelo poÇlendd '.

\
também

.

haver outra3 produtos, podendo êsse n�mero
nicno!' :trê� '.óhr�s. RevelQu o 'juri', aqUisiçõeS' feitas através de eV<:!n- Gel' aumÉmtado nos próximós aias
do'

.

refer'ido ' Sa,lão .será ,�c�mpôst::J' tllais. ".óferedn:ientos �'de; entidattés c;bm a confirmação' .de Otlt1:os, '28,
de cinco mel)11Dros, sendó .. 'três públicas. cu particúlare? !.abelecimentos" �nformaranl ,ainda

__
os pr,omotore's da .Fain,eo que. a

iniciathl1 en�ontrou excelente, . 1'0,

,J.

, \

ESCRITóRIO C'E,NTRAL
.

EDiFíCIO COMAsA
'

: FLORIANÓPOLIS�
2° andar:_:_ Sala, 209

. ,

.
,

Sindicatq: dos! ;Bancários
Rua 15, N° �2 - l� Andar."

<:;RIClUl\'lil

Edifício" ca.valler, S�la 2'J4
Rua 'Al.üta: 'Gàrib,�ldi

ceptividacle entre m: meios emprr,;.·
sariais e flnancistas 10 Oeste en·

íarinense.
\

"--
Do outra parte, tcnao em visl:.t

o êxito do
\

'empreendimento, a

Ford do ,nr:àsh está interessada
/

em incluir em seu .calendário' de
promoções pub�icitárias' sua par­

ticipação ánual
.

na .Fainco. Foi· G

que afirmou o Sr'. Amilcar Scha�.
rer, Diretor da Companhia Catp,-
'rinense de Veícu,los, revende'do�'a J
autorIzada da Ford; n-esta Capital.
A' participação da�Ford

.

êste ano

se fará através da aquisição dEÍ :l3
"stands" no primeiro pavimerito
elo edifício de exposições, .que· S0'

., rão ilustrados com a ,instalação'
,de um conjunto 'de Chóck-up '. ele

.motÕres de automóve'is, \

ITAJAí; ,

\: i
j

l;� Sindicato' dos. Báncárius
;, "; Rua Hercílio Luz 62 si 2
.. ,:�

Edifício União· - Escritó:l'Ío

Deputado Meirclles
.

DRU8QUE
T,.

"

I' ,"

�Illf!cjp �la "Rádió Aliaguaht"
.

""/ \
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Domingo, 27

EDITOU:

1"01'OS:

Conseguir um lugar para os' a-:
-

danar no centro da cidade, nos
'.

dias ele hoje, é uma coisa díf'ícil.,
O indivíduo roda, rodá, "roda com

seu veículo, até 'que surja um es­

paço onde, possa fazer a manobra

c parar o carro. Nesse meio I tem­

po, no entanto, muitos, minutos

foram perdidos e algumas vêzes,

inclusive, compromissos sérios .

são protelados, e horários marca­

dos são desrespeitados ínvoluní à­

ríamcnto.

. (

Apesar dos diversos parques

cS,tacionamento
.

que vêm sendo

construídos em Florianópolis,· à"
problema é ele difícil solução, de-:

vendo perdurar ainda por, muito

tempo como uma preocupação
constante. O crescimento do, nú­

mero ele veículos, a falta de urba­

nização ela Cidade, e suas ruas 'es­
treitas são alguns I dos problemas
que concorrem para o agravamen-

to da situação. Se se .atentar para' '.

o fato de 'que atualmente uma me­

dia 'ae 180 I
veículos vêm sendo em­

placados jUensalmente nesta Capi-.
tal pelo Detran, pode-se bem ter

uma idéia do que isso representa
para dificultar ainda mais « já
difícil tráfego na Cidade. Já nem

se precisa invocar os congestiona­
mentos ocasíonaís (ela ponte, \a-:;
perturbações eventuais do trânsi-

to em algumas artérias mais mo- ;-'

vimentadas, as paralízações' rrrotí­
vadas peio descarregamento ('10

caminliõcs, por acidentes e outros"
Eventos,

/
que muitas vêzes írnpo­

dem que o motonsta se dirija pa­

ra o' local desejado. O problema' é
reconhecidamente sério, mesmo

sem a ocorrência de uma dess2�,I
circunstâncias supervenientes.
O cidadão que'. toma o seu carro

c sai em direção ao centro está ge­
ralmente 'condenado a "paquerar" �

pelas ruas prtncípais um lugar PO

sol, que em grande número de ca­

sos só vai encontrar êm locai)

mais afastados" que podem situar­

se a uma distância igualou supc­
ríor i.t que separa sua residéncía

ela Praça XV.

Quem. el)lvidar que tire a prova,

por volta das lOb, num dia útil Da

SEmana.

'�..

e:
H
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C�NEMA / Darci Cosia
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C,produç
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alcance a mesma estl:),fura 'da fa­

mosa serie classica 'de V'a1 C�w­
ton, impossível neg�,ff ao joyem
reali2l�dor u�n lugat" e�,ht;! "0S ',0�r1-
tores do �êf.J.eto. 'r" -. :
Seus filmes',' rt1;f1,desto-s em. Qr�'a�

mento e como ptoduç'€íes, atin­

ge'm', e1'lll di�ers0s' mo'liÍ1entl?s, o.

cl'ima autêntico" intÍ:fi!SÍl�n�áVe'l 'ao

filme de h0'f.F0r.
�,

)
"

POP

ta do Sul
-í

vá�ias peças, muitas

total simplicidade, A

p1i�'a rir é maior dó

vêzes, de

tendência

que a de
chq;rar, embora, ambas, sejam um

processo de' fuga psicológica dos

fndfvídúos e dos
-

grupos, POrél1il,
o sbrIliso, sUTge como unia expre,;:­

sã0:: de alegr,ia e deboche, dando

mairgem a ,qu'e,: se ocultem vária'3

deficiências ��ê "'cada um,

�(, /{

CÚWRGES !liE,y-DEAUX, um d.os'

ma,is engenhi9;O}�': elaboradores _
de

texfos cômicos.' tea�rais, permane­
ce ",agradandó ao granJe público,

C.Oli'io agr.aãóú e divertiu aos

nobres ,da côrte francesa, con�ti­
tuipdo-s'e na nossa opinião, um

dos' melhores teatrólogos, no

gênero, ,Lemhl.'umos. shas prind-

'\

EditÔF&, na eoteção Poetas -de Ho­

"je',' <GalZla de CedUa Tavares e(.sJl'
p€rvisão 'iúá,f�c< �e KremeI! ,Neti9.,
JNóta de �pif(SSeq.,t�ção de GuH�(eT­
mino .Cesar:

, ,VIOLENCIA
(
OU, ,NÃ(n,

�1:H'lnS tent 'sido' 111m' d0'S temas cone;

ti'l\ntes e ídvariáviíll <(lo alllti0r. Basta
se atenfa�/qU'e dêsse ;àl�ní.� .eons­

fiam tex,tÔ's q.né v.ãÜ' ,desde Q ano
€l'é s·ua'-.e;sÚ:éi[lJ; (HH9\) até' o ano

d€$ià' ,ri.�iMieaçà0" 'mefo, século
'r:mais ta�dE«" �.

, f! .>' �' ,

,

Flr��A�:t,N'I�S
-

íJÂ;'TEf.)�IA
''vQL,U€:;\
_', '{"

Éste,
_ �iyr0 dó prof. -H.R.G,

üreavos, FUNOAMEN'fOS DA

TEORIA POLITICA, é uma obra

!i1ue re}�lmehte enriquece; e 'nosso

já significativo acêrvo de livros

'pais peças ,"COM UMA PULGA

ATRÁZ DA 'ORELHA" (já visto

nos cinemas), "MAl'JEMOISELLE
DE PARIS"; "ÔLHO N'AMÉLIA"

(sdndo -encenadc na GB, com a

Cia" de "EVÁ TUDOR),

Nl'OLIERE, tearólogo das sátí-

ras, .tarrrbém, conseguiu comover

e alfgrar os. nobres da época,
mantendo-se, .com a mesma cons­

tante .da }Sáti;ra, que às vêzes,
serve para caracterizar nossos

e:liÇls, como em: "O BURGUÊS
FIDALGO",

, (

(

r�er'nbramos tambérn/, de "O

TARTUFO" e de :'0 AVARENTÓ",
que 'será a�resentado no, TAC,' e:l1
agqsto, com a Cia, 'de PROCÓPIO

F�RREIRÃ'.' Clar,ó que, MOLIE­
RÉ" trazia a sátira,' a gozação.- :J

c�eboche, hoje :tão \Isados riG'

teatro moderno,
, ' ,

As comédias psicolÓgicas I ficam

a' cargo dos in�leses, mestres do

formalisrrio teatrai, apesar da

grande revolução ar�ística: po:'

que passam tôdas as artes na

INGLATER�A, Ainda na semaJlCl

passada, tivemos a oportunidade
de assistir a um exemplo do, gêne-

, I

Ligeia / Rowena, fundindo-se nu­

ma só mulher, na mente do he­
, roí alucinado,

r,

Tres ou quatro sequencias bem

construídas. e um bom gosto pre­

dominando em relação á vtsuafí­
zucão ,'da narrativa, através a

imagem forte, além do incêndio
classíco 'nos momentos' finais, co­

locam o filme de Corman entre
.os realmente interessantes da tem­

porada; lamenta-se a sua exibíçáo
em cinema sep1 condições, onde a

cl?ra de arte é sempre massacra­

da.

Entre os filmes de Corman, in­

teressantes e que, por um ou ou­

Iro motivo, são dignos de atenção
figuram: .o CASTELO ASS01\lI­
BRADO / The Haunted Palace,
I) CORVO / The Haven, A MAN­

SAO DO TERROR / The Pit an

'1 he Pendulum, todos com Vin­

cent Príce, além de OBSES'5AO
MACABRA /' The Prematura Ma­

ríal com Ray Milland no centro

ela trama.

,

,Em ultima analise, a série de
horror Corman / Príce ! ,Pac não

produziu nenhuma obra prima do

cinema; tem_ revelado, entretanto,
com cert-o bom gosto, muita coí-
sa interessante em matéria ele

,
L �

honor, em filmes onde a beleza e

fi, força da jmagem" são sempre

procuradas e, de quando em quan-
'(�O, alcançadas.. (

especü.\.liz�dos na matéria. Seu au­

,to� é r5rofess�r na' London School

-,o)' Eçonomics and Póiitical Science,
e esta sua ,obra que ac�ba de ser

lançada por Zahar Editôres, é H-'

vro de texto naqueles' cursos. ,Vo-
lume da coleção Biblioteca r; e,

J' ,Ciências .SocIais, em, tradução de
, l�_ ' _.Ruy"-J1llngmarm, I" "

� ,

.

:� �t; �
<'

MOVIll'IENTO

, l
Após .um decênio de 'aus�!l­

da, êste reporter v;oltou a PÔFtJ

" _ Alegre para rever e fazer amigos.
peeorrer livrarias e "sebos", nu­

ma breve temporada que durou

apenas quatro dias, Pouquíssimo
tempo como se vê; tedavía vivido

íntensemente para poct�r dar cano

à extensa agenda que l�vavamos.
Mas o auxílío generoso ,e amigo
ql?'e BOS- seus .préstimos' nos foi

possível ir à casa de amigos dis­

tantes, 'v:is-itar o CORREIO DO
POVO que há muito desejamos }

'c9nhêeer, enfi�, v ,
mantermos um

contato' mais estreito com a gen­
te e as eoísas dos pampas, O 1',3-

S'U1fado dêsses encontros com in-'

telectuai�_:-gaúchos, será di�ulga­
do oportunameate por esta coluna
em rorrna de notícias, Pàrticular-"

mente, no que tange ao movímen­
to editorial.

\ é

\

r
,

I ro com "LíNGUA PRESA E ÔLHO
,

VIVO".
No BRASIL, as comédias, foram

até PEDRO' BLOCH e SILVEIRA

SAMPAIO; não conseguindo nOV03

adeptos, pelo comportamento dos

nossos novos teatrólogos, volta­
dos .ao teatro moderno e de van­

guarda, criando textos fortes e Ue
'

A'

impacto. Embora, a platéia pro­
cure sempre, sair da impacto
dramático, para a hberdade e a

-ruga de uma risada, Cõmo -pr.=­
senciamos nos textos de pI;n�no
MARCOS, em que o palavrão e a

aparição de homossexuais, levam

todos à, gargalhadas, indiretamen- ,

te, nãO' querendo' aceitar as ver­

dades cruéis e fugindo para °
- deboche', que: no fundb sempre

ãtfnge ao p!'óprio sêr humano

Tudo o' que foi analisado, não

signif_iCa a interrupção das comé­

Idias, mas, talvez esteja faltando

uma nova criação, novas fórmulas

P formãs para revolucionar 11m

tf,xtO, que faça rir, dentro do'"
mtmdo ,modl1Ú1o, transbordando
a agitação_ constante e o imprevi­
�ível dos momentos que atraves­

�,amos, e do qual ° teatro, sob

todos os aspectos, tem que se

enquadrar, para não""'']_)e'l'ecer, '

",l , ....,--;7 l)

jlS "'wi
, ftt-;......

em Curitiba e agora com

encaixa

",

as e sapatos ,(de couro e camurça),'
dedores 'de. cabêlo (de "strass", pró­
ras coisas' mil, como carteiras, luvas

,
l v'

�J
�,

,li.
,�

lO recado
Glminha JhlHgl'ia

turistas,' É - fáeH identHieá-Ios,

\
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Rest.aurante
"

( ,

/ NQ p�'ríodo de, fe�el'e\iro a junho v do corrente _-ano, '0
Restaurante ·Universitário. da Reitoria da Uníversídade

jFederal de Santa Catarina forneceu um total de 193.145

téfeiç6es; \c01TIPte�hdendo os, êstudante�'"mensalistas, es­

'tJbantés: '_:: cónvênío 'cb�' a',:ti;scola' Técnica Fed�ral de

Santa Catarina; visitantes, avulsos não ínscrrtós, tuncio- '

nários do Restaurante e servidores da Reitoria da UFSÇ,J. J

, ,

.1'

I, "se!ttnldo 'infOrmo1.! fonte da Admíntstraçâo do "Restau­

rante Universitário, durante o período de févereito a [u­
nh� do corj-en te ,ano, houve um forneci'm'e,nto diário de

1',420' rereíções. Somente 'durante o mês de, tevereíro a

média atingiu á: 1.521 refeições diári-as. E�' époêa nor-.

mal, ou seja, no pÍ'en:o f]ll;lcionà:ineh;t� do: exercíçló leti­

vo, o R.U. chega a fornécer, 'diàr'iabente, mil e duzentas

refeíçô�� para unive�sftárió,s e '50Õ refeiçõe� �ara Secun­

dárrstas da Escola Técníca Industrial Federal de Santa

Catarina; Tendo a UFSC um pouco mais.' qe 3'.OÓO estu­

dantes, concluí-se que 40,o/�', utílízam-se ,dq RU. pata as

refêlçôes.

,� t'
'

.;, ,.1
•

•
I

A��,a\��n,t�,tQ; custo ',d�� refeições' ,h� .Restallrante

Univei's)tario ,e baseado nas despesas €liretas-aquelas .ere-
�!',

i �'J'
•

.
"'. I

tl1adas:�'c��, alíméritaçào, -combüstível e' pessoal de cozi-

nha; e" irltliretas i: as efetuadas em decoj-rêricla da con-
,-' , - , ---

setva'çáo de mát_efiª), .sf!)."vj�o ,d��}11�'Q� de:pbi::h"pessoal':de
Adminístraçâo e variações patrímõniaíã, _ ,Para,

,

melrior'

atenqjrnw,lto, a Administração dq R.U. íntroduaíu algu­
mas �odiiicações-, de ordem ,adrhinistI'aliiv�', visa'ntlo dís-

o I J:1 I
•

cíplinat' .a 'vEnda -de oasses nàrâ à alímentacão. Assim

que �'r\'éÚ'd� tJlé'�a�se�' a Uni�er'sitários é feit; através de
�).f( f'

-

,
-

p

"tickets'{ foi:iieci'dõs pela Admínístraçãõ do Restaurante,

à' razão de 60' centavos cada; a', venda de passes _:_ con-

i 'l·.'�,

'It .

.

f I�
,

.

'I

vênio, em decorrência de convênio estabelecido entre a

Reitoria da lJFSC e !1- direção g-a' Escola 'I'écniça Federal
dê santa: éJátarÍna' é feita ao PrcÇo de NCr$ 1,40 CIIlh

I

,

�.
'

'.

f
"
','

N'ltzêito I nôvo e quarenta centavos).

Ai Universidade Federal de santa" éatarina, através

dos, seus recursos,' paga à Admínístração" de Restaurante
..- '/ '

,'- '!'

a. importância de' NCt$ 1,40 (Um cruzel-o nôvõ e quaren-
ta centavos)" por refeição feita pelos seus mncíonáríos.

.;
J

�

Quanlto 'ao chamado" "avulso extra", é vendido para,

todo e qualquer est�daJ;.lte Universíbârtó, inscrito n:edi-
ante êatteiril'lM.s, fôffieciââs pêla Adffiiíii�tração' do R.U.,

e autetícadas pelo Diretor da' respectiva Faé,úldade.

, A· re:Hl'içãe é' ,fdrnecid� ao preço de 60 eentavos. Em

caso de visitantes', fato que ocorre normalmente, duran­

te todo' anõ, a ÁdrrHnisttaçãõ do Réstaufante Universi-/
t�'rio' criou os chamados �Passes''-a visitantes" que são

e ;
vendidos ao preço de NCrS 1,40 (Um

tenta êentavos), por pessoa. c�uzeiro
nõvo, e qua-

\ .__ .
.

D'ú:iàp_té ? �hO de 1968, o custo' foi bem menor em

rel(lçãp: a'o pres(:)nte exercício, tomando pai' base o le-
-

I
'

,/

vantamento realizado sôbre os dois anos anteriores.
,

I

Mensalmente é feita uma coleta do preço unítárío da

mercadoria do ano atual e anterior, estàbelecendo-se, en-
"

.

tão uq-ia comparação do.àumerito do custo da íll,e�cado-
ria erp l;rrlaç�o ao ano anterior.·A tendência é o aumen­

to 'cada vez, major do número de comensais d� Restau-
<

,
•

rante Universitário em virtude do crescímento da área
.'

f
•

estudantil, ,com a vinda cada vez mais acentuada de es-

tudantes do interior à caminho da Umversídade. Antecí­

pâflQO-se ao surgimento de problemas futures a. Reitoria

da UFSÇ já está. construindo no Conjunto Universitário,

em t�j�dFLd" o' seú (Restaurante unive�sitário,' dotan­

dp�q, lie ôondíções amplas e, apropri�d�s pal'à atender aos

uniVNsitál'ios.

, ,

(

, ,<

lio' IIÔVG restaurante universitário da Trindade

I'

f

_11 j'l

I I
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Sabes, Ilrnar, essa viagenzinhn :

ao Rio foi assim tão atropelada,
tão rápida, tão de supetão, que

pouco conversamos. E estivemos
um bocado juntos. Mas sempre ás

pressas, às carreiras, aos via-e­

vem. Verdade que no decorrer d,c

um ou outro almôço, tsntamos
I j

.recheíar o papo. Falar a respeitoí
i do que temos de melhor e que
não é nadà pouco. Tu bem sabes

o que. Acabou não dando. Qua',­
do muito, contaste tua luta aí. E�J,
a minha aqui. E foi só.

Mas recordo que na casa do Pi­

nheiro, elo Pinhe,iro d'O Globo, en­

saiamos um papo mais firme. Foi

.naquela hora em que nós concor­

damos sôbre o que existe de mais

obvio. Mais claro. Sôbre algo ver­

dadeiramente axiomático. Qual se­

ja, concordamos que, somos, todos

nós, uma simples adição de ernç-
, I ções. Somos o que lamas. Somos

o passado. Tão-somente e nada

mais que o passado. Certo, Carva­
lhinho?

Eu queria acrescentar, porém,
que somos muito mais o passado
distante, 'o pretérito remoto que' o

recém-passado. Sou, Ilmar, muito
mais 1940 que 50. Ou, 60. Va P,

mais, Carvalhinho, 'as primeiras
emoções, os primeiros choques" os

primeiros alumbramentos, os pri­
melros ,socos na cara. E já esta­

mos, outra vez, conversando sóbrc

o óbvio, sóbre o evidente. Mas o,
que quero dizer é que a Lurdes
"vale" muito mais que todos 'os
eruditos e cultos amigos e conhe­

cidos que agora me" cercam. E, ju-
1"0, aprendi mais com a Lurdes

que com os cem mil Kafkas, Ca­

mus, Huxleys, Cervantes, Sten­

dhais, O' diabo .. Muito mais. E a

Lurdes era uma pobre louca. Urna

desgraçada doente mental.

Mas mi' tinha cinco anos. E co-

nhecí a Lurdes. Conheci a Lurdes
Maluca, E vi a Lurdes Maluca. VI
os seus olhos escuros e desespera­
dos flutuarem sôbre o rosto pá­
hdo. 'enrugado e envelhecido. E. da
bóca de. dentes pobres vinha a

voz rouquenha e suplicante caval­

gando o bafio inenarrável. E a

epilepsia contorcia-ihe todo o cor­
po magro, aso/coxas secas, as ma­

mas murchas, os braços ossudos

A Lurdes não foi mulher. Nem ho­
mem. Nem nada. Foi uma doente
e nada mais. Certamente, nem se­
xo tinha. Feito, os anjos.

"

Conheci a violência nessa épc-
ca, também. l1essa, nao. Naquela
época. O Estevão era um pobre
ébrio. Abriu' a� costas do filha
cem o canivete. O' sangue saia aos

esguichos. Um chafariz hemorrági­
co. Estevão chamara o filho. O fi­

lho não escutara. Abriu .a bruta

chaga rio menino. Para educá-lo.

, .

,. I� I • .)

,

Para aprender a obedecê-lo. Eu ti-

nha quatro anos. Ou cinco.

Um dia, era Carnaval, a mulata

Olindina se fantasiou de havaiana

assanhada. Coisa simples. Uma

flor no cabelo: Uma mini-blusa;
Saia curta. As coxas da mulata

Olíndina eram arsí.n desta cór. O

co.o, também. O corpo fremia

quando ela ria. Eu era bem peque­

no. Ela. me, convidou pro baile, Me
chamou de bonitinho 8 me beijou
o rosto. Os dentes de:� eram bem

branquinhos. O rosto dela tinha

fcbrê.'
'

Uma noite, o negrinho, Xavier e

eu eJ.ilchemos. de capim dois prati­
nhos. Era pro coelhinho tl.eix!w'
avinhas. Coelhinho não deixou

nada. Mamãe disse que era por
causa dos nomes feios que dizía­

mos. O. filho da Dr. Veiga disse

que não era não. Disse ·com a co­

ca cheia de chocolate. E êle ,dizi-�
muito nome feio.

. 'r.'"

,r--fM�%���-�·���,,�·']·[�-�����-�-����������������������.•���__����.T.�.�.�������,���������������������-l
I Jaír Francisco Hamms

ós-papo

Uliveira de l�enezes

ilêncio ,e aura ecimento
\

O titulo não é meu. E um poo­

I ma de Deborah Duarte, a mÔ-:1a
I" 'que acredita que certos home!1s.

! "envelhecem com os olhos che�os

I I e:e flores". . E quem é DE:borah

I Duarte? Uma poesia, evidentemen·
te. Uma universitária de �ensibili­

dade, que tomou o caminho árduo

das verdades anatômicas, deixar.-

I do em segundo plano as verdades

lÚicas. "Para qU,e falar? / Sinto-me bem

Eu imagino a dor dessa mrni: aqui/ Sinto-me profundamente to·

na, filha de ilustre pi'ofessor, que cada por êste ambiente amigo! for­
também, ·peia idade, poderia 1:er mado por livros, djscos, fitas gra­
minha filha, a' puxar os músculo.s vadas'; f6togrttfias, quadro�/ e por

do lmtebraço: redondo pronador. uma pessoa" que escreve!
"
... que­

grand.e palmar, pequeno palrr:.ar, ro apenas' o amigo comum na me-.

cubital anterior! sa do' barl ruminando incertezas
'A dor dessa musa -� tão frágJl no poente caduco."

e de olhos tão interrogativos! - a "Incertezas ao ve-r surgir aos

procurar vencer a rigidez do ca� seus' ot�os ainda adolescent�s um

dáver transformado em bbjeto, nq novo universo, um universo ,e:11

qual os homens de ciência enco:1.- que
"

iÔdas as certezas e glórias
trardm .verdades e lhes deram n5- são -relativas, c talve" 'hem· exis­

mes - veias, músculos, nervos ·e tam:

artérias - quando escreveu 'o poe- "Chegou a ,hora do silêncio;' Sb-
.

ma que me ofertou: to·mEl in'capaz de falar! por ter

"Tão bom estar aqui! libre do oerteza: 4e, que' náo consegmna
l11unclo que detesto e do qual par: 'meu' �ntento! sem cair no ridicU:LJ

ticipo àtivamente/ longe ela Am.- de niinha' própria farsa! Prefiro'
tomia quc abomino e. à qual! ter:;i ,�p€nsa,J:' Çlue .0 '�ss€l1cial é invisívJl
de oferta_r meu, dia de amanm(! : pàra os,olho�rPrefiro pensar que

'1_ w:

.'

Mauro Ju110 Al'Ufl.rhn

\ i - Irevista
.

com
Há 10 minutos a minha má-'

quina do tempo parou de girar IOL1

camehte, como um pião, enquan­
to um mostrador luminoso marca­

va a passagem dos anos.

Estou em Viena, no ano 1837 ..

Agora aperto um pequeno bo-
I tüo e meus pensamentos passam
a ser captado, em 1969, no Ceptro
ele Pesquisas' elo Tempo, atravl�s_
de minúsculos aparelhos ligados ao

meu cérebro e cscOli.didos sob o

cabelo.

,

.

. Deixo a cápsula. Há muito E'ol

e Viena, é exatamente' aquilo que

imaginei tantas vêzes.

Procur<;J, �nstintivamel1te, 011-

vir o som. de \ risos e o bater ll,}

copos em brinde, nos 'caCés ':18

beira ele calçada.' Depois, lembro,­
me que todos trabaJ1am' e qt:e
8inda não chegou a noite, h�ra
;:la diversão, com música e l)ebi-

da.

Não faz calor e átravesso �,')

nJa< em busca do rio. Predso (:0-

nhec:cr o Dan(�bio.
Quase cor'l'o, quand,0 um, V':')­

lhote gordo e corado apol"l;ta-me
a direção cert�, depois de olhar­
me com algum espanto.

Pronto, cheguei.

:'�.

\
\,,"

.onge de' pessoas com

nho de estar sempre
dizere hàda ... "

Serl'l dizer nada, mas sentindo

um mundo estranho, um mund::>

ang�stiado e, por certo, alienado,
um m�n�o em que. as palavras já
perderam o verdadeiro significa-

'

do:

as quais/ te­

falando sem'

.f

sou entendida por um 'simpl'3S
oíhar."
Compreendida por um simples

olhar! Quem o seria? Nem mesmo
falando, escrevendo,. repetindo,
convivendo longo tempo. Seremos

estranhos, eternos' estranhos na

caminhada fulgaz_ Importante é

quando se pode afirmar:

. "Mas agora não são personagens
de

.

contos .de fâda/ 'que me rerse­
guem! Revejo apavorada os cas­

telos incendiados/ ,da minha ado-­

lescêncja/ Dcsfilqm. diante o de
J' _ .�! I. � �.

rr,imj nUma procissãn � macabra!
cabeças separadas dos seus tron­

cos/ rindo, ou chorando! tro)1cos
povoados de membros baloúçah- '

tes! acenando." ,

'

:"Não é um pesadelo: é a rca,�i­

dade que vem �l tonal paI' ação da
música e elo alcóoll O fato é que a

vontacle de agradecer por êste/

lpundo encantado de quatro parc­

des! me traz à consciência<'o que

poderia ter feito ,em meus deze­
nove anos de vida e não fiz' por
comodismo e covardia/ ou por
que não saberia com fazê-lo?':
Como fazê-lo? Quem soube o ru­

mo a tomar, minha cara' Debórah?
._ , \,

.�-�-.

I

err
Debruço-me à am.urada e ollFl

a água, pardacenta que corre lea­

'tamente; às vêzes formanelo pe­

quenos redemoinhos. A brisa, mui­

to leve, também não é azul.

j Agora., é preciso procurar, 0

senhor _Strauss e, apesar da c1ece�:J­
ção iniCial; cumprir tôda ,a mis­

são.
Entro' num pgqueno bar, com

toalhas quadriculadas e pergunto
onae posso encontrá-lo. O home'11

coça a cabeça:
_:_ 'Herr Strauss? .. Stuauss? ..

Explico que é o Johann, o

e gostaria ele ouvi-lo para -o mcn

.jornal, tendo em vista os últimos

acontecimentos. \

Êle me --Qlha tnuito desconfia­

do, mas dá o enderêço, para que
o procure em casa.

. ...•••..•.. t··

Já é noite e estamos numa

cônfortável sala. Frau Strauss,
.

que êle chama de Poldy, é peque­
nina e graciosa. Serve-nos vinho.

- Herr Strauss, sei que é
muito difícil 'compreender, mas

peço-lhe que me acredite e' não me

interrompa até o enal da explica­
çi'io. Depois poderá fazer quantas

compositor. perguntas quiser e eu terei o m<'.-

_,.. Ah!, o. Johann! . Trabalhé1. ximo prazer em respopdê-las. V:?-

num )Janco, n,a Albrechtstl'asse. \ nho do futuro. Precisamente do

Vem sempre aqui, depois do 8_{- ano 1969.

pediente, tomar vinho com os Eles se entrec:;,ml11 e cu fico

I
Por favor, não pense que

sou maluco. Est0U dizendo a ve�:·

banco é pequeno e estri claele embora, concordo, lhe pare-
deserto. Vejo-o escônder -

ça fantástico. ,Chegei até a sua

. an1igos.

O

Cjua!;le
uma partit,ura sob as fichas, qU:;Jn­

çl0 é. c!)àmado. para· atendêr-m�.

Tem "estatura mediana e olhos'

.brilhantes. Um bigode farto e cas­

tanho e costeletas quase à a�tUl"a

do maxilar.

Herr �trai.!ss, sou jornalista

aflito:

época, através de uma máquina
d9 tempo" especialmente para en­

trevistá lo para .o meu jmnal. O

�()nhor agora faz parte das con­

quistas espaciais, por causa ria

sua "D,tnúbi-o Azul", que serviu de

tema para um filme do S�anley

,.:;.... ...

\,
E eu, com os cabelos encanecidos

,

e os gestos cansados, encontrei,
por acesso, o meu caminho? ,Oml�
.o porto das verdades � da, satisf<J,'
ção interior, onde, minha cara De­

borah? Você, pelo menos, é fe­

liz:
"Mas . no meio desta angúl$tia

confusa 'e mudai sou feliz assim,

s,em ,dizer nada! Vivo o que'me taz I
viver! sinto aquela parte do meu Jeu ausen�e! vibrar dentro de mim
e encontrar !3co nas fôlhas de

jor-\nal/ nmereladas pelo tempo" "cu'
'

n?aI?usei01. "E �1eu desejo' não �er�

'mais nada! J,([as simplesmente o

n1enino 'ausente/ que está pres3n- I
te dentro de mim."

'

I
sim;Ju recebi e li o seu' poe­

ma. Gostaria' de comentá-lo. Mas
(il1de as palavras para expressar fi

..moção selltida. E elas,' ceftamet1-
te, seriam im'::teis, como você n18:3-
ma afirma:

"ChelP a hora em que tôdas a�
"palavras/ são perfeitamente estú­

pidas e iI.úteis! Para que limita r

Gpm 'o simples ato de falar/ o

rimndo infinito que m8 invade a�j
ri <1sfixia?",

'

Paí'a qU,e dizer mais?
;',.

":"::-; ;

trauss
i

Kub'rik, o "20U1". Meu jornal e

suas centenas de milhares de leito­

res, gostariam de saber, inicü!,]­

mente, como o senhor está !Oe sen­

tindo, no momento em que - cu

juro! - o mundo inteiro -ouve a

sua música, como fundo para a

·conquista da lua.
:Ele agora está� absolutamente

certo de, que sou louco varrido.
" '

Quanto mais procuro explicar,
mais me atrapalho e me confun-

"1
i

do: I

\
- Bem... É que... Olhe, herr

Strauss, a verdade é que não pos­
so provar-lhe, agora" que estou di­

zendo a verdade e que não sou

louco. Mas, é tudo verdade, juro!!!
O filme do Kubrik, Wernhe:..' Von

, \

Braun,a NASA, o Armstrong, TU-

DO!!! A Apolo 11 foi lá em cima
e o módulo desceu, enquanto ...

,Êle me interrompe delicad�­

mente e pede licença para se reti­

rar 'por um momento. Ouço-o sus­

surrar para a mulher:

Poldy, querida,' nftO fique L

nervosa, mas vá correndo à casa
f ,

do ISchnorremoerg e diga-lhe para
vii- rápido e coni refôrço. Temo I

que êle poss1a ficar violento e P13-

rigoso.
'-o

f =

I
>I

-

I'

FU"DA"ENTOS 'DA LITER�TURA
CArARINENSE' '.(I)

Cclpstin!l Sachet
la. Introdução :

O assu'nto que nos será acometido nesta Cf nas próximas
versará sóbre a Literatura em Santa Catarina.

,

O terna, sem dúvida' nenhuma, é de uma extensão imensa, de vez que,

santa Catarina começou a existir em i530, com as Capítanías Hereditárias
e com isto, lá se 'vão mais de 400' anos de, elaborações mentais por esta,

bandas do Brasil. 1

É evidente que. haveria pretenção demasiada de minha parte, e seria

por demais cansar. os leitores, se �u fizesse um, relatório, apenas cron.j,

lógico, ou apenas especializada de tudo quanto se pode ter feito, por êstcs

lados, nestes quatrocentos e tantos anos.
, -

'.
"

f
Daí que a nossa tarefa seja, apenas numa espécie de vol d'oi,seau,

:azer uma tomada de contacto com uma das realidades do pensamento

catarinense: a nossa Literatura. Se é que ela existe" ou existiu, .nesta faixa
de terra 'linlitada ao norte pelo Parana. Áo sui pelo Rio Grande. De um.

lado, a Argentina. � do outro, o Oceano Atlântico.
, 2. Conceito de lltera tura: '. .'"\

A primeira questão -que se nos embaraça' ':os pUqSOS é o que se Pode
entender por "literatura".. ,

"

. /
Não vamos entrar rias 'diversas teorias e nem nas di�er,sas �scolE!s,

, .
para conceituar esta, produção do -conhecímento humano.

., Vamos dizer, apenas.vque para haver-uma literatura, é necessário qU::l

haja, un; homem. Num 'determinad� -tempo . ,Dentro de um determinado

espaço " geográfico.
Daí ser evidente que so houve urna Literatura Brasileira; quando eh

,pôde se localizar dentro de um espaço·' brasileiro. Num determinado

'''tempo'', hístorícarncnte bras:leiw.' 'E produto do espírito de úm Homem
, Brasileiro, ,. ,

'

Para conceituar-lhe o 'inicio" os crítícos .. ainda
-

não chegaram a uma

conclusão definitiva. Para o Prof. Afrânio Coutinho, nós temos Literatura
Brasileira, e -brasüeíra mesmo, pelo menos a partir do Pe . José eie

Anchieta. Para Manoel Bandeira e 'I'ristão- de
-

Atl1ayde/ isto' só ocorrera
com o Romantismo. Sem, falar' nos que.fhe dão co.m13ÇO, apenas, a partir

\ de f922.
Diante disto, Q que viria a ser Litrratura C,\,1t�rin�ns�?

, ,Só poderá .ser aquela criação do espírjto, aquêle produto do Homem
Catar.inense.' Dentro de Mm. espaço geogfarícamente catarinense . .Num

determínado "tempo". hístõrícamente catarínense ,"
.

. 3. Conceito "de "espaço catarínense":
.

,Existe um. espaço Catarmense? Existe algum pedaço dêsta País, ClUI

catactétísticas iprõpi'i�:S, 'para que se possa dizh: "aqui' é Santá Catarina! "?

Como se pode dizer': aqui é 0 RIo Grande do Sul! Aqui � o Paraná! Aqui
é São Paulo! Aqui é a Amazônia!

'.

'Existe um "homem.Datarinense"? Assim tomo existe o gaúcho! Assira

como, existe o paullsta: _ Assim, corno existe o amaaonensct .

.Mais , Se nos debruçarmos sôbre o mapa de nosso Estado; haveremos
ele ver que a configuração geográüca' de Santa t;!l.ta�ina é, bastante' díversí-

.
. �" ,

" I

ficada se comparada, nos, seus contornos, çom, � maíoría dos Estados:
brasãeíros.

' v

Ao passo que o', Rio Grande do SU,,1 tem urna conüguração mais. ou

mJenos uniforme --:- dehtrtl ele um quadril�tero QU dl'l �m circulo - ao

passo' que O ]i'araná e São 'Paulo têm, iguàlmente, quase a mesma apre,

':oentaçao, Santa Cátarina se nQS mostra como Um T deitado.,
Isto quer dizer qu.e' há um ·sentido. <;le expa.ns�o - e de -fuga! - na

direção norte-sul. E h� um sentido de expansão - e de fuga! -,no sentido

reste-oeste. Desta forma, o' norte de' nosso, :ç,stado é o' sul do Paraná! U

sul de: Santa CatBri,�a é'o ,norte dd' Rio. qraQçle do 81,.\1. O extremo .oes("e
se mis.turá, étruca e �geogràficámente, com" aq{1êles dois irmãos gulosos.
E '�a, "iq;�e ,:��tá' ,d Ocêafi�. Átlâ,t:!�iéo.· Q.u� cÍura,n,t\'l:' m�ito t&;p1po, levava, e

. ainda �cva, Jevàs de' eatarinenses a' Sànto§.. .t\O. �ip Grand\) d9 Sul. J:;J

.até ao, ,·�Nord.�s.te do Brasil. ,�
" ,

E não' é só isto!, �(
Dentro, doS limites ,PQliticos do. Es�ado, ilhas geQgráfieas 'aguard:tm as

pontes das BRs pata, sI,) , corounicarem.
Temos" primeiro; a "ilha" da planície 1itorâneiJ.. Ao seu lado a "ilha"

das '�ertas. !,.Qgo depois, a "ilha" dos campos geraís cortados por um

\"ale .. :o vale do Rio ,-do Peixe: ,Depeis; ao' norte, t�n1os novamente a "ilha"

elas serras.' E nO;;:Lmente a' '/Uha" do :Vale, do, itajaf. NO extreino sudoeste

a "ilhá'" da Seira'Getal. .'
.'

" '

"

:[)iànte ',' destas "Uiias"'" tôdas, existe i.tina' reaHdade conhecida. C0111a (\

"esl;ago ca,tarüiense"? Ou existe um arqüipólago" b�,:.';tante diferenciado; a

q"ue chamam do "território catal'inense"? .".. '" '

lIa: gmridés diferertças' entré Lages e Laguna. Entre Joaçaba e Blu­

m(m�u. Entre Chàpecó e Flori�nópolis.' Diferet;ças geográficas.' Diferenças
sociologicas. DifêreQças étnicas. E até diferenças �i'nguisticas .

.

É '�benl verdadé que' ciÍtre estas :'ilhas" tÔ(ias 'há liÍn processo de int8-

gr�ça' (in in�r�h.a.. ;IVIilS ,
q�� , .c(;m:i,eç�rá '.J1 soiidiÚcar-se, apenas quando ,a

BR-JOl � no sen�ido; vcrtica,l �, e a.' 13R2ll2 '--dIa s�nt�do horizontal -,

;puclf'l'cni' eX�Téer (} ú1'esinó papel' da Ponte HerciJio, Luz, n� processo de
integráção entre ,FIOl'üúiópblis ,e .0 E::;tíeito:; '«(;ONTINUA).
.' :.;::

\,',' "i,'�riôM":íIÔ "Ifü ,:LOV*"-
.
':'

. .' }: ,,�.,:! '::",;- r
�: ,; .. .-

.

", '-', \. '. '"1.';' '.,

,

. ?ro,'�1/8/.6.��., :,:":".
.<
L

;., . M<€U CarO Úmãó .,' ',o<.._. ,;,,; !" ,"

O Ri� c�fá� ��r:ba.to' em todó� os aspeotos désd� os' pOlíticos até os

cardiacos passando, muito claro,. pelo Maracanã, o' que (diga-se de pa,­

sagem) não é dé' admirar er11 'virtud.e da descida 1 na lUa e da prisão em

niassa de homossexuais na cinelândia. Estive 1-'�hsancÍo seriamente em l�lC
inscrever numa prova de desconheçimentos o.erai& <V.ide bula Vic-Vapo­
tup)" e ingressar na Delegacia regional' da ,tepressão ao tráfego de idéias­

anarquistas mas acabei mesrilO foi assisqndo' ao show c super-doido
.

dI)

Tom Zé (bôa pessoa) e da Gal Costa, mais o filme dps Beatles 2' que não

posso contar () enrêdo pois s�ria -transgredi'r os priQcípio.s co_nstituCionais
vigentes, e sem revogação ao. con,trário ponto A velocidade da luz já esuí.

por fora ,e eu começo a promover em altos têrmos a liberalização do US1

de chupetas e sapatos espaciais nos velórios impr9prios para menores --

de quantos anos?
.' .

\.

Sol & carros fundem minha
_
cucá que percorre infindáveis distân-

cias medida's em quilogramas e poemas llpláticos (Apuc! l;tut Barbosa Íil

"Como conquistar �'ma g:ltinha baratihada de IPanema com um papo, filo

rado) e outros bichos (não confundir com outras bichas). Vai dai que (j,

coisa está' assim: Tremenda! i e' C01110 diria' e,sta bal�bara patotà cujo prc:
vilégio de 'estar incluido jamais abrirei (em pome da pátria- e da ordem

desconstittiida) mão!
.'

'Estamos aí. E põr isso proclamo, pil.ra o bem de todos e a felici'
dade geral das cópulas pr11 r.a.veris (já se ,vislumbram as ni'ais, promet(:·
dods) que: Está. fundado'.� partir d.êste' momento o dlilbe elos Menims

Aclejantes do Planêta Torra. ,Gern mais, despeço-me C0111 um forte e tCl1'l'

broso, à1Jraço.

�t:>',
.

I,

,
.

�
"

tó y.oti \vith Milion Kisses
Conde Drácql3, Second
):"o1;).r L

-.;. o o,
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noqgérious; i

/

"J.

\
P.S.: 1

.

\.

dp hpmclll
2 Yel!ow Submarine

3 �nexistente!!
5 Poemillha,' suporte, . do

,

uni amIgo:

-

Q cpisililia, me dá um ta3quinho?
O que sãp isso'?,

Não' a,gerdes que sermos todos
obGtret(J,s?

ti que '��pireicle:s ao exigúir-rne
tãQ desconcxante pretensões?

"

•
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fut�bol é assim mesmo •••

Saul Oliveira'

1 - Rep:1l'119iio Na edição de domingo passado, ao tecer considerações
côbre ratos ligados a um comentário radioWrlico de Joinville com relação 8:J

"'ltcbOI de Floi'ianóp,olis,. principalmente com 'Avaí .e Pígueirense, cometi 'um

��P50 involuntário, que 'agora ve�lO reparar.
Dizia, em defesa d() nosso mtebol, que os clubes desta Capital não con­

tar!l com mai?ria d� ����s nas A�l3embl�ias Gerais da Federação e, mais ainda,

que nunca, existe unanimidade Oe seus votos nas reuniões da entidade dirigen-
. do noSSO gutebol.

. ...

te
},1:eu artigo, relacíonava-se com a questüc da organízaçüo do campeona­

to estadual, �nd� � �e'1��o IÓcU�or [oínvíllen. acusava Avc,í- e Figueiren� de

cdpados da tnstítuíção �a ./naneíra co: no" �(. 'puta, g\:U,.lói .rte, c campeona-
te catarínen�e, porque, no entender 'Olo 'rnoç fO).'i1m;a;:tO :(., aó. otada não· sa-

tiJilIZ aos clubes partícípc.ntes.
, Nêsse particular, prccureí esclareeer �;:

..
iúblíco que �H, contamos aqi.l

coUl sete votes - que nunca se unem - mes.no assim jamais poderiam, A�'1)f
e ?ig:ueirense, impor' formulas de C;J,mpecnato, l·orq.ue teriam contra si os do-

e votos das Ligas ínteríonas.
'

z,' c�entei, inclusive, 'que jarnaís êsses deis clubes apresentaram qualquer

projeto de. �rgani�ação . �os ca�í�e�natos!. te!�jo se limit��o, ambos, e com

11lllito sacrifício, as' decisões determinadas pelas .ilssemblelas.
Sôbro isso, é que se prende-a questão do reparo, objéto dêste artigo, por­

: ue, na oportunidade, dissera eu, que as formulas "geniais" trazidas por, Ligas
e Clubes do interior, vinham sempre contando com. o ?pôlo, à troca de "lavo­

rezinhos", dos Clubes, de F'lbrian,ó,�Ql�s que nL:: participam do campeonato es­

I$:l.ual.
Conforme se depara, inclui, nos "Iavc.; d'l)10S" a ,:ota_.idaJe dêsse Clu­

bes,. sem que Iósse éssa minha ��iI!c�pal, i�ten)io:
.

quero, agora, reparando o. 'êrro
.

cometü: :'., e:;clarec'3i- q::.. '·3 se trata, ap,e-

nrS, ele algumas associaç�€s daq.1;\t�.· onct), não encon��'a ,:.1c.L,;da c nosso sim-

p�tico Tam�nc1a'ré que� - ali<is, sqPFre 'se ph:;,; .:ii, altivo idS �Llas Lteliberaç.ões.­
Aí 1está o reparo que' se

.

impõe !!<q' c?m.f:ln��rh, d"es.ta' coluna, do domiilgo pas-
. \

�ac.O,
Z - Teni Santo .�� ca,sa "",,' ,çcp:lcça hoje, no estádio bl'�amio Scarpelli, o

triangu!8)' enti'G São' Cristovüo, qa G1Jl'\n�b,�!'a, :Fi�u�irense J P_vaí. A extréia do

clübe cariócfi será 'logó,'à tarde ,:COi,*'3 Q' HgueirElnse. Na próxima terça-feil':\
caberá ao Avaí, no está.d�o AdÔlf? �pn(l�r, l�nç�r sua equipe contra o tiln,e dos

'\:'1dztesH• "

'.
. '_.,,"'-," ,

.

\ •

,

O:, ptop'ósito:;"h05 \ ahigÉmte�,l';dQ Figueirense e do Avaí, com a Vinda, do
r::ro Cristovão, é o cl'e p'toporGtoh!lt' !lOS SCl.\S torcedores e ao púbÚco ilhén,
:;� espetáculo espórÚ,;o,:'düet�nté' dp.!>, l).ltimos hav�dos nesta capital. Faz mui­

to qus não se vê um :cluhe carii:k:ª pp.l' �osiqs gramados, e a VIsita elo São _CriS-'
!ov1Lo, depend'endo po: r,esultado: �l'irll�ncl;l�r9 dos jú6(:)S, poderá provocar moti·

vação para' a. vÍl�da.\de Q'ut,rOs :c'Í1,l1?�s. 'cio' ��?, ��0 :f'auio e mesma de Porto' Alé­
gre, É evidente, que: cPrn ,a attlÍ:l:� :��t�!,l,�ª,� qP f,.lt?bol da capitai, onde n_em �,\'ai
nem Figueirense cOl1seguiram 4Pl� . Y';\!5a, Ilº est�qlfal, se possa, no, momep.�o,
trazer equipes de preço�,. m�is à�t0� pe!us, suas �!Xibições. Para que, se .pOSSl1

levàntar o futeboL a'it;i n� ilha, ',é. ,óbvio qqe não b�ta somente os esfor.ços dos

e,tt:.Çlis diretores dos nos:;;os clu���; 1.1! pr�éiso, é �uito principalniente, q1:l� a

torcida venha prestigiar. os jogo.t';,· pqis s�m8n '.e com boas. renda.>, se pOderÊi,o
Roresentar boas equIpes;'

, ,'>

.

O São Cristovij,o, come;> ,t�o� sabew·, t.[,rqbém n[lo conseguiu melhor

c1assifica:;:ão no campeol(lato cartÓçâ,' �asi PO!' outro lado, foi uÍua equ,ipe .que
:;(' comportou' muito h��, prin�\�lmeptb quand61 enfrentava os grand�s ..

,Vamos 'Ver, logo ª tarde, se: "sa,nto d� 1'(.,:3. faz 'milagre"...
. .' .,,� : ":.

.

,." ,

Farrapos 'de memórias
1( '-, ,�o::.

, l

1.1·'·�' '\"H'{t��:r·\\.t H !' �:,,�'-f"-:·1
, .;

O primEiro "jornal puoHc:aqo' 8)11 Santa C[\tJ.riml' foi' "O Cathatinense:'.

Fundou-o o brigadeíro; Jer6Ílitno'.: :F�&ncisco C�elh�. Essa aventura ocoheu a

23 de julho de 'i83r'.: :Aliar�CeU \;p Ç�thªrinense" 'na capitalzinha provi�ciana, 'c

foi recebido p'�la SOci�qacld r�iÚ,�p..tiqa 'd,!(lUeli..l:; d�spl'eocuP�1düs di�1S, ,servindo·:
lLe o sentime:qtalism� có,:]' o �Çll�etiir� �)é,dE: J ',gi-nq e

.

rJotLi::mj:J 0S .aconteéi;
E.entos mundanos, ao �Ós,o ct[í·9P\)!?a'. I'lavL :lbém 8. ;; ""U:';:,;a, cU que o. bti:
e:adeiro Jerônimo 6�elbb, s� bófiiP�a�ÚL,' g�lg<úi(\Q honrosos postGS, �n:tte.- êst�s
'-'

,:"" '.
- .

,:'-'" .

a:.g1ms ministénos :dó I�pério., '.
"O Catharlncnse" ::ctist;::vir ..apenas' 60 .ré:.!, Era �m_:rc;;:,() r a sua:- ,tipogra-

fia, instalada então "na 'r1l.a dQ Ü-ih'�m6nto, (l1�J"; TrajarIa), Ai :e2l.d:a tambéln: o

�eu Hcdator e ai sej�ii�m as ,sü1jscdçõe�, que também podiam se: féitas ,IlJP
b::Jticas de José c:ie'tàh�'::f;�reirF.riá túà Augusta (hoje João Pinto) 'e de Fruri-

.

. "
'.-' ,.:� .'�':.;'�, -·':f !'�:�'>,}; �

. ",;' -;',. : ,'.:' ",: .. ,
"

,.

riêC:o de Pama La�e, na fua;' dó :pdr.Cipé (hojf ,;orisêtheiro :M:8.frD), Tptnbém se

Rldtav��n aSSin:.1t'urâs' ri�i')üjlJ.�: :�e'-' Jdsé,· ]{IatL dà Luz,
c

:.a ; ,[2.\' Anghl�:ti}; ;:e cie
,1oaq'uim de osouza,�ó,'��'��'��:'d.�{:�r:á:çi:-'91??�' i C"1�a 15 de '}l? v 8l�bIO)., J\ilil' r��.3
por t�::�r�m 1�l��i:���;�ape4��Q� �o" ,j_ü'tmll: >

:'
•

'; l ,'"

"Se o ctíti�à"inúÇia� cen�ul;i,�'��üriprenf?a,
, I

quem não escre;e, então, que faz? 'que pe,1sa?"
E adiante: "União !3 liberdàdc, .- Independência ou' morte!"

'-,

xxx

O brigadeiro Jer6nitno. Ft';ú)cisco Coellll; nasceu na Lagun:1, a 30 de se-

1,)mbro de 1806, Faleceu em Frtbütgo (Província do Rio c:o Janeii-o), em 16 (.:(e
,

,

'

'.

, '.

' '. I "

JaneIro de 1350,
'
.' ,

.

,

FlJ,zerid'o·lhe 0 necrológico,: CÍ11 sessão soleno do Instituto Histórico c Geo­

gr:tfico, .de que' êle foi sócio ef�tivo, Joaquim José de Macedo disse, entre oÍ1-'

Iras coisas, b. seguinte: ;'0 seu ·:.!lspítÜo era tão b;ilhante como generoso e. be­

b o seu coração, de' iléesso fácil;" de conversação nnimada e graciosa; franço c

b:�, amigo 'seguro" filho, e:ctrerh�� e pài de,;-{(;:ado, Era um ho:nein de cons­

(:jê�cia:. tinha fé·� ;abia' esp�ra:'�':-
," * � x'

'Não foi "O 'cat�ariií.ehse;' 6: 'i,inico j9ma;. j:;or êle fundaclu em S�nta Cat.:i-
I

'.:' , . l'"
f

rina: houve tó.mbém' "C:), Ex:poM.tO'r:',' cujo prilr:t;iro número apareceu em 18�2:

(�: 1em nos ihforrrm cÍê'sse' rató é I) n�sso noÚ: 'vel .

historióg!'afo Oswrildq R. Cu-

f: cal, numa palestra quê ptoferiu.',�Ó'· rr�stitut(; \ Eistórico e c,qugráJ'l.co de San,�

C'atarina a 20' de julhó dê 19GB, �"hüe' &0 ebéc:lüJ., �gora, num ,:Ofo magníficos li.­

\';:08 do celebrado bist�iiador: ,;"L:ü�pa' e' O;it;r ,)j: ehsáios", el:�·"ã,.)' (:e 1939.
.'

. -

� ',' .
.

"O Expo<;itOl',i táwpém :.ri�P tet.eve;' pOl' ;.l\_lÍto temp�, a }.lfaSença de J6r6-
'

:iimo Coelho como ;se� 'Diretor: \rq miü90 d;:! 1833, retirav8"s\.l 8le da direçB.:l
e1.o jornal "por se hà.;j�'r, deÍ;�(bq.b ,ctn consequêno�a d.e suas moléstias".

Diz Oswaldo �. Cabral ciu�, bilIlJ.' a:p�ra;jf.s, as ;razões dêsse afastamento
1;8.0 se restringiam '.reà}r.nQnte �.;��, �Qléstfhs 40. Brigadeiro, Velavam-se cert;:;:s

inCOlUpatrbilidactes p.�liÚcis", :�f�tivamei1t� q. 21 de junl'1� de 18:33, JerôniIiio

Coelho se ii1surge ctrntra', a m'iéntaç�o � fólha, requerendo q.ue "nãD conti­

nuasse a publicar, d�í-riu:niéadbs. ',CQ�O os últimos qu� têm saído", 'os quais

achava "imoderados e indecentes'''.
.

.. X X �

Não é, pois;, Sem, sólic\os. hmcl�mentcis que �.e atribc:er..1 ao Brigadeiro Je­

n,:1imo Ífl1anci3có Coel�p. < méritos'; de Iur '. .r, da 1': ,'e} " I �E 'irin,ense, ,03
(('is pri�eiros Jornais' publicados ,em terras de S9-nta Catarina foram por êle

criados, A resJeito d�'}'O cath�rine�s13", ,depõe o f\!m.dador que, além qe erIi­

Vir, cUret�r e r�dator ,��a)�t::trllQeni. 2: co�npo:;;i�Jr tipogrúfico, .o impr�ssot e o

(listrib1Jidor, , . \);' �
.

Bem o t€l!hail1, pqrtanto, os C�\!S c a, terra em que nasceu o que lhe pre:.,..
t� ainela agora, jüstas � llúmenag8na . q, imbrredoun memória!

. '.

Miami e amor
Adolfo ZigeHi

Não vou cometer essa tralção ínomínávcl c, 1101' isso, não digo o 110111e de-

les. Acon(ece que' os dois furam :l. Míumi cobrir o concurso de Miss Universo.

Sairam ldaqul mal abasíccielos c já no avião, andaram pedindo cigarrinhos aos

passageírns com a velha desculpa do deixei de fumar, sabe, só fumo de vez

em (uamto.
Castiga daqui, castiga dali, conseguiram arrancar 300 dólares dOI Prefeito

de Miami, ninguém sabe com que misteriosos argumentos.
Podiam alugar um carro, mas brasileiro é fogo, alugaram. dois', à base de

8 dólares por dia. Um saiu de Lincol e o outro de Musta�g. Eram quatro da

manhã·e um passava pelo outro, o outro passava pelo um. -,Todo mi.md,o ,j"i
estava' na cama e os dois heróicas floríanoplítarios passeando de, I carro, que

, ,

era para aproveitar os danadínhos. I?ormiam às 5 da matina, mas uma hora

depois, dê-lhe passeio de automóvel. Um deles ficou com vontade de tomar
m11 suco de laranja e pediu um "síc . of orange", O americano, meio espantado,
entendeu "six" e. trouxe um vistoso saco plástico com meia-dúzia de, laranjas. Pra
não dar ,':xame, 'êlc chupou as bichinhas ali l11es1110, com a' a 1eric::matla' de

ôlho aberto, concluindo que o Brasil não tem laranja. O outro quís fazer um:!.

gentileza para a amada e resolveu comprar uma caixa de bcm-bens, trazendo-a

triunfalmente até a ilha.

Pra que, Santa Genoveva!

No inglês mais enrolado', crente que estava arrombando, ,foi sapccando a

pedida: "-- Please, a box of good-good", 1

Timl muito mais, mas a gente não vai contar. Apenas, o Iato dc. que o
I
um

J:icou intrigadc corri a' tabuleta: "::;\[0 parkíng on thc rarnp", mas o' outro, cnm

ares professorais, traduziu na hora;

. , , ,- Seu burro, não tá vendo? Isso daí quer dizer "Não chore na rampa".
,/

Mas, deixando isso pra lá, cis ,que o Padre Charboneau afirma que a. "tee-

cOllo,logia está matando o amor e a nossa civilização cstá em ,�stado de desa­

gregação espiritual, tornando-se J,SSÍlll incapaz para o amor"., Pois o Padre

tem razão. Em Nova Iork os cotitllutádores estão send� consultados, para '

a
,

j'orm�.çã,ol ue pares' de namorados. O sujeito se insercVlz', paga alguns dólares,

diz suas preferências e o computador analisa gost.o', costumes ie tipos. "I
Acontece que àineo DQn Juans elctrônicos' entraram dC5Iumbrant.�menteI

I
i, pela tubulação. Pediraml cinco namoradas e o COlllputador,

cá�cu1os, apresentou-lhes cinco malmanjões barbudos.

Eu. particularmente', aeho que êsse computador é.

POLITICA

Poelem ter ocorrido. prohlcuL'ls
na. reorganhação r:lrtidária, mas

on�'e as coisas estão esque11tando
mesmo é em, Joinville. Tanto MDB

como ARENA vão disputar 110 vo­

to a lidcra.nçà p:21·tidária l1aqueh
eidadc: Em JOÍllVilk, com uma

persistênda c uma fôrça de 'Von·

tade dignos de registro, o Prefci­

'to Nilson Bender enfrênta a opo,

sição clQ Senhor Baltasar Buschle.

Também o MDE joinvilensc não
,

. .
" I

deixa por mEnos e vai para a
\

I"leiçã,o .
do. dirctóri.o com duas

challa�.
, FUTEBOL "

_

"

'vai' ���. "'facií; f�cil ãssistli;�ó
-

jôgo Brasil x Paragu,ai, pelas eli­

'minatórias da Copa do Mundo.
-

'\, .'

,Türismo Holzrnânrt c Sadia têm

'um plal10 capaz clc atraiar o inle-
., 1

i'êsse dos nossos erít1,lsiasmad,os
torcedores: entrada de 263 cruzeI­

tos e cinco pagamentos de 70 é;U'

dez pagamentos de 4i ci'1.JzcirJs,
No preço, além da passagem pe­

lo Dart-Herald, esmo incluid0S
\ .

passeios, alOjamentos e' capeVas
.numeradas para o jôgo. O embal-­

que será ,sexta-felra, dia 15 ô.e

agostà; no Aerop'Orto Hercilio Luz

ç a volta na' se�tinda-feira: I
MúSICA

Fique encantado, eventual lei·

toro Eis a letra da belíssima com­

pmaça,o ele Abelardo N't<�o, no Se,

gundo F,esiival Univcrsitário �h

Musica Popular Brasileira, reali·

zado em Pôrto Alegre:'....
,

As brenfas, a;; brenffts Vi. •
. �,�"i!'Churubribas !,. ","'I

lmpruflas endrapriplas kata-

p,elas
,
I'

. I
' '

depois de fazer os
\

o Dr: B�chiinol é um cardio- f

logista brasileir.o radicado 110::;

Estados Unidos há 12 ,anos .. V'Cío \

. r .' C

quinta-feira para ipas�al; as fér�a9,
no Brasil e, entre "outras coisas,
clescobriu que' o lúsque comediclo,

e a paquera, são . verdadeiros 0U­

iÍl'Íos para o coração.
Êsse cloutor leva tC1111JO

�

para

,dcGcobrir as COÍ:'!lllS'.

Aqui 'até o' Carus() sabe disso

c nem 'esteve nos States. Sem fa·

lar n.o bravo jornal�sta, Adão Mi­

randa que esteve pOl' dá
.

por pou­

co temp'o c 1).011 foi.prcciso, con­

suJtar o dr. Benchh�1ol.

TECNOLOGIA

'0' homen1 foi a: Lua e voltou.��'·ll
'j

Enqu..anto isso, há um sério

problema no Ceará: A Fea.eraçf.o
Cearense Espírita de Umbanda (l

a União Umban.dense d? Ceará ,e3:'
tão em luta acirradá pelo coman·

do do umbandismo local. (
, ,

Os .de Blumenau

as brunas sop'rend:1 blás,

Essa maravilllOsa letra 'r(Ji

classifiéada. em quarto lugar. _

Mas há outros <lctalhcs: I)S

comp'oncntcs dós conjuntos ;Pl"cf'c­
rham '\<l:stir c�roul�s, roupas (�.'.!

FRASE

Do Deputado úlíiÍuo de Car­

'(valho, o Frimeiro a da� as últi·

mas:

_

- Nós, G;lolíticos, somos co.

m.o a cLua. 1\gor_a estamos mml;\

fase, minguante que vou te contar.

JORlÜL
'A "Gazota do ;Sul", ecÜtad:1 81n '

Tubarão, vai -circulai- em off-se;,
, ,

,\',

possivelmente' a partir desta 50-

mana. É pensamento da direção
do jornal aumentar o volume' de

matéria relativa a Florianópolis,
visando a penetração dp semaná;:
rio tainbém nesta capital': É um

esfôrço de 'Barroso e seus corn.-
'I . .

panheiros pelo jornalismo catan,

nense, AplauG03.

ACHADO
Foi achado um jeCll de an.)

incerto, sem placa. Quando fói

; r

Osmar Písaní

Recebí de um amigo (Péricles Prade)
um livro estranho,' "ABDRURA", altamen­

te surre�Vsta e dois exemplares do Jornal

"LUME", datados em 31/5 e 22/6 do cor­

rente ano espacial.

Quem são êles? Kário H. Torres (pseu­
dônimo de Vilson do Nascimento), autor

do livro "Abdrura", Cícero Ramalho, poe­
ta Bráulio Schoegel e outros que colabo­

tam naquele Jornal.
\

,

.' O que escrevo têm um sentido atuaÍ
e percorre-lhes a segurança de uma reno­

vação conteúdal expressos não só pela
prosa de Kário mas pela' poesia de Cícero

Ramalho, ampla ,e mágica dotada de ím­

ponderáveis verdades,
Há um ci-ítico no Grupo: Bráulio Schoe­

ge.I de u�a. lúcida visao do mundo e dos

sêres que o circundam, conhece a proble-
, mática' da Uteratura brasileii-a (e mun­

dial) 'que está passando por uma crise de­
cisiva (forçada pela evoluç'ão de m;na so­

dedade a caminho de um formalismo ci-

''"entífico), mas que será "vencida pelo en­

contro ·de uma nova, dimensão,' de ,um nô­
vo estilo e .de uma nova m?-neira de visua­

lizar o l11U!n.�i;e,\ti", problemas do homem".'tJ" \ I; ! ftJi',
. Parece�inê' :qu�\'; esta fórmula será cn-

co�trada atrav,és:� da!';��s�úisa e. do ttaba-

lho' constaR�%i.) .' .

\ '\' � :':� ." .
. .

'\
.

Kário e ,Bráulio deSenv.olvoram. jlÍ·. há

algum ( tempo o movimento Zendualista,
que tinha como finalidade não só a divul­

\ gação da filosofia Zen, como também a

sua aplicação nas artes, e \criaram neste

campo. �

• J

":ABDRuRA':'·; está dIvidido em duas

partes: ápresel1tação, .em "prosaJ da filoso- .

fia impregnada de cJEiôtá:Çõ�t;'líricas em

contrapesição à ,fina irRni3;;:,Sl,��j faz desa­
bar sôbre a huma.nidade nún�'fo:rma sua,

� fantastica; um tênue fio mágico faz a li­

gação realx irreal" e '.l&; .ol}tra, em verso,
conteMo flove (9) caiit(,j§T�de aprofunda
o ,conceito abdrurístico e' :pefil1e seu pen-
sari1ento:

,

Vcja-se o CANTO V (trecho)
Sou capaz ,

porql,le, sou constantemente atacado por
(Fenômenos Terríveis)

E ,quando êles atacam

alucino;-me, ,

"transbordando-me em sabedori-a e declsão.
Tran�fqrmo-me cl)npletamente.
Meus p�nsarriento3 refletem única�1ente a

[eS,sência,
o néctar, ,

o supra-sumo dâ verd�deira: significa.,.
[ção. ou

plí\stico, guamlJ"s c urinóis' ni\

&cha.d.o até que estava. em condi­
ções razoáveis, mas, agora, esiã,

em ,1JetiÇ.ão Ide miséria. li únic:t

notícia que' se tem sóbrc o veicu­

lo é quc foi dcixado ,na quartel
da Polícia Militar por um l110tol'Ísb

de UlUa repartiç�l) pública não

identificada, há uois anos atrás.

O coitado do jee)) continua no pá­
tco do quartel, ao sol e ao scrcno.

Quem o tiver pcrill{lo, queira" pOi"

favor, retirar o trastc do quart:;!;
Ah! a ilha!

CANTO VIU

Nada.. ex.cita mais que â maldiç.ão,
O que se formou é meu; estou vivo_

, ,E tu dorm'es como um navia.
'f:ialta!.

. .. ..

Mastiga as orelhas!

'Aniquila' o útero desleal ["
I Enforca na'grama ..a esperança!
Anda, vamos!

O �onjunto é teuL
."':� :

,;.�
) .'

" '.p 'longo '''Poemas para Somar l,lm Nô�
.

V? Do�tna�' .de ','cíceFo .�.ainaÍho ,é up1a se-'
ql!l.êilclài de afirmações e descobertas que,
se torI!am inevitáveis à sombra de sua

.preocupação intimista:

O ·branco das paredes de meu,quarto
'dizem bem da Significação a que

pertenço.
, Eu sei perfeitamente da ininl1a
insignificância.
Eu sinto e não me engano.
Porque sei distinguil: a

pérOla das á.rvores paradas,
Na minha bibli'oteca Jesus Cristo '

.

é um escritor, porq�e os outros

argumentos perderam-se na poesia
assim como um ramalhete que se

deixa levar pelo vento
Como semente, nunca antes

.

eniergava o tom esverdeado do

futuro, perci,'.r.:enLio
calmamente a mcmLhana
que me envolvia.
Um dia, subi na m.ontanl1a
mais àlta, e' tive fl impressão
de desaparecer no céu.
Neste' m,omento é que me localizei
entre os' homens.
Porque prosseguir é 'tarefa j,.úl:a
aqu�les que precisam le be�;l'à.ia
para caminhar.
O tempo, csconde a am,;")-5..:"
verdade que enturr.esce os olhos
dos que foge�n d8SCSpeTados
'sumindo-se nas curvas e nos

i:núrrriurios do mundo.
-

Desvendar as paredes brancas do
IlUOU quarto ó imp1antar o segredo
de uma loucura lúcida e iugre:;sar
compl-tamcnte ]lO hosplcio divü.lo,

I

cabeça. Jogavam talco e balinhas
vivas no auditório. Sentavam em

privadas armadas no palco', C11-

,

\

DIETA

As sünpática (sen'horas c :;:c­

nhoritas que me dão, a honra t;[,)·

sua leitura, podem anotar uma die

. t9 infalível' para conservar uma

silhueta impecáveL É descoberta

recente dc um sábio alemão, es­

pecialista 'no assunto, dispensan­
do sacrifícios e fomes. É um exer­

cício: basta sacudir a cabeça, da.

esque�iia para a direita e da di­

reita para a esquerda, caela v'o:�

quo �;1:': 010r(;c:.:ro111 algo de Cu­

mer,

I,

\.

I

J

qüanto um ra,pàz apresrntou um

g-ravallor :).lcndumuo on !ilCS-

coço c uma garota estava ao seu

lado com um cinto 'de castidade.

Divino .

NEOI.OGISMb
O repórter Daldr PolidOl"o des '

cobriu o têrmo mais e;xato para

a aventura· da, trinca espacial q,Je

desceu na Lua, Acontecc que 'J3

filó�ogos ficam discutindo se o

mais certo é "alunar" ou "aluni�­
sar" ou, ainda, "alunizar". O Da­

kir velho de guerra descobriu um

neologismo C;üe junta o satélit8

natural da terra e a quase aluci-
J

nação que a marr.vilh:1 ela técnica

r'apresonta: allwill;lgem.
IIlED:ICIN.\l"

.1

I
)

,

.,,!,',

, ',;



CMN aumenta' I

cana
o Conselho Monetário Nacional

reformulou o esquema rínanceíro
do açúcar, estabelecendo que os
fornecedores de cana 'da região
Centro-Sul passarão a recebei'
antes de l° de agôsto NCr$ 14,00
por tonelada, em "Vez de NCr$ .. ;

11,35 e com direito à bonificação
de NCr$ 0,59.

Conforme informou a assessoria

do Ministro Delfim Neto, houve

uma transferência de ,recursos no

montante de NCr$ 24 milhões, an­

tes destinado ao tínancíamento

de açúcar cristal para cobrír éJ
aumento de preços ontem aprova­

do pelo Conselho Monetário NaL:
cíonal.

ESTíMULO'

Após 'a, reumao, o Ministro da
Fazenda declarou que a medida

tornada pelo Conselho faz pa,r,te
de um amplo programa para pro­
vocar estímulos à plantação de

cana na época d� semeadura dá;

próxima, safra.

A decisão .do Conselho Monetá­

rio Nacional baseou-se 'em pro­

posta da assessoria econômica do

Ministro Delfim Neto e do Ins­

tituto do Açucar e do AlcooI.

DIAG,NÓSTICO

A propÓSito da situàção da lã"

\loUTa canavieira e da economia

�anavieira em seu todo, o IAA

enviou ao' Ministério da Indústria

é do Comércio um diagnóstiCO
afirmand0 que êsse setor vem se

ressentindo, desde algum tempo,
de difÍculdades que superam. a

simple� crise conjuntur?-l.

Diz que as emprêsas agricolas: ,�
indüsbriais sltuatlas nas divéTsaS

regiões do país não 'terão seus

pl'oblemas resolvidos' apenas com

os . reajustamentos periódicos de

preços.

Afirma a autarquia que éstá
preparando estudo da situação
completa' do setor ag.roindustrial
canavieiro, antes de ser estabele­

cida uma reformulação na polí­
tica -do açtlCar, cujas normas vi-'

gentes sãQ as mesmas que foram

institucionalizadas em 1933.

DOMINIUM E' DEVOLVIDA"

A Dominium voltará, dentro àe

90 dias, ao f).lllcionamento nor­

mal de suas atividades, promo­

vendo-se seu enquadramento co-,
mo sociedade de capital abel,to
cujas ações tornarão a ser nego"

ciadas em Bôlsa, culminando

com a vqlta da emprêsa ao con­

trôle de seuS acionistas.

A deliberação ;.Oi ontem toma­

da pelo Consélho Monetário Na­

cional e o esquêma prevê o des­

'membrame:n:to das em p r ê sas

agregadas irregularmente _ Moi·

nho Inglês e Companhia Melho�a'­
mentos do Paranapitanga; uni­

formização das ações representa­
tivas do capital soéial; adequado
dimensionamento do capital e li­

quidação dà, elívida exigível.

A Dominium será, entãa, subine

tida ao proGesso de liquidação ex­

trajudicial, em substitu.ição ao

atual regime ele intervenção esta­

tal, sem quaiquer solução ele con­

tinuidade das operaçues' da em-
prêsa, segundo informação da·

assessoria elo Ministro Delfim Ne­

to,.

.J

O patrimônio dos ex-dire);ores
e c.onselheirfls f)scais será coloca­

do em indisponibilidade, até finài
e definitiva liquidação de su::is

responsabilidades. Uma comissão

de inquérito promo,verá a respon­

sabilidade civil e criminal dos ad­

ministradores responsáveis.

I

ftU r te u I t u r, a
Glauco biihger de

,

DESTÍNO DC( GR,A}rr;E
FLORIAN6poUs

Não é'muito difícii estabelé-
,

cer a vocação das terras' que

abrangem o GraMe Flofianópo-'
lis, sob o ponto de vista da ágn-'
cultura.
'- O mercado dá êâpitál ten-

.. '

dendo a expandir a dêmanda "dé
-

produtos horti-gfahjeitós (hoi·ta-'
liças, aves e ovos, latícíníos, rru-

, tas) , assegura o sucesso dessas

atividades nos terrenos que ror­

mariam o "Cinttitão verde", Ja
,

"

que ,óástariam 500 a' 600 hectares

cultívados para ';gatailtir'.o abas­

tecimento' réguia{ de ii'Íõ'rianópo-"
liso

,

,
'

r

_ A produção hortaliças,

água

nos e de fertilidade boa 0U regu­

lar.

Para a produção de

propriedades de�erão
leite,
ter uma

as

Finalmente, a melhor perspec­

tiva para a área está na explora­

ção florestal.

Em terras acidentadas é de bal­

xa fertilidade como;o são, em ge­

ral as da região do Grande, Flo-

, .

frutas, aves pode ser', realizada

.com bons resul tados econômicos

em propriedades de 2 a 5 hecta­

.

res ofe�'ecendo amplas' pe-spécti- área maior, a partir de 20 ou 30
. ,

hectares, para que se ofereçam
boas perspectivas econômicas "a

uma família engajada no ramo.

As terras para as granjas des­

tlnadas a produção de leite pode­
rão ser Iigeifãmente acidentadas,

podendo ser aproveitadas as en­

costas para á toj-mação de pasta­

gens, plantio de forrageiras, tru-
,

,

tas e· ínstalácâo de aplários..
'

Caril s.oõo .hectares -de pasta­
,

$ens e fof.tageiras na região, bem

manejados, -pode-se produzir

rianópolis a vocação natuj-al

para o 'plantio de florestas.'

o

existem .duas experíências Iocars,

a do Riu Vermelho, conduzida

pelo dinâmico e patriótico Dr.

Henrique Berenhauser e, o plan­

tio elo Brasil Pinho, na Pâlhoca,

as quais atestam . as excelentes

possibilídades da Região' para o

píanttó dos PfNuS dado o clima

excepcional que temos para esta

espécies.
(republteado por ter saído com

. .I

vas .parà uma tamílía de

tores viver dignamente e

<,(ir.

agricul-
I

progre-

Iaíte necessário para o abasteci­

m-into' ela capital.

\

�
-----� . ...,.....:.::.-

incorreções) .

--�-----j

_ Para li Horticultura seriam

escôlhidas as melhores ter-as das

baixadas e onde

abundante para

irrigação.
Nas áreas planas máís extensas

é viável o desenvolvimento da

cultura do arroz irrigado, plantio
\... extensivo ela batatinha e do to­

mate. Entretanto é reduzida ,a
disponibilidade de terreho's pia-

existisse

a imprescindível

r?

'S
' -'-,

c;--_'-'I'
__'_'--,_' -,- I-

._--'_-

lli�U!:tiAl. ""'

BNDE financiou' 103.milhô
O Banco ,Ná:ci�:rtal de Desenvol,.

vimenito .Ecoti�h1iCO ' (1,3NDÉ) ,

-

promoveu éorhfátos de .f.itlahcia�
mentes a; e�prê��§, de direrêntea

setores da 'ecórt�fnia; nestes últi­

rho� 1.5 dias ri�irt 'IÍ1ont�nte supe­
t"ior, à NCr$ l03;hfuilh&�s.. ,' "

o

j", _

'"

Os recursos. utilizados provém

dos acôrdos éxístentes entre' o

BNDE, e o Kreditantstal Fui' Wie-

.!\�einanha,deraufb�l.U, , da e o

Banco'Mundial, "sendo que parte
_ US$ 1',7 milhão refere-se, a

aval concedido. ,

I.
FINAN,dIAMENTOS

, Campanh�íl, 'Na;cional de Te-

'cidos Nova Anléric8:: ,ErriPr-éstimo
no valor de. NCl'$ "3,5 ;miihões, des­
tinad()$ à aqu,rsi�ão de" 38 fiiato­

rios d� 400 fOsos. Ó equlpatnento
é de fabricaéão nàCÍonal da

Howa elo a��su "S.Á. _ e' a ope­

ração .' foi reaÜZada 'pêlo' Fundo

de Finàllciamen�o para, AquiSição

de -MáQtlinas e Eq�ipa'méntos (Fi­

name); atra,vés' dó" seu ágéhtê

Banco Crefisul.
'

_ Fundição, :Tl{pi S.A.: Com
,

,/ .

séde em JbinVille",San'ta, Catarina,
foi aberto crétÍito de N'di:$ 26 mi-'

.

I'
• ".

lhões é aval de US$ 1,7 milpão,
destinado' à m.oc1ernfiação e ex­

pansão de seu parque industriai"
,', ,,\" .

.

.'

objetivando duplicar sua prodú-
f .

ção até 197L Novos' prodútos êle--'

verão ser acrescidos à sua diver­

sificada linha de produção entre

os quais destacam-se autopeças

se-

bre a Avenida Francisco

(OE); e a ,realização de

Ricalho

estudos

Mogi das Cruzes.

"_ Companhia' Brasileira

Produtos de Aço S/A: financia>

menta no 'valor de NCr$:1,4 mí­

lhâó, mais dísponíbílídades de

US$ i97 mil e mais ou' menõs 333

mil marcos alemães�

FUNGIRO

Duas empi'êsas do Estado da

Guanabara:, Codima MáqUinas e

Acessórios_S/A e CBV _ Ind. Me­

cânica EVA, óbtiveram colabora­

ção financeira do BNDE através

do Fúndó Espécial palIa o Fiüari­

ciamento elo Capital. de Gira

Fungiro.
Com a iJrimeil'a foi contratado'

� para a indústria automobilística,

técnicos da variante da Parateí e

Serra do. Mar.

FIPEME

No Programá de Fihanciamento

à Pequena, e Média Emprêsa (Fi­

peme), fO�'am contratados os se­

guintes financiamentos:
_ Grepação Indústria Manufa­

tora de Papeis S/A.: �o valor de

NCr$ 740 mil e até ürn milhão de

marCOS alemães, destihados à am­

pliação da linha de ptoduçã:6 de

envelopes, objetivando atingir

üma ,capacidade de fabricação da

'ordem de 620 mil milheiros anuais.

,_ Gl'etisa S.A.: no montante de

NCr$ 4 milhões, êsse projeto per-
, "-'

tence ao mesmo grupo" da emprê- I

sa anterior, e também está locali­

zada na Guanabara.

_ Papel Ondulaelo útil Lt'tla.:

financiamento no valor de NCr$

300.000,00 para aquisição de cha-

pa siliciosa. trefilação de cobre,

conexões para a indústria de cons­

trução, materiais de linhas de al-

ta ;�oltagem, material
e

.

outros.

ferroviário

�mprêsa paulista, recebeu finan­

ciamento de mais ou menos NCr$

707 imilhões e o direito de dispor

de 349,2 mil marcos álemães pa­

ra atender às necessiêládes finan­

ceiras de transferência de sua fá­

brica de papelão ondulado e cai­

xas para o Município de Enibu.
_. Mogi dé Produtos Liofiliza­

dos Ltda.: financiamento no va­

lor de NC;r$ 4 milhões, destinado'

à instalação de uma .fábriça ,em

aços especiais, materiais fundidos,

materiais de isolamento, :ipare­

lhos de comando especiais desti­

nados ao aumento de cêrca de

35% da produção �e máquinas

elétricas rotativas.

À segunda, foi concedida im­

portância igual, NCr$ 300»00,00,

I
destinada à aquisição

.

de aços

forJ,ados e fundidos e componen­

tes destinados à fabricação de

árvo�es, de Natal: brocas rotativas
e outros equipamentos utilizados

na exploração e produção de pe-
l

tróleo.

,OUTROS PROJETOS

Três importantes finauciamen-

tos, no valor global de NCr$. 53,2
I

'

milhões, beneficiaram projetos em

diferentes regiões do país, com­

preendendo os setores de comuni­

cações, de enetgia' élétrica e de

. obl�as na Esti'aôa;.\ de "Vél'ro C'en­

traI do Brasil.

,Com a Companhia de Telefones

do Município de Belém, (Cotem-
, "

.

beD, foi contmtado financiamen-

to 110 valor de , NCr$ 27 milhões,

destinado à instalação de 20 mil

novos terminais telefônicos.

À Rêde Ferroviária Feder::!!l

S.A, foi concedidef
•

to no montante de

financiamen­

NCr$ 26 mi-

lhões, pftra a tealização dos

guin tes projetos:
_ Construção de cinco varian­

'tes 11Q, ramal de São Paulo; COl1S­

trução 'de um terminal 'de cargas

em Eng'enbeiro sto Paulo; instá­

lação de eTC entre Mogi das

Cruzes Sebastião Gualbertoe

(SP); construção de viad.uto sô-

, ,

BrasilI lota
.

exportaçõesu
I

As exportações brasileiras no

primeito semestre êste ano tota­

lizaram 974,5 miJhões de dólar'es

superahdo em 15,8% (133,1 mÍ­

lhões) as exportações do primeiro
semestre dé 1968.

A informação é do Départamen­
. to Gerai de,Estàtí�tica, da Car­

tei.ra dê Comércio Exterior do

panco do Bta.�il" que reaÍizou o

levantamentO baseado nas guias

de embarque das mercâdorias ex­

portadas, exceto café, cujo,'l dados
sã� fornécidos pelo me.

MANUFATURAJ56s

Pelo levantárrterito da Cacex,
as eXpOrtaçõ�s ·de I pródt!-tós ln-

. dustriàlizados atihgi'rãct a i1,2

por cento do tótal, sendo quê,

particlilàrmenté, supe,raram êm

26,7 por cento' o valor das' expor­
tações de manufátürados nO pti­
meiro semestre do ano passado;
O total dessas exportações até

"

"

,

')� ....... ';".�;._ .• ; �,-:;;;..'-i-:+" '1"""�'"",.".<,Tij"""'."..;;::;'
.-

_. �-_._"'_._.--- ..

junho último foi 110,00 milhões

de dólares. Durante o primeiro

semest.re do ano passado o Bra­

sil exportou' àpenas 86,7 milhões

de dólares em manufaturados.

As matérias-primas em bruto e

preparadas qüe entram' na com­

putação como manufaturados (la-

minados de inadeira, celotex

outras madei1'as artificiais,

de iras cmnpensadas, pasta quími­

ca de madeirá ao sulfato, fios de

algodão não acondicionados para

venda no varejo, etc.) _ con'és�
.

'

ponderam a 12,6 por cento da-
, r

que1e total.

Os gêneros aiimentí�os e bebh
\,

das ( carne de boi, café solúvel,
extratos e sucos de canne, �ucos

de frutos, fatinhas e féculas, be

bidàs, etc)
.

corresponderam a 26,3

POr cen,to do total.

Os produtos farmac�llticos cor­

responderam a 13,6 'por (',cnto; os

veíCUlos e m

pertences e

inchwi'le

ma- �

elétricos, máquinas de escrever,

máqUinas p8.ra fabricàr cigarros,

máquinas de costura, máCl,uinas e

aparelhos de terraplenagem, etc)

a 10 !)or cento; os manufaturados

classificados segundo a matéria­

prima (te'cidos de algOdão, barras

e chapas de ferro e aço comun1,

e tecidos de juta' e aniagem, pneus

e câmaras de ar e Otíttos) a 22,7

Ipor cento. Outros fJ.:'tis-DS,· como
I

cigarros, móveis de madeira,' ins-

trumentos lllusica,is,' objetos de
,

) arte e artigos para coleções, cor­

responderam a 2,7 por cento.

j
Como manufaturados são in-

cluídos itens táis como ouro, moe­

das e transações especi"ais, sôbre

os quais nada é especificado. 'No

primeil'o semestre dês te ano êsses

itens totalizaram 991 mil dólares.

Todas os valôres

considerados exclusive

devem ser

o trans-

porte e o ,seguro, sendo, portanto
Fob, pela te,rminologia utilizada.

CAFÉ

Segundo os dados cja Cacex as

exportações de café em grão atin

giram� no primeiro semestre do

corrente ano" a 358,6 milhões de

dóiares, correspondend� a ape�

nas 36,7 por cento do total, dQ va­

lor registrado para todos, os pro-

dutos embarcadolO. Há cêrca de

dois anos a participaç�o do café

em grão era de aproximadamente

50 por cento no total. Ésse fato se

deve à limitação estabelecida na,

'quota do Brasil ao Acôrdo Inter­

nacional. do c'afé e ao plano de

racionalizadia da lavoura. IEntretanto, o café solúvel, que-

o Brasil não exportava há atê ! j
poucos anos, representou no plÍ- I,

m'eiro semestre dois por tel1to i I
das exportações totais e 17 por I
cento das eXJ)oi'taçõcs de prodn-

tos industrializados. Foram c,xpor­

tadas êste' ano 9,7 mil toneladas

do Produto, no valor) 'itl lrJ,2 J(li ..

lhões de dólares.

i' I

é

Já

,/

de

II

Síntese' '!

(conômica 1
�

SEGURO NEGA BOATO

DE RETRAÇA0
i
,1

, I
O sr. Carlos Eduardo de qa

go Aranha,' presidente do IiJ.s�at,
to de Resseguros do Era7i1,� �tu�
mentiu rumores de ql!é �st rs.

havendo retração no tne:rca�lo alll

gUi�dO: brasüeíro no !oc��te
SI.

aéeitaçâo. de novos segur�s
I

emissoras de' televlsâo. �
�

" '

'.
, . j

"'O, rebate falso, no caso t d',
se _ só pode gerar clima �e

�,

tranqüilidade e apreensão lCIIU,
. '1 _

que seria de resto artifici�l' ,I
que o IRE e as companhias �l� II

guro, ,em, momento algum � S1,

tenderam abdicar da sua
'

�u�:�·
de .cobrir ..riscos'!. � ,ai

�
ROTHsclHLD VEM If'

MANTER ',ç,ONTATOS�".I- �
'Missão é���rcial inglêsa,; eh

fiad� pelo sr. Leopoldo foth1.
child, sacio 'çlq. ,Casa Bancaria;'
M. Rothschíld & Sons, d� Lon:
dres, 'chegará ao Brasil e�
tembro pára .eretívar contatos �.

..
, e,.

f tabelecid,p,
s e negociações ! ini.

·

ciadas durante a F�ira da flJJdQ\

- Br,i(�n,
uca,'

reali,zada el{'
Si,

Paulo, . em -rnarço último. "

_

Ú objetivo �a missão, qU, in,
clui de- .12 a, ,15 homens de .neg�,
cios, não será apenas ,

�'
ndtl

-m,âS, "V,e,
tifica�' b que se

P,Od,
e á fa:

zer. para melporar o comer :0 e�

ambas '. '�s direções. Itlte Tar"

f também a. delegação banqu 'tosl
1 importadores.' !
'I CONDEP DÁ:O '1

I PRIMEIRO CR,ÉDITO ,t
· -

" 5;

',I' .:
O prirneiro . financiamen�q

Conselho' de Desenvolvimenjp
Pecuaria _ CONDEP para f Dli

Silo cen.tral. no. valor de Nq$,[
mIl, fOI concedIdo, entrando; ti

·

orgão com a parcela de NC}.S
mil, correspondente a 80%, ao v'

lar total, sendo os restante� 2�

de responsabilidade do bentofieilrio do emprestimo. r
l

A informaç�o é do ministifo ii

terino da Agricultura, sr. Rl,' Cu,

rea Lopes, acrescentando qqe
recUrsos ' setão aplicado�
Goiás, onde 91 pecuaristasijá I

presentaram soliCitações de �re
r" to, no total ele NCrS 31,5 �\h; I,

�
�

�
�
�
..

Produtorés e distribuidore�.
bens de .consumo e utilidadf
Uruguai, estão interessado1
aumentar o intercambio cofu

Brasil. A proximIdade dos 1� d

países, com bons meios de 1"a

porte, permite I
eliminar fret,s

tos e outras 'despesas elevad
I

"

contrib\lÍndo para fortalece;
relações' comerciais, especià��1
te num sistema de recipro�d3'

ij ,

de. entregas e recebi,me�t�mercadoriá�._ '" I
�

Procedentes de Mpntevidé� I

SrS. Rodolfo Travedano e ,tnl.,

I

nio Nasta 'Storni' estiveram;
Bolsa de Cereais ele S. paul4J,�
pondo seus pontos de vista. �sl
realizando gestões, em noss� O

pital, a fim, de toIílár co��:
menta das Í'ealidades de nUS!

í

!
AGRICULTURA

, i '

O Ministerio da Agricultur, I'

tuda a concessão de financi�11I1
tos, através ele SUa revenda·
material, para permitir ás c o:

,rativas ilgropecuarias e co 1�

nhias particulares dedicada

aviação agricola a aquisição '

novas aeronaves le o aument �

numero de aviões em utili
no setor, que já atinge o tot�,
40_ unidades, senelo 30 de ell�
�a;' particulares e 10 de pro�ri
dade do Ministerio'. I
No ano passado, foram entr

gados pela avião agricola

jC,

3 milhõe,s em defensivos, uti i�
dos nos tratamentos fito-Sa I

..

rios, realizados em varias 1'e I�

do País. !

URUGUAI QUER

MAIOR INTERCAMBIO

mercados.

PATRULHA? AÉREAS

Segundo esclarece o MinisE
da AgriCUltura, as patri�
aereas sãJo mantidas em 1'e�,. �,
de pronto-socorro fito-sanl,

�
sedtando sua,s

aeronaves nat', ..... 11
zenda Ipanema, onde per,,·
cem prontas para intervir erJ1iCí
fiOF, de surto ele pragas on d�
\;0 e ain'da para cum,prir Inif
ele demonstrações das l110delll

da aviação.
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"'- Três'! , duelo . Mas depois não vai adi�fi·
tar. Cadáver nãó vorníta, ,:Ii!OJ!qu�
que eu não acho graça em nada?

As borboletas, as rlôres, as ftfll'és.
Não consigo 'me concentrar. Ü

que se passa comigo? Onde' estou?
.s: Sete! I

- O duelo, O maldito duelo. C@·
mo é que eu vim pariu: 'àqui? Is­

to é um sonho. Sim, tim son4ó·.,
Já sei! Já sei! Daqui �. pOÚCO ê-u
acordo' e estou. nos braços de' Isa-

I"
.

bel, são"'e salvo. Sal�e! É!, um�sd·
v rrlro! Eu sabia! Eu' sabi�! Obriga.:.

.' I • :' \:\��. (, f '.
'

DJis,: �ecl16JJ�s: ,\
"

ã;fi'�istidos por
._

''Ir-' :� ,t,'" [ � \'.' c
.

�, <:
,

Se'tl'S;' ,reiSPecti,-:"os", "padtinhos, ,e

test�fuJ�iia!�;: I' 'ªgti�rti�vam, c�stas
(;(.jla<f�s�;b·')rl'íéjó ,�dà'·�spntagem '.da

. juiz'p:itá' '(.p��&.segt)Í\húh o' düelo .

I' ..
"

.
� 'I;' .,,"\ .

,_. .

.

'4 I
_ !

'/ nstOÍa {{' thàta ,passos:'
I'� ,

\
,', :.1.;: ;..' ,,) i-'

.ço:rlJo. é'. q;\ie" eu '>fU� me.meter

,nist0!?',;�:;·f'.g���-,'���.'::��,r j�ito�, d�
recuar.", ESt::l �'ml'tcpaçao rmserave.
i-, '�;' :lo,. ,};"'� :::' ,

• ",''''', o,' -:": '

"
•

,I

ainda .,ine ;P:avet�a, .de, matar! 'E,

�lutn,;'!�i'��:'a:iS�)ri;! ��\ Ê� 'i�O(ÚÇ1' .e,st,;z
'c:

\nOs 'teus'. �.fa!i!Qs,
"

ns�beL> E, foi.
, .,\ j<. '1:, :.I.�_ ,�-" , 'li,'}. ' ..

por �Nâ QaJi�a q)ie ' e'll' e��tou metído

. ;�;r�,��tfi�;:t !f:r;'dês"
E (se. e$tei�imBecil:' ciesistlsse? E'l

- -:-;',;,,' .,l,' ,",>,K ""1, ",:/ "- -�. ,

pOdia,": ::rHI'óye�t�t:',',:1!.g:htN ..�' 'comei·
"li', -,� '�o!_''?',' ,�",�-:c:,-:,"'f'

nar cOIn,",êlef,·pà:pi;:'.átirar pa�a u

,ChãO:�\\�fr".��8\��r,�!';:��u sei 'que
'êle Ilã;'o1;efra. ',!; 'SeJ:á

.

que 'êle vai
"

�' ,
�

.
,

• _j' <: �, . i
i

�

.,' -

topar�- • -

'., '

Vów nilar'i,\�,O:��'êle�
I'

',� '��;�':'{;;r"::�: �\';"f5 "
, "

, '-"-", �om�çóur "A<>"drá :'não 'dá' maís'
\ {í,··-:,:' ":;_':'�,':::��,:�? '\�';".�':,��j". -';

,

tempo';, :�i', Í11'éU"Deus!·"Q;I que.é, que
eu' f��i}t,:�:�:,,:?\:;:""(i.;�:;

,

Não:,�' áCPl'1tece': nada >,
"

l�ara me
o!'. '" �

"

'" i"r' l,':", l,
.

saiv:u!' E ágara? 'E'.agora?
Ah, ',IsaBei,," por �ua; �càüsa! De

que �e adi;mta 'le�àr 4rli.....tiro nos

peitos' pqr ,tuit
.

callS�? ; ,;Mas podé
ser 'que el'l>: f1üerte 4�� l1'êle. -

- DeÍs! '

D�S'''::':' p&íS:.2 Já Está er�l

dois. .E� vou àurrtentar êste

passos para ,ficar bem longe' dêle.
EU não' �çerto mas êle também

: � " �" .

não a�erta:\' E:;·s�'('!(in� ·.R'Ie esCOrrdi,)r

[,I'tr:is· :da� 'árvore?
"

. , , l

Ai qu�'fi'íi me \ITírtta "ão êstes' cães

q�e\
.

lne . v.f�rai1'l' vell: mo'rrer. Ah,
• �, ..

• t
. -l

vida! .Aih..
,

vidn! E nl�m dia assim!

';E :. eu: "r�fr� I'?Q'Sso .p�m reparar' o

Conta mais devagar," amímal!'
E �e eu fmgir que fiquei' doido?

E;&pl�ndiEla 'idéi,a! FÚllliei doido

pelo choque emocional! Como é

«ue doido faz nesta' hora'?' Começa
... ',', )

D. rir . É isto! Vou rir, sair dá çan-

do e dando tiro para cima. Mas

ai, êles me Iuzjlam pensando 'que\
eu fiquei doido' e que vou atirar

nêíes.

'-,- ':lQuatro!
- Mas ai eu jogo a, pistola f0Cá

8 .sáio_, gtitando. Esta vai dar

(8).'t::J.
-

Mas se Isabel sabe,' dís to'

C0Iq10' €i que vai 'ser? Eu Iico livre

'mas 'com fama de doido. Mas ,aí
,eu digo que a loÚ.cura foi pas.sa·

, '

,
,

j

do, meu Deus! Agora vou aprovéi­
tal' e .reparar as borboletas e á,�
Ilõres,

-s,

)

Que' linda' Hianhâ·!

geira. Qito! .:

Que linda'·manhã. Bem, j� é
I

J''ifas êles, ,então, marcam outl'_Ü I /

due�o. Outro duelo!

per'dido! ...
Ai! Estou hora de cordar.

Nove!

Não é sonho! não é! DevQ es·

tar en'louquecendo! A mi$a mãe'

deveria estar aqui para v�r o>qúe
é q�e êles'.estão fazendo' cbmigo.'

.

- �,o., �";-\l, (;-<- �..::I
"

• ,�

Ela haveria de me pràt�ger con·

tra êstes cães: CAES! DESALMA·

DOS! Eu; �ou fingir que �ou 'mu·

lher. Mamãe! Vou 'pens�Ii J'ie�� �g[�

vez e�a venha �qtii ,me salvar., É)

que é que, eu fa,çd, tílamã,e?"
- Dez!

- DEZ'! Mamãe!· DEZ J!;tes não

pararim, Eles nãO' pat�m., E agô­
ra. Não há jéitdf
Tetlhd que reagir. N�ô POSS!)'

rermitir que o Pâni'eo me cegue.

'l'mho que ser homem, Eu SOU

l!:!omem� Vou €tiát fÔJ!ç'�', Annal,
morr'er é nattitàL TUdo i'nQttê. Ett,

tiJ;lha mesnío qUEí tMttéf� Morrer. �
\ '., '

,Onze'J \,

Morrer. Morrer. Morrêr e(>!l'lÓ
"

nfu. }+erói. J.yIorret cOrno um 1:).0-
fiem; Morrer ,üillil' héi'óif (1 :t.iétói!

- Cinco!

->Cinco? Como cinco? Este cão

saltou o, quatrp. ;VQ1,.L,
,

'Mas êr�s ':n.�d,,··n
.. ,

'

"J' ,',;:_" \'ti,���:'
SangmnáriS;>'$.l

não vou dar êst
I'

Eu V0U é; súrrii
já! Vou .sl\bir
ficar

"J! r,

�ílJ .,!'
'II I,.j

, r
esquece,.... 'Está demô'í'à�do o seis.

Será que êles desistiram? ,VO:l

olhar. Não, é melhor não olh:a\ .

Vou HngiT que." ..
---Seis!

-, JÀeu Deus! Me'c! Deus! NLo

desiptiram., :jtles ·nunca desistem.

Êle's querem ver morte. Ai! Estou

com dor çle cabeça. Estou súando
muito. Aei10 que éstou com' febro
Minha car'a está :'ardendo

.. 'X,Eu vou
" .

vomitai'. Estou \mal. Vou peqir
um remédio ao médico, Mas a;

éles' vão aizer ([bie .sÓ' dep'ois (lo

)íP) }"

.. e; I 'I.

(

\

;./
�'.

,\_,
"

,p
!'.'.

�����������������������������������'�������a�'�����l�Wi',���I����i�;��b�"�����,�"�����l�'�'ti�'�k�j�,••i�·§i�;��f:'IGa-

J

,
'

,;.-

',,--
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"1'

,�, '�
T I

,

'1
I

!

Morto! Morto! Corno sÔa esta pa

ravr�! Cova;de!' Vivo'. Morto!"
Ai! 'Não vou ver máis' nadai.

'

J
, • _:_ Doze!

,.C ...;;_ Quero, viver!

Vou, fugir daqui. É

Quero viver!

agora. Que <lê

danem êsjes cães. \
'

.

'

1 /.
Ai! Mas não, posso, 'N�O' PoSS,).'

A honra!., .

-'Treze!
/-

.'

. ,

- Que honra �l1e: nada! Von

é I?e, mandar ê varejar esta mer

da desta pístolanos quintos dos'
, 'infernos!, �Vou matar!·.É isto. :WoiÍ

fÍ1.atar' êstes cães e viver. Mas êles, •.

.

\
'

são muitos. Êles são muitos.i.
_.:.., Quatorze!
;'; 'Q'hlatótze? êle 'saltoú todos' OS

;1' '(
numeros' de propósito! É agora.
Meu ,.De.us. Meu, Deus. Meu Deus.

v

Mehl.� . Deus. l\1êus
Deus� Meus Deus.

Me' Salve. Me Salve. Santa M:uia

'Deus. ,Meüs

Meús Deus.

Eterna, ,'me Sal�e. Ai, meu santo
Onofre ...

� \

�, QUINZE!!
,

'

Todos 'conéordaram que, de. fa·

to, o dia se fazia I lindo. CE repa·

raram as fiôres e as·bor�olétas).
duardadas .aS: :pist<:ilas em: sua,s

c:ÜlI:!lS 'dé marroquim prêto rama-
\..

ram todos de veita à cidade pelo
caminho --4.� terra que ondula-..a

por entre árvores. Que doce cam�·
nho aquêle! Que Bela tnanhã! Sim,
senhor.. Uma das testemunhfi's,
ioga pr:aticante, respita� o pr'a�

na, vagarosameL(te� semicerrando

os ,01hos de prazer pacificado.
� Tudo acabou bem, feli'zmen·

te.

Fo� um duélo devetà.s peculia:-.
'� 111 o juiz 'S'4sPitou, desvÍanâo
a:penàs um instante os olhos das
H0res para. oUiar ILcaixa de rri::n-'
toqlJ,im prêtõ, n0 seu regáço.

"

\,

': ,;

I·

\'"
""-\;

o , I

I -.
" (

" '"

- Peculiar é o têrrno, sr. Muito
,

-

� ( .

peculiar, deveras. - E a tes�emu·
nha ioga concordava com o olhar
destraído paea . o: es·to�a.ment� ria

'caleça que se sacudia levando os
(

cinco homens' de volta.
'-',"

.L..
.

Foi absolutamente empate;
não' lhe parece?'. - Tornou, o JUI,.. ,

1.. depors de um Isil.ênçiÓ; ,.

-; toi absolutamente empate" �
o têrmo, �: Era a, testemunha ;

qu�
concordava.;
-,- ;E� limpo, Muito, limpo! - �O

juiz comentou grasemenee..
,

,� 'Sim:; senhor. I}impo é 'bJm. o
"'têrmo: L '�'> testeinuhl;a sacudia, çi .

/ "

,
cabeça, assentíndo.

Que }jie,la J;D:aM�. Que frescor)
O ,Juiz 'recostou·se, deleitadi).

'E �uspirou, àl�gre e tranquilo. '

( .

"

"":- �im, é. 0, tênno. Que, frescor_!
- A test�mutlha

"

conc0rda'«a
olhando, as margens do

,.

caminhr�,
�

. , J :

que' passava' na janela dá ca'leçà',
pom ai beatifico!

.

_- ÍVía:s- uma" coisa- m� intriga. �,

, -, ReparolJ, '.o Juiz intetr0mpendo �

conteln�ção do loga..·� Se a in:

tenção era a de não feÍ"irem, po!':
�ue' não abaixaram .simplesmente
ás pistolas ao invés de atirá-Ias

longe? . E pórque saltam dispara-
,

,
- I ,

dos e gaIgaliam,. como gatos, tl.s
.

.

, �'" � ,,' "
,

.'

arvores do Flarque? - E. depOIS '

de um sirêncio - Muito curioso,
isto. ,Nãó lhe pare'ce?

- Si !'li. De' fato. CliriQso' é
bem o t�rmo. -' 'ConcórQ,ou a

testemunha, já. int,eressada.
- Bem. Darei ai notíCia a IDQFil.l,

Isabel. � DisSé o Juiz võJ.tàt:ldõ'

ao c�minho. = Ela, ficàrá düplâ�
fuente feliz.
- :OHpl�mente é

_

bem o, têtrnó,
RI'. Juiz. � Concordou �. testehiu­

nha com· mãlf01a.

"

",<

1
J
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Ineonfissões' '

Zefirelli & Alternar
I

Ilmar Carvalho
Zefírellí, no seu' "Romeu e Julie­

ta" se propõe a dar outra dimen­
são no tema: • modernosa, diria
eu. São duas horas e quarenta e

cinco minutos dentro de uma

dinâmica juvenil, onde se vê um
,

, ,

excelente trabalho formal na

�úansposição da< linguagem teatral

pa�a 'a cinematográfica. Em' "A

megera domada", Zefírellí já tinha

conseguido êssê intento. A recons­

tituição é extraordinária, e os

toques renascentistas de certas

cenas, se assemelham bastante e

até mesmo' diria que são ínspíra­
dos nos pintores da época. Mas

eu não senti, Shakespeare. Pri­

meiro, para um dramaturgo qU3

fl?i tratado em têrmos de cinema

por Oliver, Welles, para não citar

o cinema russo (Otelo) e o ame-

ricano (Norma Shearer e Leslie/
Howard, em Romeu e Julieta,
.::mbram-se?), o diretor produtor
e roteirista italiano não'; trouxe
nada de nôvo , Os adolescentes qup J

representaram o par - Leonard
Whiting e, Olívía Hussey, sob ás
ordens de Zetirelli (pois não, fize-

" ).

ram mais que cumprir ordens)
mais pareciam fantasiados para

�

representarem o casal célebre"

para a juventude de hoje.
abolindo do original a 'aura do,

amor platônico. E essa íntenção
está na cara, isto, é na tela, em

todo o decorrer do filme. As pró-:
prias 'arruaças dos rebentos Mori­
tecchio "e Capuletto assumem , um

ar fanfarrão, destabocado �,violeb-'"
to dos dias de hoje, das quadri­
lhas de gangsters adolescentes.

Outra
E'stá aí a 'transposição de "West
Side Story" é muito mais Shakes­

.peare, tem muito autenticidade,
para usar o jargão, que todo o

trabalho do íta.íano, dentro da

época. Além de não acrescentar
I

nada, e pretender vender o., \ dra-

maturgo, aproximar o bardo

inglês da juventude que presencía
(será?!) o pouso na lua, a inteli-'
ç50 se perde c não vale. É um

exercício concessivo, além' do que
a mocinha, com seus muchochoa

infanto-juvenis, na cena do prímeí-
1'0 encontro, na do balcão' 130

despoja da poesia, da dignidaõe,
e da beleza trágica por que está
marcada com Dower, e vira um

namôro fulminante e meio íncon­

sequente dentro das regras de

hoje. Êles tentam apreender a

atmosfera do drama, mas subor­

dinados à batuta do diretor, e não
estando à altura -de representar 'e
transmitir aquilo que faz a peÇ�
eterna, dialogam, se abraçam e ,se
beijam com o a,rdor ela, juventude,
sem qualquer vínculo representa­
tivo da essência intrínseca 40
gênío inglês. "West Side Story",

. transposto para New York, guar­
da' urna 'dignidade e mesmo uma

severidade e um "aproach". dramá­
. tíeo,' na coreografia, na música,'. e
"na' interpretação, de fatura' ínsu­
,

parável: É maravilhosa a película,
é ,uma' explosão, de arte, que o

mundo todo viu c amou, c cón­
tlnua revendo.' Zeírrellí tentou
inovar e fêz um filme velho e

ultrapassado, com gente 'jovem ...
O filme é bonito, mas não' tira
você da' 'poltrona e leva e trans-

porta o amigo Para a
\

essência do

drama. É claro pode-se mudar o

detalhe, a côr, a idade (nà -caso,
foi respeitada a original) mas não'
o fato. O fato-peça-poema é uma

obra-prima universal, um produto
acabado'que enternece o inundo' a
séculos, (Por mais que .não se ame

mais' como naquela época, mas a

intensidade" a marca da tragédia,
a víndita familiar, o sangue, o

amor c' a poesia sobrevivem. O
homem ainda 11��ita a Terra im­

perfeita, tentando a fuga na Lua.

Quedo .e ledo engano, digo cu.

GOUVEIA & AMORI�1
, Uma dupla de compositores pro­

prietária de uma macete: a cafo­
níce amorosa, um xarope de gro­
solha com bastante água e açúcar,
e que o Alternar Dutra . debulha
aos prantos e perdigotos. 1\1:::s
'vou contar ainda: unia noite, já
vão lá mais' ele dois anos, meu
amigo Díamantíno de Carvalho,
carioca púro, boêmio se [aça, me

agarra, me arranca de um vernís­

sage e me leva para o Cangaceiro,
para' escutar Helena de Lima, por
quem era vidrado. Levo uma corn­

panhía, que alías se ofereceu, mais
do� que' convidei. 'Chegamos lá
não era o dia de Hele:iá, mas elo

Altemar Dutra. Minha compa­
nheira, âliás recém : apresentada,
era' uma enfermei-ra botiUa,' forte,
alta, pele: de baunilha e, que, ,110
que parece, não circulava l'em
boites. Circulava 'mais era' ,n03

corredores do hospital 'e nas lon-

t � gas vigílias, creio que punha as

oiças no iAdio de pilha e se' trans­
formava numa romântica enrus-

.I

1 f � f

tida. Bem, o Altemar afin!:l
entrou em lugar d� Helena dá
Lima, É preciso explicar também
que a Helena prá mim é mais um

momento de entusiasmo, do '�th� i

cantora. O, Altemar, bem, pl'El,fir_o,'
não dizer. Pois é, o bixote, entra
em cena, e a minha (?) enfermeira
romântica dá ' gritínhos..' Ficou I
tlmída. O cantor,' que enxergava
melhor que nós aquela escuridão
0.0 Cangaceiro ,localizou sua fi1
hospitalar, e largou-se prá nosS'�'
mesa. Que, vexarnel ,' Minha ('1)
enfermeira pele côr de baunilha
abriu mais os olhos, ,bovinamente

ombevecida, eníanguesceu-se, sua

alma suburbana foi tocada pelo
delírio, vibrava e arfava. E eu já
muito mais chateado do que 'o

normal. Aí o Alternar chega mais

J?elto, e larga o vozeirão próximo
DO ouvido da moça forte e sauda-'

vel, lascando aquele: "S'entimemal
eu . sou, , ." dn: dupla Gouveia &

Amorim. Bem,' prá encurtar:
perdi a amizade recém feita,
paguei a conta porque' o Diaman­
tino cstava, duro, e tive qU8

agüentar o Alternar, e dis�e não há

perdão. A gente aprende ft te [
.

ódio da humanidade, às vêzes. E

o Alternar é ótimo prá isso, Expe­
rímentem.' Minha dOc'El, ,enferIPeira
(ainda úmida) se souber disso mo

mata. Nã!J sei -

se o Diamantino
ficou no pileque maior' de que

quando entrou no, -Cangacoiro . A

enfermeira . (forte, "saudável, pele
côr de baunilha e úmida de, emo­

ção) deixei-a em casa na Batata
Ribeiro, sem: qualque'r' chance.
Diamantino, vou tevcontar ...

Poema Lunático
\

1

Lua,
cúmplice dos idílios

terrestres;
germinadora, agrária;

qu� a cidàde grande
aboliu

com as suas
J

luas

cnfo�·çaél.as 110S' l�ostes
da Light.

r:ua,
das fraHtas na rua

m!m �Jvo
fruto."

Tocando, com 'pés -de

o poético absolut6
de sua alvura.

terra,
,

2

Nunca, tão belo o. mundo
para se querer

-

inorr,er,
,I' J,

tão sem razão pára o

suicídio nuclear, dentro
do espetáculo

, I

perpendiêillalj,\;
j, IU��1!,

Fabricam-se mais bombas (, ,t\
do que se cvian1 '<.:

pombas
nos pombais ..

, Como 'amanhecer 'em \nleio
a isto tudo

senão pela' crença de

que ('aúa dia--
é

, ,liberto do

(sol s!�do azul

,casca de ovo)
3

'Manchar o rosto à "Lua, iJ .

'scü p�flor de 110r

cO,m .pés
ele terra,

sem, conquis'tar

(

que ela (de graça) nos

<, ensina:
conquistar a Lua, 'redondo

pirilampo
corno 'se caça' uma garça

,
. , i_po cai'npo

sem :-cónquistar o. amor
que,' por trás da vidraça,

ela nos ensina; ,

\
• \11

�conq:ci;��tar ,,:1). �'Lu,a ::.o@m'O, XI""

'llJ.ucm: conquista, vO�dQ'iã,
�

y • "1_ It
, umíl muluer nua, '

, '

serll çonquistar o a,mor

que ela .nos ensina:
,

(Collins'
desceram

alados -1

rnodül'ados.

Mesmo que o teu so.o

seja ásperó, desnudo"
vísceras

11 mostra, comI) o vemos

/
,

, >d'á1il'0S '

a_gCi)'l'a,",�,
.....", � .. \"t'f'

_�
.... � '�l

,

......_... - ... -�:.�;+' "'� ,';f, ..........._

,

o 'amor.

fotos espaciais, _

na rua.

Ou' no jardini público
, onde'· Pã possuiu Selene.
Ó Lua em quem

41drin,
Armstrong,

(uniV,ersal) quc nos

ensinas
'i

luscotriste
(sem ouro

nem, prata)
elá agora a tua

serenidade
I.

aos homens sôfregos qu'J

governam o' munelo;
e l:!ÓS terás elado

tu.do.
CASSIA_NO RICAnDO

�'

e suas consequências
,

•

,I '

bOlÔeÔl' :e,spacial
�

r �. '. '( ••

para 8' Filosofia
)

\ I •• ,O!

C. ROllald Schmidt . _.,

" J

Embora a massa ahlorfa não te
I"

11ha ainda tomado; consciênci�o elo
J I'

"

,

significaclo ína.is' ptofundo da
,

eonq;llsta' 11Umanà da lua,. subj'eti- 'I

vamente, ·está sendo modificada e

de maneira radical. Aliás, .a' pri-,
meiEa grande transforn:açã� qU9 a

,

sociedade, humana sofr.eu e ainda

não tOlllOU' consciência, de�e-se Jt:to
l L

2dvento da era atômica. Pelà pr�- :'
meira vez na história a espe.(ne

1 t'·
I

d
-

i.umana se sen lU
.

ameaça a :e .�3f j ,

filósofos não perceberam:' Hoj.e",
renitentel�1e�te, ' se fála' nas t�lti�
mas correntes filosóficas do' s6-

culo, ou, seja; o existencialismo'
e suas dérivaqoes, quando já C8.-,
ducou a metafísica por elas pro­

\postas em virtud� do progresso
científico. Atualmente, a história

pela prime�ra vez foi cindi�a em
.

duas fases' distintas; a prtmeira,
'

em que o indivíduo, um po�o: uma
sociedade é posto eaí perigo; a se­

gUBda, em que a espécie hwnana
·se sente' em 'eminência de exter-
"mínio. O fato, por si só, bas'ta pa-
ra 'que o 'processo' met�fí�iCCi) so,'
fra ,n8;o' só e:::n prOfundidade, mas,
tam1Jt'm .

em superfjcie. alterações .

�I�l" '.r.llll�._ ... ::'�L' ...v COI.fLL,d •.8 � I()
:'

,. isto '1150 importa - mas, 'que 'se­

rão acondicionadas· para uma no·
• .r;,

va 'visão do' homem e ,dos fenôme-

'nos que o c�rcam.. o' proble�rm,
átualmente,' é 'êste. E qU81'n o lo-,
,vantou nào f.oi o filósofo do nos-'

o

, SO, séeu'lo, mas, o cient.ista. r .

( 'Não pocl.emos, afirmar -qu!)r"a 'n�:
I J

• 'I'

cessidade de ,conquista çl.a lua t'3-
nha sIdo ctinamizaqa pelo trágico
pressentimdnto de �xtcrhJ.inio' t1,1,
e('lpéc'ie, c;ntudo, é iI:\egável 'que
os últimos l acontecimentos ' cien�í­
f\éo'p nos têm levado, a pcnsar a-:;·

sim. Se 10i ,a própria clCneia

9,ue,111: colocou n. espéei� em -pei'i-
I

•

I
.

go, B natural que ela lpcSl11a 1 c-

'�olva ésse impassc.
\ j\ fUosofia moderna sendo' indi·
vidy.alista corno é não poderá 1'13'

solve"", ou procurar resolvç� co· .

mo antigamente os )jroblemas do

homem, pois, a própria humfmi·

dade, de ''um momento' para outro,
, '

poderá deixar de ' existi!: ,numJ.

guerra at.ômica.' 8€ o indivícluo
era ,impol'tantc algum tempo.'
[',trás, hoje el1� ,'dia, perdeu ,.sua
importância. Esta transição m"·

tafísica faz com que se torne oh
, :" saleta, pelo mel10s agora, a filo·

sofig e� ''Voga. , ':

O ;L�r_aaJ.�lJ.o pelu lltl�l 1.r_i._5_�_�_'.)d

'_

. "
"

nüo é inédito p�il'a a ,espeCle cm·

bora seja para o homem contem·

porâneo. Cremos que o;=; 'primatas
estiveram as voltas com o mesnn
problema apesar das, diferenças
dê. estüo. A luta travada naquêle'3
primórdios foi pela sobrevivência
da e�pécie como também parece
ser em nossos dias. No entant8,
devemos guardar, as proporções
uma vez que, assegurada a sobre·
vivência do home sapiens,' haverá
um retôrno i:t metafísica tra,dieio·
nal embora enriquecida de, novos

matizes. Se tôda a corrente filosó-
. ,

fica ,é gerada ).101' ama necessida-
de his1Jó'rica, ,é natural que, C0111 o

advento do' hbmem espacial, unia
nova su�ja.
Em 1589,;ir aproximadamente"

'Giordano 'Bruno ,invérteu o peú­
,

sa�enço d,e Nicolas de Cusa J con­

,vertendo o mundo em nôvo dew"

fazendo,o objeto de uma piedade
cósmica. Com isto, antecipou,se 11

moderna c,oncepçfLO cientifica do;
mundo, sendo queimado pelo bra·

ço seeularl da Inquisição. Pelo

apanhado de €nqueLes ,reaJizadas
:por revistas, jornais e 'televisão do
mundo inteiro,' a opinião pública
tem reflexionado a re'spdto da

\'olit;'i'll"ta �I<l lUdo .1J;J\)Üa:>, vQ1HO

,

,

não podia de,ixar ele ser, sob a' l.l1Z
; da religião. Divide,�e: Alguma, i'o­

prisa 'as ideias de Cusa afirhlando

que o 'mundo é ilimitado - o que
homenageia o supremo Criador �

sendo o universo mera cópia na'

�ua perfeiçf10 visível tiá gran.deza/
infinita do Modêlo invisível., Ou-'

\. tra, segu� Bruno.

,

Qual das duas cstará cO,m a ra­

zão universal? Nenhuma! O pr(.­
blema hUP1ano não poderá jamais
,ser visto através da' ótica religio­
sa., pois, csta, ,infalivelmente, será
'causa de deturpações, do

'

sentido'
humano, más,' deverá icr analis:::­
do sob divcrsos ,grims de' civiliza­
ção. Assim, o povo qlie conquis­
tou o cspàço,' embora, ténha dado

'

um passo importante para, a so­

brevivência da
J

espécie, "pa.tente�u '

! ,�
,

sua superioridade, tornando,se ,Ulll

perigo visível para
'

,a Íiber�t'de
dos' outros povo�., Como ta), "acto·
tará "mais do qUI? nunca', a ,rilig�i1o
que fom€l1tm'á o utilitarismo <f.cs-
sa conqui�ta. Ep.tão, já não il1�:
portará indagar-se de Deus porque

...

o indivíduo 'estará cerceado pelo"
fato de sua p-;'óp1ria sobrevivência
c, não pelO mistério' de' SI,!!), mi-

, "

4eLü, J J ..._ ... .:.�_...... '..;U���I�·� _:�,• .:

. \

, ,

Lígia Moei aRn
Doutel de Andrade ".",I<!

.f. . Pooalizo-a não
mdís ilustres,; mas,

,

por) ser urna bela

pe.a vontade antiga
\,

mulher ou uma

ele descobrf-la.
v"

,
' Fomos, ROfelie e eu, à I�ua sensacional

Ipanema,' nurl'J:a' dessas tardes ensolaradas e 'g,uentes do' incrível inverno
carioca" ,.Ela própria nos fec�beu, muito eleg�nte' num discreto v'�'�Üào
abóbora. Seu cabeI\), rente, já é a sua caraete/ística, ass�m cqmo _��,s
Olh?S, c�nzar ,esverd(;�dos E! o rosto graciosamente arred_ondaelo:' ,.! (;;;é�1:

._�-- ��,-:.;,,.}.r �"V�* __�...�_ ,__;r. "'41-- � � ,...,..�\. • ...:': r'
...... 11

,Iniciamos a conversa descontraidàmehte na prescnca' de seu' mar'ide, o

ex,vice'governador Doutel de Andrade. Caf(�zinhôs
e

e �pei-iti'vos' fora.ll
scrvido�.' Os flashcs funcionando ,e a conversa dyse��Olando.

•

• ....:-.!..,.,-.: r

I
.

,__
�

,

�" ,;N�eyC.ida.e� ��ia�.i,; r1p!:,YflÍh? I c�Sqrão 'CQIOnia� �a ruà :�stêves Jú�ior" tOlO

:t$'\i�:: iilf.â)!jl,d�à;(:tnadqúila:'j'lJibt� ;�1>n�' as 'três, irmãs, sua$. companlíeiras co

pia��,:,::':::,� >' I,

).'> "!';;. ���,f
" .

Seus cstuclos variamm entro o c'olàgio Coraqtto de .Jc�'us c -.o Ii1suiLUl�
de .Educação, até a transIcrêncxa ,para o curso �lc piano 'do Conservatór:o

Na�ional, ,de ,Música do Rio de Janeiro, Depois, os cursos de professôn
I pr(;\'prfmário. no ,Benett e ele l1E->ações P,úblicas l1a PUC, e, ainela" as

�uias dê, artes, destacando :1 ele Carlós Cavalcanti./ ,

.J-', •

v

"

: '. '4'" -' "

Sua tnm.$Iel'ência para o Rio, 'há: 17' anQS, om i1ada modilicou Q;; hálJi'lo,:
fa1a,'0 vive' como uma autêntica catarin�l�s(J, S,211 sol:aqtw é ü'remetllàve:'

. Inente' batr'iga,vérde,' Sua P1Íixão pelo mar, e peio cén é"quilse 'uma 'dBeDya
':r!:, talvQz; 'elf�vic1o Ü 'infhlêricl3, élo beml,ma{ da:Ppia de POI:�,

'

\ "', 1( •

•

I

E um tipo esportivo) adorando a, natação e a g�násticn rítlj.1ic'�.
inclusi-�e, ginástica sueca ao acordar. \

'-

. Lígia é uma mulher eqlfilib.:'ada, porém emotivá. Discreta, clcganl<,
vesto'se em linhas geométricas sem muitos artifí9,ios; q.:atamentc�

em J:Ullç5J
do seu tipo físico. Evita jóias ou outros aderê';;·Qs'. '; ,-"

,..1 �.

Na

da classe média. '

, I , ,

A p'olítica é um '�kso es'pccial l'lá 'vida',c1e Lígia: t'�ans(Ormo-{l,se' SÚ])jl:1
mente, de mulher preoeupada com os á;f,a�etes de, su'a .

c�sà· para I
a ativld��"

.política, num dos momentos mais singulares da l1istóriá republicari<\'"IJ
país. Passou, então, a ter u111a vida k'h=11dm:Úe,' agitada, que a 'ab�S�if,:1,

, ,
' •

" , ' "
• �T�dill

por completo nesscs últimos dois anos. 'Essa nova experiência cont,lirXt
Para delinear a sua personalidade, sem, �t)rtfetanto': :,>nular a au,ten:;tí,�oct ,,' I • - , I>�;';'/ 1
e o amor Ü s'1..1a terra. Na verdade, Lígià reage' de ,rrio,qo (lUali'ó,·'se�Y�r.;
�s críticas feitas ao 'sou Estado, Sóbre es�a Inova:- expei:Jênci,a d.jp.;,�;�:
·"uma c;las mais ricas que se pode ter. i\o'.,cdntacto,'com pr'opl

\

sofrimentos do povo, adquire,se uma vi,são m�is amaçlurecida -c�a
c

um sentimento de mais humildade cdiarite' dela" \
.

. ,.\, \ ...
, ','

. ,

Teve op0rtunidade ele sen�ü as mais surpreeli�el�ltes emoções,
convívio com os mais hUlmldes trabalhadores de\. �<:nta Catarina,'

sa�ldaçiio, cm nome do Congresso Nacicmal, à Hairr!la Elizabet.h ela
teÍ'ra. :A, Soberana para ela v "uma ljessoa delic.aela:\ gentil; 'serena,

'

mente uma Rainha, mas tolhida dentro do convencionalismo qu

funções exigem" Sôhre
.

o príncipe consort·e limitou,se a dizer que "{" .....

pouco irrevqrente e bastante informal". \' i$'�!;"
j�",z1�i'�'

Assim é Lígi.a Moellmann Doutcí. de Andrade, a primolru
j,SmlÇ�; ÇmUH�l'L, lJ ;..�r, �lel\� l,.�'l O COl1�re:;�o Naciollal.

'I

, '


